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RESUMO 

Nesta dissertação, foi analisado o problema da concor- 

dância entre o verbo e b 3N sujeito de terceira pessoa do plural,no 

português coloquial de Belo Horizonte, utilizando-se vun cofLpu.6 cons 

tituído de 1.913 dadõs obtidos através de 32 horas de entrevistas in 

dividuais, gravadas. Foram observados falantes de quatro grupos so 

ciais diferentes, de ambos os sexos e distribuídos em dois grupos e- 

tãrios distintos. Os dados foram siabmetidos a duas análises comple- 

mentares   uma qualitativa e outra quantitativa. 

De acordo com os resultados encontrados, a ausência de 

concordância mostra-se sensível a condicionamentos estruturais e não- 

-estruturais, pode ser caracterizada como uma variável estável e ê, 

significativamente, mais freqüente nos verbos "regulares" (fala/falam, 

come/comem, faz/fazem etc.) do que nos verbos "não-regulares" (as for 

mas de pretérito perfeito do indicativo e os verbos que apresentam 

terminação acentuada). 

A explicação para esse último resultado são as evidências 

de que a ausência de concordância, nos verbos "não-regulares", deve-se, 

exclusivamente, à não-aplicação da regra morfo-sintática variável de 

concordância verbal, enquanto, nos verbos "regulares", resulta da in- 

teração entre processos variáveis   vuna regra morfo-sintática sincrô 

nica e alguns processos fonolõgicos diacrônicos. 

.XV. 



CAPITULO 1; INTRODUÇÃO 



No presente trabalho, eu me proponho a analisar,na mo 

dalidade falada do português de Belo Horizonte, o problema da concor 

dância entre o verbo e o sintagma nominal sujeito plural, de terce^ 

ra pessoa. 

A minha proposta, em primeiro lugar, justifica-se a 

partir da constatação de divergência entre a variedade lingüística u- 

sada pelos falantes dessa comunidade e a variedade "padrão", que a 

escola tenta lhes transmitir. Estou convencida de que o conhecimento 

da diversidade lingüística ê fundamental na busca de solução para a 

maior parte dos problemas encontrados por nos, professores, no ensi 

no da língua portuguesa. Tal ponto de vista, longe de constituir uma 

inovação, apôia-se em inúmeras e sérias considerações sobre o assun- 

to. Entre essas considerações destaca-se a de CUNHA(1976:46), que a- 

firma: 

Uma da.6 da tZngua falada, 
ÁabzmO'!) todoò, Jí ■ind-i6p&n^ãv&£. paA.a quz poò-òa- 
moÁ tO-fi uma ÁAzÁ-a maÁ.& conc^&ta da d2.KZva do á.- 
dyioma, do quz nzZe. e do que ^oZ óup^^ado , 
CÍ04 pontos òu&c.2.tZ\3Ql& do. n.utun.a, é pafia quz,6d- 
bA& e-54a fizalldadz, vznhamo^ a (LòtahQ.Z(Lc.e.n. non.maò 
zxe.qaZvzÃ,6 e não contZnumoò a zntoApzcz^ o 
no com aquZZo quz, hoje. zòtâ moKto z {^fiZo. 

Também MOTTA(1979:7), após questionar o papel da nos- 

sa" escola quanto à transmissão do padrão "culto" oral, conclui que 

a tentativa de ensinar a variedade de prestígio acaba por eliminar os 

antigos hábitos lingüísticos trazidos pelo aluno, que adquire a preo- 

cupação de falar diferente da sua comunidade. Essa necessidade de o- 

cultar as origens dialetais, segundo a autora, leva a hipercorreções 

que, por sua vez, acarretam o crescimento de barreiras que separam, 

dos grupos de òtatuA mais elevado, o indivíduo das camadas socialmen 

te mais baixas. E, para que isso não ocorra, o ensino deve par- 

tir da realidade lingüística do aluno, o que s5 ê possível se se to- 
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mar como base o conhecimento da diversidade lingüística. 

Em segundo lugar, a minha proposta leva em conta os 

estudos lingüísticos mais recentes, que têm enfatizado as relações 

entre língua, cultura e sociedade, insistindo no caráter instável da 

língua, reconhecidamente tomada como um dos elementos mais importan- 

tes de uma cultura. Quanto a isso, diz MELO(19 81;20): 

o& ■ÍÃ.nglLÁ.^taó do XX, em anciZX.6zò 
pfLO^andZ.í)òÃ.maÁ e , tzm òatÃ.zntado 2.xa 
tamQ.ntz o quz kã nciò ZZnguaò de ZndztzA.mZnado, dê 

de humano, en^Zm. A iZngua tm òZdo 
c.OYi&Zdzfia.dci como ^znõme.no de cul.tun.ci, poKtanto òu 
jzZtcL 5.6 ZzZò dz 4,ubòZ6tê.ncZ<i e Áuczòòão doa, cul~ 
tuflCLÁ . 

MELO lembra, ainda, que : 

i...)BaZZy (.^.) de.4>&nvoZve. a tzòz de quz a \3zfida 
dzVia. ZZngua e a ZZngua vZva, ma.tZza.da daò cofiZÁ 
do izntZmcnto, A.c^Ze.xo dZfizto daò paZpZtaq.õzò da 
vZda fZndZvZduaZ e coZztZva. 

Essas concepções lingüísticas mostram-se de pleno a- 

cordo com a teoria de SAÜSSURE (1955:25), para quem a língua 

C ZÁt CL Za ^oZi un pfioduZt òocZaZ de Za ^acuZfi da 
^anguojge zt un znòzmbZz dzò con\}zntZonò nzczòòaZ^zò, 
adop.iz&ò paí Z& co^qá òocZaZ poun. pzn.mzttfLZ Z'zxzn.eZ 
C.Z dz czttz ^acuZtz, chzz Zzò ZndZvZduò. 

Essa mesma direção é também tomada por MEILLET ( cf. 

WEINREICH, U., W. LABOV e M. HERZOG,1968:176), para quem; 

Languagz Z6 a Zn6tZtutZon MZth an autonomy o^ Ztò 
own; onz mu&t tkzfizion,z dztzn.mZnz thz gznzn.aZ 
condZtZonò o^ dzvzZopmznt ^n.om a puA.zZy ZZnguZ&tZc 
poZnt 0|J vZzuj;... but òZncz Zanguagz Zò a 
ÁOcZaZ Zn&tZtutZon^Zt {^oZZowò that ZZnguÁ,&tA,cÁ Z& a 
òocZaZ ÁcZzncz, and thz onZy vafiZabZz zZzmznt to 
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u)kÁ.c.h om may appzaZ'th ofidíLH. to acco.unt^oK a. 
ZZngu^6tÁ,c change Á.6 a òociat change.,'which 
Zangaagi van.iat.io ni axe but the co n-ò equenc e-ò — 
òomeXimzò imrmdiatc and dixict, and moKz o^te.n 
mzdiattd and indin.ect. i 1 9 06a: 17} 

Sendo assim, encarada como fato hiimano, a língua, an- 

tes concebida como um sistema bem determinado e uniforme, passa a 

ser vista, então, como um sistema heterogêneo, ao qual é inerente a 

variação. E para LABOV(1972:Cap.8), grande número de variações tidas 

como "casuais" podem ser explicadas como variações resultantes de 

determinados condicionamentos. Segundo ele, não existem regras opcio- 

nais e sim^regras variáveis; maneiras alternativas de se dizer uma 

mesma coisa, desde que não sejam previsíveis na fala das pessoas,cons 

tituem uma variável lingüística. LABOV insiste na necessidade de se 

verificarem as condições sob as quais se manifesta uma determinada 

variação, uma vez que há influência continua e mensurável de fatores 

estruturais e sociais sobre a variação lingüística, que pode represen 

tar uma mudança em progresso ou constituir uma variável estável. No 

primeiro caso, a mudança apresenta maiores índices de realização nos 

grupos sociais centrais   padrão curvilineo   e entre os fa- 

lantes mais jovens, que utilizam mais a inovação do que as gerações 

anteriores   evidência do tempo aparente. A essas duas evidências 

associa-se a observação das transformações ocorridas ao longo do tem- 

po   tempo real. No segundo caso, as freqüências de ocorrência li- 

gam-se à noção de prestigio. Assim, a variável prestigiosa ocorre 

mais freqüentemente nas classes mais altas, e a variável não-prestigio 

sa, nas classes mais baixas   padrão não-curvilineo. Além disso,não 

hã qualquer relação entre a variável estável e o fator idade. 

Enfim, ao contrário dos gerativistas que, voltados pa 

ra a Competência, pretendem \ama teoria lingüística fundamentada na 

existência de uma comunidade homogênea, de um falante ideal, LABOV, 
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mais interessado no Desempenho, propõe a incorporação dos dados da 

variação no conjunto de dados para se construir a gramática. Na sua j 

concepção, portanto, de nada vale apenas constatar que uma regra ora 

se aplica, ora deixa de se aplicar; é preciso que se identifiquem os/ 

* fatores que favorecem ou inibem a sua aplicaçao. E,ja que a teoria 

parte dos dados fornecidos pelo falante, tais fatores, que podem tan 

to ser lingüísticos quanto sociais, devem ser estudados através de 

uma analise quantitativa de dados levantados na comunidade de fala, 

levando-se em conta a proporção de casos -nos quais uma forma ocorre 

e o numero de casos em que essa forma poderia ocorrer, na fala das 

pessoas. 

Essas posições ressaltam, então, que o uso da lín- 

gua está estreitamente relacionado com as condições sociais do falan 

te. Assim, a variação lingüística não pode ser analisada isoladamente, 

sem se levar em conta o contexto social no qual ela se processa. Em 

outras palavras, o aspecto humano da língua não pode ser negligencia 

do pela Lingüística,e o falante não pode ser ignorado. Tais posições 

é que deverão orientar a análise desenvolvida no presente trabalho;ou 

seja, nesta dissertação, eu parto dos seguintes pressupostos teóricos: 

19) A língua, por ser um fato humano, i instável e he- 

terogênea . 

29) A variação é inerente ao sistema lingüístico e,por 

isso, não pode ser ignorada na formulação da teo- 

ria lingüística, que deve partir dos dados fornec_i 

dos pelo Desempenho do falante. 

39) Essa variação, que pode representar uma mudança em 

progresso ou constituir uma variável estável,é con 

dicionada por fatores lingüísticos e não-lingÜíst^ 

COS . 



Finalmente, a escolha do problema a ser analisado nes 
t — 

te trabalho foi motivada por alguns estudos anteriores, nos quais se 

faz presente a proposta de se identificarem os condicionamentos lin 

güístlcos e sociais responsáveis pela freqüência de aplicação da re- 

gra de concordância verbal, no português coloquial do Brasil. Tais 

estxidos, embora constituam valiosas contribuições para o conhecimen 

to da nossa lingua, apresentam alguns pontos que, na minha opinião , 

merecem ser reanalisados. A presente análise buscara, portanto, com- 

plementar esses estudos, partindo de algumas ponderações neles encon 

tradas. Assim, de acordo com LEMLE e NARO(1977), o estudo da concor- 

dância verbal ê de grande importância para o conhecimento dos fatores 

que determinam a mudança lingüística e das condições sób as quais u- 

ma mudança lingüística se origina e se propaga. E, na opinião de j 

MOTTA(1979:49-65), embora não sendo a presença de flexão indispensá- 

vel na ligação dos elementos da estrutura SV/SN sujeito, a falta de 

concordância verbal, alêm de ser xam dos hábitos lingüísticos mais e^ 

tlgmatizados socialmente, ê um dos que a escola mais se empenha em 

padronizar. Afirma a autora que a regra de concordância verbal, em 

português, ê uma regra variável, cuja freqüência de aplicação encon- 

tra-se intimamente ligada ao nível sõcio-econômico do falante. Acres- 

centa ainda MOTTA que se, por tm lado, a sanção social contribui para 

a, manutenção da aplicação dessa regra, por outro, muitos são os fato- 

res que contribuem para que ela íião se aplique. E diz; ^ 

O &Átudo da fLzgfia de conc.o^dcLncÂ.a em poAtug^uê.6 
o^eA.ece bastante. X.ntQ.Kzòò2. pcuia. a. ob^zAvaçao da 
vaJL^abZZÁ.dadz tA^ngllZ^tZca, po^Lò aò A.&gA.a-ò vaA.^á 
ve-cA godem Impllcan. 2m mudançaJUinglLZòt^da: a 
A.zduq.ao p^ogfizò-òÁ-va de aptZcação de ama Ke.gn.a 
ncutzgofi^ca, dufiantz geJiaçõzÁ, pode condZcZonan. 
a ljxãq.ão de novaò fLZgfiaii paJia um dzte.n.mÁ.nado 
fenômeno. 

Ao delimitar o problema que constitui o objeto da pre- 

sente análise foi, então, considerado o seguinte; 



19) A regra de concordância verbal, em português, e 

uma regra variável; 

29) Essa regra não pode ser tratada como o faz a nos- 

sa norma pedagógica, que segue ijma gramática infe 

rida da analise de iima variedade lingüística dis- 

tante da utilizada, inclusive, pelos atuais escri- 

tores brasileiros; 

39) Não basta admitir que a regra de concordância ver- 

bal, em português, aplica-se em determinados ca- 

sos e, excepcionalmente, era outros, deixa de se a- 

plicar por razões semânticas e estilísticas, mas 

ê urgente a necessidade de se identificarem os fa- 

tores lingüísticos e não-lingüísticos que favore- 

cem ou inibem a aplicação dessa regra. 

O que eu pretendo através deste trabalho ê, portanto, 

verificar que fatores interagem na determinação do uso das variantes 

lingüísticas, no que se refere à regra de concordância entre o verbo 

e o sintagma nominal sujeito plural, de terceira pessoa, no dialeto 

de Belo Horizonte. 

Com base nos trabalhos de LABOV(1972),NARO e LEMLE{1977), 

LEMLE E NARO(1977), MOTTA{1979), NARO(1980) e GUY{1981), parto, então, 

da hipótese de que a variação da regra morfo-sintática de concordância 

verbal, no português coloquial do Brasil, é condicionada pelos fatores 

estruturais   estrutura morfolõgica da forma verbal, ambiente fono- 

lôgico que sucede ao verbo, constituição no SN sujeito e posição des- 

se SN na frase   e pelos fatores não-estrut\3rais; sexo, idade,grupo 

social e estilo de fala, 
• 

Para a realização do presente trabalho, observei falan 

tes de quatro grupos sociais diferentes, tentando fazer com que tais 



grupos fossem representativos dos diferentes estilos de vida verifi- 

cados entre os habitantes de Belo Horizonte. Foram selecionados oito 

informantes de cada grupo, sendo quatro do sexo masculino e quatro 

do sexo feminino. Em cada um desses subgrupos/ figuraram dois infor- 

mantes jovens (com idade entre 14 e 18 anos), nascidos em Belo Hori- 

zonte, e dois informantes adultos(com idade superior a 35 anos), tam- 

bém belo-horizontinos ou residentes nesta capital hâ, pelo menos, doze 

anos. Foram gravadas 32 horas de entrevistas individuais, que consti- 

tuem a amostra da pesquisa. Todas as estruturas contendo verbo e SN 

sujeito plural, de terceira pessoa, encontradas nessa amostra foram 

analisadas qualitativa e quantitativamente. A análise quantitativa foi 

feita com a utilização de testes e programas estatísticos que serão 

descritos no capitulo dedicado aos procedimentos metodológicos adota- 

dos nesta dissertação. 



CAPÍTULO 2 : O QUADRO SOCIAL DA POPULAÇÃO PESQUISADA 
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1. Considerações preliminares 

A analise proposta na presente dissertação tomará co- 

mo base dados coletados entre falantes da cidade de Belo Horizon- 

te . 

Fundada em 189 7 e, desde o início, projetada para 

ser a capital do Estado de Minas Gerais, Belo Horizonte é hoje a 

terceira maior cidade brasileira, com cerca de três milhões de habi- 

tantes em sua área metropolitana, que reúne quatorze cidades vizi- 

nhas, transformadas em mxonicípios-satêlites (Anexo D. 

De acordo com LABOV(197 2), os estudos lingüísticos 

realizados nas áreas urbanas não podem se basear- em dados forneci- 

dos por informantes selecionados arbitrariamente; ou seja, deve-se, 

em primeiro lugar, efetuar a descrição da população pesqirLsada para, 

em seguida, selecionar um grupo representativo dessa população. Con- 

siderando tal orientação, iniciei o presente trabalho tentando des- 

crever a organização social da população belo-horizontina,uma vez que 

não foi encontrado qualquer estudo sistemático sobre esse assünto. 

Constituiu dificuldade inicial dessa tarefa a grande confusão encon- 

trada na literatura específica acerca do conceito de classe social. 

Quanto a isso diz FERNANDES(1977:173). 

O concíZto de cta66e. óocZaZ tzm &Á.do e.mpA.&gado em 
òzntldoò. Alguns aato.n.zò u.òaKam(z con- 

tinuam a uòci-to) paKa dtilgnan. qaatq^ao.^ tipo de 
zòtK.ato òoctat, htzKCLfiqutzado. ou. nao como cqutva- 
ízntz do conceito maiò amplo de "camada Social".Hã 
au.toh.2.0 que o utilizam de manzin.a maiò n.t&tA.itafpa 
fia dzòignafc cÁtfiatoò òociaiò que. can.actzn.izam pe 
Ia zxi&tcncia de uma comunidade de intznzsò, maiò 
ou mznoÁ pznczbidoò socialmente, e qua&e òempne aò- 
&ociado& a fielaq.õe& de^dominação^de poden politico 
e de superposição(também baseadas em diferenças de 
prestigio social e de estilo de vida]. Por e- 
xistem autores gue o aplicam com um máximo de espe- 
c^l^icidade histórica, para designar o arranjo so cie 
tario inerente ao sistema de produção capitalista. 
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o conceito de classe social depende, então, da pers- 
( 

pectiva de análise na qual se fundamenta o autor. Assim, segundo 

MARX(1981:1.012): 

Oá p^opn.Á.e.tá.K-ioò de meA.a ^oa.çcl de. tfiabatho, oò de ca 
pÁ.taZ e OA de te.KfLa, oò gue. íim pon. ^onte. de A.ecec-~ 
tOL, Kz6pzctyi\jamznt&, òata.n.^0, tac.fio e fio^nda. ^u.nd^ãfi-ia, 
em 4ama, oò aòòalan-ladoò, o.(> capltallòtcLi, e o4 pfio- 
pfiÁ,ztãÍKlo& de tzH.fia.0, a4> tn.zA gA.andí6 da^ 
ÁZS da òoc-iadadz modzfina baòzada no modzto cap^tatlò~ 
ta de p/Loduçao. 

Também para SANTOS (1983:41), 

Po/t claòòzi òoc.laÁ.& 4e zntzndc^ao 04 agfiZQado^ bãòi- 
C.0Í de Znd-LvZduoò numa 4oc^edade, oò qaaÁ.& òz opõem 
ení/te 6^ pzto papzt que. dzòzmpznkam no p^oczòòo pA.o- 
dutZvo, do ponto de v^òta dai n.e.laq.0Q,i> qaz zòtabz-íz- 
cem ò-i na o^gan-czação do tAabaZho e quanto ã 
pfiopn.Á,zdad(L. 

Entretanto, diz POULANTZAS (1977:97-9) que: 

Se no& lixamoò no6 modo6 de. pn.oduq.ã.0, unicamente, e- 
xamZnado-ò de maneZ^a "pun.a" e ab&tfiata, cada modo 
de pn.oduç.ão compoH.ta duaò cZaòòzò: a claAòz explofia- 
dofia, polZtZca e -ideologicamente dominante, e a cZaó _ 
4e zxptoKada, potZtlca_z Idzotoglcamzntz dominada : 
t...l buAguzòzá e opz^a^loó(modo de produção capita- 
lista] . 

Ma4 uma &oclzdadz concfizta, uma ^ofimação -social , 
compofita mal.ò de duas c-ía^ÁZ-ó, na mzdlda mz-òmo zm 
qaz Z6tã composta de vários momzntoi z i^o^mas de 
pfLodução. (...) 04 cfiltzfilos pufiamzntz zconômlco-ó 
não bastam paAa dztzAmlnaA. z localizai as classes so_ 
ciais numa ^ofimação social concfizta. A fiz{^zfizncla dos 
cfiltzfilos políticos z Idzolõglcos z absolutamzntz In 
dlspznsãvzZ. 
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Diferentemente desses autores, TUMIN(1970) não empre- 

ga o termo classe social ao analisar o fenômeno das desigualdades so 

ciais. O autor trata, então, da estratificação social, que, na sua 

acepção, corresponde ã disposição de qualquer grupo ou sociedade se- 

gundo a distribuição de poder, propriedade, valorização social e sa- 

tisfação psicológica. Afirma TÜMIN(1970:28) que: 

NoA.maZme.nte., a d.i.it^.ibuÃç.ão de.6.òa-ò copiai boaò e 
vato^Zzadciò A.ea-£xza-4e a.tn.avzÁ da atn..íba-Lç.ão de 
cotaÁ aò \}ã.h.X.aií po4-tçõe4 oa &tatu.ò que oò adultoò 

uòaalmznte ocupam. Naò òoc-izdadei Znduòt^lalò mo- 
d&^na6, o maZ-ò .ímpofitante. dê.ò-!>eò .ótatuó e uma pA.o- 
^yC66ão, l. .. } Como òtatuò dZ{^z^entzÁ gozam de dZ£e 
fLZnteÁ cotaò de poden., pn.opn.Á^edade e p^eòtZg-Lo, e~ 

oKdenaK ta.iò òtatu& de. ^oAma que aqueZeò 
que coKKZ&pondam a quantidades equ-ívaZenteò poò^am 
ò<Ln. agrupado■!> num zòtfiato e., poã.tanto, separado6 
de outfioò zòt^atoò. 

^ Mista dessa ^o^ma, uma socie-dade. consiste dz vã 
tios zstKatos, dispostos zm on.dem kizn.ãn.quica, e~ 
zsta é baseada em quantidadz dejpodzfi, pfiop^izdade, 
vaZoA-ização e satisfação psicológica que geA.almen- 
tz os zstAatos Azczbzm, 

Afirma, ainda, que dessa desigualdade decorrem duas 

conseqüências   as oportunidades de vida e os estilos de vida. Os 

estilos de vida incluem aspectos tais como: o tipo de bairro e casa 

em que a pessoa vive, os produtos culturais a que a pessoa tem aces- 

so, as atividades de recreação etc. 

Uma segunda dificuldade encontrada decorreu do fato 

de Belo Horizonte constituir iam núcleo metropolitano cuja população 

reflete conseqüências de fenômenos recentes e de dimensões bastante 

amplas. Em primeiro lugar, a população belo-horizontina i o resultado 

de xima mudança que está se operando em todo o Brasi'1   a sociedade 

brasileira, assim como o restante da sociedade latino-americana, vi 

ve um contexto de transição, que consiste na passagem de uma socie 

dade agrária para uma sociedade industrial. Assim, o Brasil está dei 

xando de ser um país rural para ser um pais urbano; transformação es- 
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sa que se tem processado sem vuna preparação adequada. Dessa despre 

paração advêiti, evidentemente, vários problemas. É assustador o cres 

cimento populacional de um pequeno número de núcleos urbanos, como 

Belo Horizonte, para onde a população emigra, em busca de melhores 

condições de vida. Tais núcleos, não tendo sido estruturados para 

comportar todos os que neles passam a viver(ou,pelo menos,tentam)con 

tam com muitos problemas, para os quais não se consegue a solução. 

Nessa corrida do campo e dos pequenos centros urbanos para os nú- 

cleos me tropo li tanos , a demanda de habitação, saúde, educação, traba 

lho e tantos outros serviços indispensáveis ao bem-estar social ul- 

trapassa a eficácia das soluções apresentadas. Alêm disso, nos úl-, 

timos anos, tem sido notório o empobrecimento da grande maioria dos 

habitantes desses aglomerados metropolitanos. Essa modificação deve- 

-se,de um lado, às mudanças econômicas registradas no país, que au- 

mentam a cada dia o número de desempregados e subempregados; de ou- 

tro ládo, à constante desvalorização do cruzeiro e â incontrolâvel 

inflação, que têm não so agravado ainda mais as precárias condições 

de vida do trabalhador urbano como também diminuído, em muito, o po 

der aquisitivo de outros tantos grupos da nossa sociedade. 

Evidentemente, qualquer esforço de minha parte no sen 

tido de realizar \ima descrição científica da organização social da 

população de Belo Horizonte seria inútil. Essa tarefa ê de grande com 

plexidade e, por exigir conhecimentos e métodos apropriados, compete 

a cientistas sociais. Por esse motivo, limitei-me, apenas, a obser- 

var a distribuição desses habitantes considerando os seus difèrentes: 

estilos de vida, retratados, principalmente, por esses três aspectos: 

condições de habitação, profissões e níveis de educação. 
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2. A área na qual foram coletados os dados 

Partindo de algumas observações empíricas verificadas 

nas diferentes condições de habitação dos moradores de Belo Horizon- 

te, decidi delimitar quatro áreas, onde seriam coletados os dados a 

serem utilizados: 

Area 1   Compreendendo a Vila Embaübas e os bairros; 

Parque da Colina e Cabana do Pai Tomaz; 

Area 2   Correspondendo ao bairro Vale do Jatobá; 

Area 3   Compreendendo os bairros: Carlos Prates, 

Padre Eustãquio e Jardim Montanhês; 

Area 4   Compreendendo os bairros: São Pedro, Cru- 

zeiro. Santo Antônio, Carmo Sion e Cidade 

Jardim. 

Nessa delimitação foram consideradas as seguintes ob- 

servações : 

Area 1   Nessa área são poucas as ruas e, somente no 

bairro 'Cábana do Pai Tomaz, uma e asfaltada(Rua da Independência); na 

Vila Embaúbas,a rua principal ê calçada; no Parque da Colina, as ruas 

não são pavimentadas. O acesso aos barracos realiza-se através de be- 

cos . Apenas alguns moradores contam com os serviços legalizados( pa- 

drões) de água e luz (os outros desfrutam clandestinamente de tais 

padrões) e, por não contar com redes de esgoto, utilizam o sistema de 

fossas. O espaço ocupado não ê de propriedade do morador (geralmente 

pertence ao Estado), nem ê distribuído de maneira regular (poucos uti- 

lizam área maior do que a construída). Os barracos são construídos sem 

nenhum planejamento: seus pisos e paredes nem sempre são revestidos 

e, quando o são, o material usado ê o cimento; são pequenos (normalmen 
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te com dois ou três cômodos) , baixos e escuros. Neles não existem, 

sequer, as condições básicas de higiene. A população dessa área é 

constituída, em grande parte, de soldados, a\ixiliares de serviços 

gerais, pedreiros, faxineiros, empregadas domesticas, lavadeiras e 

biscateiros, que trabalham em diversos bairros de melhores condições 

sócio-econômicas.Poucos moradores possuem aparelho de televisão. As 

crianças estudam em escolas estaduais, muitos adolescentes e alguns 

adultos também freqüentam cursos noturnos gratuitos — de Educação 

Integrada (que consiste nas quatro primeiras séries do I grau, ofere 

cidas aos adultos através de irni programa especial) e de I grau B( de 

5a. ã 8a. série). 

Area 2   O Vale do Jatobá é um bairro çortado por 

uma rua asfaltada (Rua Perimetral), na qual têm inicio várias outras 

ruas, mais estreitas e calçadas, que também se ramificam. Todos os 

moradores contam com os serviços Legalizados de água e luz, alguns 

desfrutam dos serviços de esgoto e telefone. As casas, construídas 

pela COHAB, são de propriedade dos moradores, que se responsabilizam 

por prestações no valor de aproximadamente cr$ 1.000,00^^^. Todas es 

sas casas possuem \am pequeno quintal, e algumas delas foram beneficia 

das com muros, ampliações dos cômodos, revestimentos das paredes e 

pisos etc. A população desse bairro é composta, na sua grande maioria, 

de industriários, que trabalham na Cidade Industrial de Contagem. A 

educação fica ao encargo de estabelecimentos gratuitos — Escola Es-, 

tadual de I Grau Aurino de Morais e Escola SESI de I grau Hamleto 

Magnavacca. Todos os moradores possuem aparelhos de rádio e televi- 

são (um ou outro, a cores); alguns deles possuem automóveis. 
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Area 3 - Nos bairros Carlos Prates (incluindo o Conjun 

to Santos Dumont), Padre Eustâquio e Jardim Montanhês, algumas ruas 

são calçadas, as outras são asfaltadas. A maioria da população mora 

em casas, Nos bairros Carlos Prates e Padre Eustâquio predominam con^ 

truções mais antigas, recentemente reformadas. Ha também vários pré 

dios residenciais, cujos moradores são, de modo geral, mutuários do 

BNH. No bairro Jardim Montanhês, predominam construções mais novas. 

Nesses bairros, todos os moradores desfrutam de serviços de água,luz, 

esgoto, coleta de lixo; a maioria possui telefone. Além de sera área 

servida por várias linhas de ônibus, grande número de sua população 

possui carro próprio. Quanto à educação, ê bastante significativa a 

(2) 
participação de estabelecimentos particulares : Colégio Padre Eus- 

tâquio, Colégio Frei Orlando, Colégio Pedro II, Escola Técnica Vital 

Brasil, Colégio Monte Líbano e outros. Nessa área, encontram-se espa 

lhados vários supermercados, algumas lojas de tecido e sapatarias,a- 

gências bancárias, muitos consultórios médicos e odontológicos e al- 

guns hospitais. Os moradores dessa área exercem profissões que não go 
4 

zam de muito prestígio; são,de modo geral, funcionários públicos,ven 

dedores, bancários e pequenos comerciantes etc. 

Area 4 - Nos bairros Santo Antônio, Carmo Sion, São Pe 

dro. Cruzeiro e Cidade Jardim, encontram-se apenas umas poucas ruas 

calçadas; as outras são todas asfaltadas.As construções apresentam, 

geralmente,arquitetura moderna. Tanto as casas quanto os apartamentos 

são amplos e luxuosos.Os moradores das casas desfrutam de área além 

da construída; para os que moram em condomínios hã, sempre, áreas de 

lazer construídas para uso exclusivo dos condôminos. Todos os morado- 

res desses bairros contam com serviços de água, esgoto,luz, coleta de 

lixo,telefone.Grande parte dessa população possui outros imóveis,além 

âo utilizado como residência,Ê grande o número de moradores que pos- 

suem mais de xam automóvel.Quanto â educação,as crianças e adolescentes 

(3) 
freqüentam escolas que gozam de prestígio e cobram altas anuidades ; 



.17. 

essas escolas oferecem elevado nível de conforto e, de modo geral , 

orientam os alunos tendo em vista a universidade. Alem disso, ê co- 

mum entre essa população a freqüência a cursos de línguas, de dança, 

de música etc. Esses moradores desempenham funções altamente valori- 

zadas pela sociedade; são médicos, engenheiros, industriais, profes- 

sores universitários, grandes comerciantes, funcionários graduados 

etc. 

Essas observações foram corroboradas pelos dados mais 

recentes encontrados. Tais dados, fornecidos pelo PLAMBEL, foram ob- 

tidos por esse órgão em 1977 através de uma pesquisa denominada "Pro- 

cessos de Morar", que teve como objetivo investigar os processos de 

apropriação do espaço para o efeito de planejamento urbano. De acordo 

com tal pesquisa, tomando como base os distritos censitârios do IBGE, 

o Aglomerado Metropolitano de Belo Horizonte foi dividido em 4 9 unida 

(4) 
des espaciais, ou setores PPM(Anexo II) . Segundo o relatório da 

referida pesquisa, (p. 17), na definição desses setores foram consi- 

rados os seguintes interesses: 

- qucLtÁ-^ytcan. a4 pcuiczta-i, do z^òpaço em função da compo- 
6yição ÁÕc^o-ícondmZca da. população; 

- Ã.d2.ntÂ.^Â.caK nZve.Á.0 dz con^ojito dofí\lc.Á.JLJiaJi e amb^&n- 
taZ, ózgando òaa d^òVilbaZção zòpac^al; 

- Idzntlf^lcofi {^onmai, dz compoH-tamznto quanto ao dzózm- 
pznho de atÁ,vÁ.dadz habitacional em função daò dt^z- 
fLZnciaçõzò z^pac-íaió; 

- \ízn.lil(ian. oò atfilbutoò dz cada cÍAza[aczòi-Lbllldadz 
a zmpKzgoÁ, bzn& z Azn.viç.oò un.banoò, izgtòlação z- 
xÁ.6tzntz, cu&to da tzfifia, condiçõzò natuA.aZò) , buò 
cando dztzctan, iua tn^-íuzncta na di&tH.tbutq.ão z zò- 
ífiatÁ-iÂ-cação jLa população z a& tzndznciaó dz zvolu- 
ção dz cada an.za. 

Através desses dados extraídos da "Pesquisa Processos 

de Morar", foram, então, sistematizadas algumas características das 
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populações das quatro áreas delimitadas. E evidente que as diferenças 

traduzidas por esses dados obtidos em 19 77 não coincidem, exatamen- 

te, com as que se verificam hoje. No entanto, acredito que tal fato 

não invalida, de todo, essas sistematizações, propostas com o objeti- 

vo único de confirmar as observações anteriores. A utilização desses 

dados foi feita, então, através dos seguintes procedimentos: 

a) identifiquei os SETORES PPM, correspondentes às 

áreas delimitadas, conforme a TABELA 2-1: 

Areas BAIRROS SETORES PPM^^^ 

1 
Vila Embaúbas, Parque da Co- 

lina, Cabana do Pai Tomaz 
23N ( Anexo III ) 

2 Vale do Jatobá 44N ( Anexo IV ) 

3 

Carlos Prates, Padre Eustá 

qulo. Jardim Montanhês, Con 

junto Habitacional SantosDu 

mont 

3N e 9N ( Anexo V) 

A 
Carmo Sion,São Pedro, Santo 

Antônio, Cruzeiro 
13N ( Anexo VI ) 

TABELA 2-1; As áreas nas quais foram coletados os dados. 

b) selecionei alguns dos parâmetros incluídos na PPM 

e organizei os resultados obtidos, transcrevendo uns e adaptando ou- 

tros ^ . 

Algvimas distinções estabelecidas entre as populações 

observadas podem ser vistas através da TABELA 2-2 a seguir ; 
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3 — Os grupos de informantes 

Entre os habitantes de cada loma das quatro areas deli- 

mitadas na secção anterior, selecionei oito informantes, ou seja,fo 

ram observados 32 informantes, distribuídos nestes quatro grupos: 

Grupo B - habitantes da Área 1, entre os quais se ve- 

rifica um baixíssimo padrão de vida; 

Grupo O - habitantes da Area 2, que também vivem em 

condições precárias, mas melhores do que 

as do grupo anterior, xma. vez que contam,ge 

ralmente, com um salário definido - são ope- 

rários (ou filhos de operários); 

Grupo M - habitantes da Area 3, que, embora menos ca- 

rentes, desempenham (ou são filhos de pais 

que desempenham) funções pouco valorizadas 

socialmente; 

Grupo A - habitantes da Area 4, que possuem alto poder 

aquisitivo e desfrutam de prestígio por de- 

sempenharem (ou serem filhos de pais que de- 

sempenham) funções de alta valorização so- 

cial. 

Na seleção desses grupos de informantes, foram, ainda, 

consideradas duas das variáveis incluídas na análise proposta   o 

sexo e a idade. Em cada irni dos grupos (B, O, M e A), foram entrevis- 

tados quatro jovens e quatro adultos, sendo cada subgrupo constituí- 

do de dois informantes do sexo masculino e dois do sexo feminino.Al- 

guns dados dos 32 informantes que constituíram a amostra utilizada no 

presente trabalho podem ser vistos através das tabelas seguintes: 
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Como não foi controlado o grau de escolaridade dos in 

formantes, foi possível, partindo dos dados obtidos, caracterizar os 

quatro grupos observados através de mais um aspecto, que consiste nos 

diferentes níveis de educação. Isso foi feito da seguinte maneira: 

19) Foram atribuídos determinados valores aos diferen 

tes níveis de educação, que correspondem ao grau máximo de escolari 

dade a ser atingido em determinada idade, conforme TABELA 2-7: 

IDADE GRAUS DE ESCOLARIDADE VALORES ATRIBUÍDOS 

de 0 a 

7 anos 

8 anos 

10 anos 

14 anos 

17 anos 

22 anos 

analfabeto 

>   
alfabetizado 

I Grau A   

I Grau B   

II Grau 

III Grau   

1 

2 

3 

4 

5 

TABELA 2-7: O grau máximo de escolaridade esperado, eiii rela 

ção à idade. 

29) Foi calculado o Escore õtimo(EO) de cada grupo,d_i 

vidindo-se a soma dos pontos relativos aos liíveis que os informantes 

poderiam alcançar até a idade que possuem pelo número de informantes 

do grupo • 

39) Calculou-se, em seguida, o Escore Real(ER) de cada 

grupo, dividindo-se a soma dos pontos relativos aos níveis que os in- 

• (12) 
formantes realmente alcançaram pelo número de informantes do grupo 

49) Através da fórmula i = 10.0. ER, foram calculadas 

EO 

as porcentagens que refletem as diferenças encontradas entre os qua- 

tro grupos observados e que podem ser representadas através da TABE- 

lA 2-8 a seguir: 
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GRUPO SO 

CIAL 

ESCORE OTI 

MO 

ESCORE 

REAL 
% 

B 4,3 1,5 34,8 

0 4,0 2,0 50,0 

M 4,0 2,0 50,0 

A 4,0 3,8 

O
 

in 

TABELA 2-8: Os níveis de educação apresentados 
pelos quatro grupos de informantes 
observados. 

4 - Conclusão 

Cora menos de um século de existência, Belo Horizonte 

é hoje xama das maiores cidades brasileiras. O seu crescimento, desor 

denado e rápido, é uma das justificativas para os problemas enfrenta 

dos por sua população, que é, em grande parte, constituída de pes- 

soas nascidas no interior do Estado de Minas Gerais. Os moradores de 

Belo Horizonte podem ser distribuídos em quatro grupos, considerando 

os seus diferentes estilos de vida. Esses grupos mostram-se bastante 

distintos quanto às condições de habitação (propriedade, tipo de bair 

ro e de casa, acessibilidade a bens e serviços urbanos etc.) e às pro- 

fissões exercidas, das quais depende, de modo geral, a remuneração re 

cebida. Verificam-se, também, nítidas diferenças entre os grupos 

centrais (O e M) e os dois grupos periféricos, no que se refere aos 

níveis de educação. Enfim, existe uma relação diretamente proporcio- 

nal entre o nível de conforto ambiental, o grau de valorização social 

e o nível de educação dos moradores de Belo Horizonte. 
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NOTAS DO CAPÍTULO 2 

^ Atualmente/ a maioria dos mutuários responsabiliza-se por uma pres- 

tação mensal de Cr$ 250,00. Para aqueles que adquiriram o imóvel a- 

través de transferência de financiamento,o valor da prestação men- 

sal varia entre Cr$ 1.000,00 a Cr$ 5.000,00. 

2 
O valor médio da mensalidade paga por esses informantes em escolas 

particulares foi calculado através da média encontrada entre valo- 

res cobrados por dez escolas situadas na Area 3. Esse cálculo pode 

ser visto através desta TABELA; 

ESCOLA S 
MENSALIDADE COBRADA EM MARÇO/19 84 

GRAU II GRAU 

1.Colégio Anchieta 

2.Colégio Frei Orlando 

3.Colégio Monte Líbano 

4.Colégio Padre Eustáquio 

5.Colégio Paulo VI 

6.Colégio Pedro II 

7.Colégio Pio XII 

8.Colégio 19 de Maio 

9.Colégio Wenceslau Brás 

10.Escola Técnica Vital 
Brasil 

30.820,00 

26.870,00 

16.342,00 

23.000,00 

18.000,00 

23.000,00 

32.378,00 

15.000,00 

23.000,00 

23.000,00 

32.490,00 

31.800,00 

17.342,00 

30.420,00 

21.000,00 

25.457,00 

36.669,00 

18.000,00 

25.456,00 

25.456,00 

TOTAL 

10 

231.410,00 

23.141,00 

264.090,00 

26.409,00 

O valor médio da mensalidade paga por esses informantes em escolas 

particulares foi calculado através da média encontrada entre valo- 

res cobrados por dez das escolas situadas na Area'4. Esse cálculo 

pode ser visto através da TABELA seguinte: 
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ESCOLAS 

1.Colégio Dom Silvério 

2.Colégio Logosófico 

3.Colégio Loyola 

4.Colégio Pitágoras 

5.Colégio Promove 

6.Colégio Roma 

7.Colégio Sagrado Cora- 
-ção de Maria 

8.Colégio Santo Agostinho 

9.Colégio Santo Antônio 

10.Instituto Zilah Frota 

'MENSALIDADE COMBÍIADA EM MARÇO/19 84 

I GRAU 

45;119,00 

51.450,00 

59.781,00 

51.430,00 

41.500,00 

48.895,00 

40.500,00 

44.324,00 

38.660,00 

49 .400,00 

II GRAU 

54.496,00 

62.700,00 

79.905,00 

50.526,00 

46 .000,00 

54.258,00 

55.000,00 

74.235,00 

59.100,00 

64.500,00 

TOTAL = 
10 

471.059,00 
47.105,90 

600 .720,00 
60 .027, 20 

O mapa que constitui o anexo II foi fornecido pelo PLAMBEL. 

Os mapas que constituem os anexos III, IV, V e VI foram fornecidos 

pela SECÇÃO DE CADASTRO e URBANISMO DO PRODABEL . 

A adaptação fez-se necessária porque, em alguns casos, os dados a- 

parecem na PPM em número absolutos e/ou conjugados com os de outros 

aspectos observados; assim,por éxemplo, a população estudantil es- 

tá dividida em dois grupos, de acordo com o local de estudo - "DEN 

TRO" e "FORA" do setor. 

0 cálculo foi feito com base no salário mínimo regional da época 

(1977), que era de Cr$ 1.104,40. 

No item escolaridade foi considerada a série já concluída. 

Essa informação foi incluída apenas nos dados referentes aos infor 

mantes jovens, que são menores de idade, e aos informantes adultos 

que não são os principais responsáveis pelas despesas da família. 

Considerando a Lei 5.692 de 11/08/1971, foi estabelecida a seguinte 

correspondência, para os adultos: 

1 Grau A = Curso Primário que, de acordo com a região, era consti- 

tuído de três ou quatro séries. 
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I Grau B = Curso Ginasial ou Secundário 

III Grau = Curso Médio (Científico, Contabilidade, Clássico e Nor- 

mal) . 

O cálculo do Escore Ótimo de cada grupo pode ser visto através des 

ta TABELA: 

VALORES 
^•^-íl^ERADOS 

GRUPOS 
1 2 3 4 5 

VALOR 

TOTAL 

TOTALtNOMERO IN 

FORMANTES 

B — — 1 inf. 3 inf. 4 inf 35 35 = 4 3 
8 ' 

0 — — 4 inf. — 4 inf. 32 — = 4 0 

M — — 4inf. — 4 inf. 32 4,0 

A — — 4 inf. — 4 inf. 32 
'ir- 

O cálculo do Escore Real de cada grupo pode ser visto através des- 

ta TABELA; 

VALORES 
^^-.^^ERADOS 

GRUPOS 

1 2 3 4 5 
VALOR 

TOTAL 

TOTALfNÚMERO IN 

FORMANTES 

B 
4 inf. 4 inf. — — — 12 iâ= 15 

8 ' 

0 — 8 inf. — — — 16 i|= 2,a 

M 
— 8inf. ■ — — — 16 i|= 2,0 

A — — 4 inf. linf. 3 inf. 31 ^-3 8 
8 3'° 



CAPITULO 3 ; PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 
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1 - A coleta dos dados 

Os dados utilizados neste trabaiho foram obtidos atra 

vis de entrevistas individuais realizadas com os 32 informantes que 

foram selecionados. Foram feitos dois contatos com cada entrevista- 

do. O primeiro contato buscou estabelecer uma relação amigável entre 

o entrevistador e o informante, a fim de se conseguir, posteriormen- 

te, lama entrevista que, pelo menos, se aproximasse da conversação 

pontânea. No segundo contato, realizou-se a entrevista gravada, com 

duração de sessenta minutos. Em princípio, foram selecionados alguns 

tópicos, e foi elaborado um roteiro para orientar as entrevistas (A- 

nexo VII). Mas não houve preocupação em seguir esse roteiro, e em ca 

da entrevista foram abordados os assuntos que pareceram de maior in- 

teresse do entrevistado, sendo exploradas as situações em que ele se 

mostrou emocionalmente envolvido. 

2 - O levantamento dos dados 

Inicialmente, as 32 entrevistas gravadas foram trans- 

critas, na íntegra, utilizando-se a ortografia oficialEm segui 

da, foram fichadas as estruturas com sujeito de terceira pessoa do 

plural encontradas nas falas dos entrevistados. Nesses casos, inclui 

ram-se apenas aquelas nas quais o sujeito plural é, do ponto de vis- 

ta gramatical, perfeitamente identificável (simples ou composto, an- 

teposto ou posposto ao verbo, expresso ou apagado). Não foram, por- 

tanto, consideradas as formas verbais: 

a) referentes a sujeito indeterminado, como em (1): 

(1) Dizem que a polícia sabe... 

b) referentes a sujeito constituído de substantivo co- 

letivo, como em (2): 

(2) O pessoal...ficaram parados. 
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c) do verbo SERy como em (3) e (4): 

(3) Eram cinco irmãos 

(4) são dois bairros. 

d) de infinitive flexionado cuja analise apresenta 

problemas, como em (5); 

(5) Os meninos pediram para fazer a festa. 

Para maior clareza na citação dos dados utilizados co 

mo exemplos nesta dissertação, estabeleceu-se xam cõdigo para identi- 

ficação de cada uma das 1.913 estruturas fichadas. Isso foi feito a- 

tribuindo a cada informante um número de 1 a 32 e numerando também 

os dados retirados de cada entrevista (Anexo VIII). Assim, um exem- 

plo codificado como (I.4/F.16) corresponde a vmia estrutura que se en 

contra na ficha numero 16, do informante numero 4. 

3 - A analise dos dados 

Nesta dissertação, os dados foram submetidos a duas a- 

nãlises complementares — uma qualitativa e outra quantitativa. 

3.1- O modelo utilizado na análise 

A variação lingüística tem sido considerada como o re 

súltado de aplicação de uma regra lingüística variável. E a variabi- 

lidade na aplicação de uma determinada regra lingüística vem, então, 

sendo associada a ambientes contextuais, que favorecem ou inibem es- 

sa aplicação. Para se calcular o efeito combinado de todos os ambien 

tes contextuais na probabilidade de aplicação de uma dada regra lin- 

güística, têm sido utilizados modelos probabilisticos, entre os quais 

se destaca o modelo "logístico". Nesse modelo, introduzido nos estu- 

dos lingüísticos por SANKOFF(1975), cada ambiente tomado como um pos- 

sível condicionamento da aplicaçao da regra estudada ê associado a um 

^alor probabilístico, representado por um número de £ a 1. A probabili- 
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dade (P) de aplicação de uma regra num dado contexto que inclui am- 

bientes i, j/ ... pode ser representada pela equação: 

P = Po X Pi X P j X .... 

1-P 1-Po 1-Pi 1-Pj 

onde P ê a probabilidade que está sendo calculada, Po i um parâmetro 

constante de "input", e Pi, Pj... são os efeitos dos ambientes i,j,... 

Assim, se a Pi, Pj,... são associados valores maiores do que .50, sig; 

nifica que os ambientes considerados (i, j,...) favorecem a aplicação 

da regra; se Pi, Pj.apresentam valores inferiores a .50, significa 

que os ambientes considerados (i, j,...) inibem a aplicação da regra; 

e se Pi, Pj,...apresentam valores muito próximos de .50, ê porque os 

ambientes (i, jf...) não exercem qualquer influência (positiva ou ne- 

gativa) sobre a aplicação da regra. 

O modelo "logístico" foi incluído no VARBRUL 2, que 

consiste num sistema de manipulação, tabulação de dados e calculo de 

probabilidades. Esse sistema, criado por SANKOFF (1975), permite cal- 

cular, com segurança a precisão, a significância(ou insignificãncia) 

dos efeitos de determinados ambientes sobre a aplicação de uma deter- 

minada regra lingüística. Para isso, os referidos ambientes são des- 

critos como uma serie de fatores. Esses fatores são organizados em 

grupos de fatores, que passam a constituir as variáveis independentes. 

A reunião dessas variáveis representa, então, todos os contextos nos 

quais seria possível a aplicação da regra estudada, que consiste na 

variável dependente. 

Através do VARBRUL 2,é possivèlcriar arquivos de TOKENS, 

nos quais cada dado ê registrado individualmente. Isso permite a fá- 

cil localização dos dados nas transcrições e/ou nas gravações , em ca 

so de alguma dúvida. Além disso, esses arquivos possibilitam também no 

vas categorizações dos fatores. Essas novas categorizaçòes são utiliza 

<3as em novas análises, realizadas com o objetivo de se testar a signi- 
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ficância de fatores(ou grupos de fatores) pu de se combinar fatores 

(ou grupos de fatores),ou de se eliminar fatores(ou grupos de fato- 

res) . A significãncia de determinado fator ou grupo de fatores é 

testada através da comparaçao entre logaritmos. Cada vez que se 

combinam ou se eliminam fatores obtém-se um Log-LIKELIHOOD (logarit- 

mo que daqui para frente será tratado de Log-LKH) pior do que o ob- 

tido na rodada em que esses fatores, combinados ou eliminados, são 

incluídos. Nesse caso, perdem-se tantos graus de liberdade quantos 

forem os fatores que deixarem de ser considerados isoladamentey'^Para 
/ 

testar a significãncia dessa alteração na categorização dos fatores, 

calcula-se o dcbro da diferença enoontracaa entre o Log-LKH obtido na rodada 

eni que o número desses fatores foi simplificado e o Log-LKH obtido na 

rodada anterior a essa simplificação. O resultado dessas operações é 

^ Qui-Quadrado(X^)> que é interpretado dè acordo com a TABELA 3-1 . 

A signif icãncia de um grupo inteiro de fatores como \am todo é testa- 

da da mesma maneira, ou seja, através da comparaçao entre o Log-LKH 

uma analise que inclui o grupo de fatores e o de uma anãlise na 

qual esse grupo de fatores nao e levado em conta. Nesse caso,os graus 

liberdade envolvidos correspondem ao número de fatores do grupo 

nienos 1. _ 
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Y 

X \ 

.05 .02 .01 .001 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

3.841 

5.991 

7.815 

9.488 

11.070 

12.592 

14.067 

15.507 

16.919 

5.412 

7.824 

9.837 

11.668 

13.338 

15.033 

16.622 

18.168 

19.679 

6.635 

9.210 

11.345 

13.277 

15.086 

16.812 

18.475 

20.090 

21.666 

10.827 

13.815 

16.266 

18.467 

20.515 

22.457 

24.322 

26.125 

27.877 

TABELA 3-1: Valores de Qui-Quadrado. 

X = grau de liberdade 

Y = nível de significância(= grau de certeza obtido): 

.05 = 95,0% 

.02 = 98,0% 

.01 = 99,0% 

.001 = 99,9% 

Mas essas reanãlises não são feitas aleatoriamente. A 

princípio, os fatores são estabelecidos com base em hipóteses que 

são levantadas a partir de observações empíricas, de conhecimentos 

teõricos e de estudos preliminares. No decorrer da analxse, aqueles 

fatores (ou grupos de fatores) que, além de apresentarem probabilida- 

des bastante próximas, constituem também uma classe, podem ser agru- 

pados em um único fator(ou grupo de fatores), contanto que de tal pro- 

cedimento não decorra qualquer alteração significativa de logaritmo 

(Log-Lkh)". Enfim, a combinação e a eliminação de fatores ou de grupos 
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inteiros de fatores visam, ao mesmo tempo, a minimizar o numero de 

fatores e a maximizar o ajustamento entre o modelo probabilistico 

e os dados observados. 

No presente trabalho, a análise quantitativa dos dados 

observados foi realizada utilizando-se o sistema VARBRUL 2. O referi 

do sistema foi adaptado pelo Centro de Computação da Universidade Fe 

deral de Minas Gerais (CECOM), para ser implantado no computador 

B - 6700. A execução dos programas ficou sob a responsabilidade de 

Cláudia Machado Valente (programadora do CECOM), com quem colaborei 

nas entradas dos dados requeridos por esses programas. 

3.2 - .0 tratamento dos dados 

Depois de efetuado o levantamento dos dados encontra- 

dos nas 32 entrevistas, foi feita a transcrição fonitica^^^ de cada 

uma das 1.913 formas verbais fichadas, como nos exemplos de (6) a 

(21): 

(6) 

(7) 

(8) 

(9) 

(10) 

(11) 

(12) 

(13) 

(14) 

(15) 

(16) 

"Eles me elogiam e tal., " (I.lü,F.15) |3 eloziiw^l 

"Os outros fala que i. .. " (1.10 ,F. 19} [^'fale]] 

"Todos sofrem de coraçao... " (1.21,F.49) [^'sofrêy]^ 

";Eles não pode mexer agora. " (1.10,F.37) [^^odzi^ 

"Quando eles visiaBLpara cã. " (1.10,F. 48) [^viferêyj 

"...por mim,vocês faz o que... (I.10,F.16) Q'faz^ 

"Tem uns que não tão nem al." (I.11,F.40) Qtãw]J 

"As meninas ê que vão." (1.11, F.29) l^'vãw]J 

"Os homens tÂ destruindo..." (1.7, F.47) 

"Mas já vai aparecendo outras..,"(I.11, . 

F. 11) H'vayJ 

"Não, todos são amigos," {I.11,F.13) [^'sãw^ 
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(17) "Eles ê criado assim." (1.7, F. 6) 11'^ Zl 

(18) "Meus primos que jâ foram lã. .." (I.19,F.23) L'foriw H 

(19) "Meus irmãos todos fórum passando.(1.25,F.3) LforüH 

(20) "Eles foru ficar olhando.(1.15, F.9) PforuI] 

(21) "Eles foi pra Lavras "(1.6, F.39) tZfoyl] 

Em seguida, cada forma verbal foi analisada conside- 

rando-se os fatores previamente estabelecidos e que podem ser vis- 

tos no capitulo 5, desta dissertação. Através dessa análise, cada 

caso recebeu, então, uma codificação alfanumérica, constituída de 

nove itens; ou seja, um numero representando a variável dependente 

6 oito letras simbolizando os fatores das variáveis independentes. 

A variável dependente recebeu, inicialmente, a seguin 

te categorização: 

0   formas sem concordância; 

1   formas com concordância-padrão; 

2   formas com concordância não-padrão, em cujas ter 

minações se faz presente a nasalidade; 

3   formas com concordância não-padrão, em cujas ter 

minações não se faz presente a nasalidade. 

As duas últimas categorias foram utilizadas apenas pa- 

a codificação das formas do pretérito perfeito do indicativo, en- 

tre as quais o ditongo nasal âtono final [^-bwI] realiza-se variavel- 

niente como e CruZ] . 

Enfim, cada um dos dados foi codificado conforme os 

4 
exemplos de (22 a (27): 
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(22) "Eles me elogiam e tal."(I.10, F.15) 

felcíziêw J = IBVALFFJO 

(23) "Os outros fala que é..."(1.10, F.19) 

[[talB^ = 0BKINFFJO 

(24) "Eles foi pra Lavras." (1.6, F.39) 

[['foy^ = 0YKILIFAB 

(25) "Meus primos que jã foram lâ." (1.19, F.23) 

Qforf^ = lYKIRIMJM 

(26) "Meus irmãos todos foram passando "(I.25,F.3) 

[^'forul = 2YKISIFJA 

(27) "Eles foram ficar olhando.(1.15,F.9) 

[['foruj = 3YKILir4AO 

Finalmente, passou-se, a analise definitiva dos dac3os u- 

tilizando-se o Sistema VARBRUL 2. Para possibilitar maior liberdade 

na manipulação dos dados, as 1.913 formas verbais analisadas foram 

registradas individualmente. Para isso, foram criados 3 2 arquivos de 

tokens, um para cada informante. Em seguida, foi criado um supera- 

quivo, também de TOKENS, incluindo esses 32 arquivos anteriores.Nes- 

ses arquivos,foi mantida a categorização proposta inicialmente para 

a variável dependente. Por outro lado, foi criado um outro superar- 

quivo de TOKENS, no qual a variável dependente passou a ter apenas 

dois valores   ^ para as formas concordância (padrão e não-pa- 

<irão), e 1 para as formas sem concordância. Posteriormente, esse ar- 

quivo foi transformado núm arquivo de células,que serviu de base pa 

ra a criação dç dezenas de outros arquivos utilizados no decorrer da 

analise. 

■ 3.3 ■■ A valores obtidos 

A variação lingüística analisada nesta dissértação con 
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siste na presença e ausência de concordância entre o verbo e o sin- 

tagma nominal sujeito, de terceira pessoa do plural. Através do sis- 

tema VARBRUL 2/foram, então, calculadas as probabilidades de ausência 

de marcas de pluralidade, nos 1.913 dados observados. Esse sistema 

foi ainda utilizado com o objetivo de se identificarem as possíveis 

condições sob as quais se verifica a referida ausência. 

Sendo assim, os valores probabilísticos apresentados no 

capítulo 6, do presente trabalho, deverão ser interpretados da seguin 

te maneira: qualquer fator (ou grupo de fatores) com uma probabilida- 

de superior a .50 favorece a ausência de concordância verbal em por- 

tuguês, ao passo que tal fenômeno é desfavorecido por qualquer fator 

(ou grupo de fatores) ao qual for atribuído xam valor probabilistico 

inferior a .50. Além disso, o fator(ou grupo de fatores) que apresen- 

tar uma probabilidade muito próxima de .50 será considerado neutro ; 

ou seja, um fator (ou grupo de fatores) que não exerce influência,po 

sitiva ou negativa, sobre a ausência de concordância verbal, em nos- 

sa língua. 

A significância de cada fator(ou grupo de fatores)foi 

testada através dos procedimentos mencionados na secção anterior. Se- 

rá, portanto, considerado significativo o fator (ou grupo de fatores) 

que, ao'ser combinado ou eliminado, alterar o valor do Log-LKH a um 

nivel igual ou menor que .05(nesse caso, o grau de certeza ê igual ou 

superior a 95%). 
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NOTAS DO CAPÍTULO 3 

^ Nesta etapa do trabalho jâ foram observadas as diferentes realiza- 

ções das terminações das formas verbais a serem analisadas. E na 

transcrição foram, então, evidenciadas as diferenças observadas. E- 

exemplos: 

a) "eles não pode mexer agora..."(I.10,F.37) 

b) "meus irmãos todos fórum passando..."(1.25,F.3) 

^ De acordo com FERREIRA(1975;849): 

Logo.^Ztmo \Vo tat.mod. toga.fiÁ,thmir\ ò.m. Mat. 
Expoente a. que óe. devz e.Zz\jafi um númzfio conò 
tantz paKa obtzfL outKo nãme.^o- ~ 

Assim, em a^ = y, sendo a um número real positivo e a 1, x é o 

logaritmo de ^ na base a; ou seja, x = log^ y 

Exemplificação; 

2^ = 64 

X = log2 64 

X =6   porque 2^ = 64 

3 — 
Os segmentos /r/e /rr/ sao representados, segundo o International 

Phonetic Alphabet (IPA) , como ® ' ^respectivamente. Por ra 

zões técnicas, no presente trabalho, a representação fonética des 

ses dois segmentos será: 

correspondendo a /r/. Ex.; foram [^'forêw]] 

[^h]] correspondendo a /rr/.Ex.; partiu [p^/i'tsiv^ 

4 
A codificação dos fatores das variáveis independentes pode ser vista 

através da TABELA 5-5, p. 97. 
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.42. 

1. Apresentação do problema 

No presente trabalho/será analisado o problema da con 

cordância entre o verbo e o sintagma nominal sujeito plural, de ter- 

ceira pessoa, em português. 

Segundo CUNHA (1975: 339): 

A Áollda^lzdadz e.nt^z o vz^bo z o òujzlto, oue 
^az no tzmpo, exíe/tio za-4 e na COWCORPAWCTA , 

z, na vaA.ZabIZ^dad& do vzAbo pan.a c.on{^on.man.-&z 
ao nutnzA.0 c. a pzÁ^&oa do òllj z^Lio ^ 

O autor estabelece algvimas "regras gerais", distinguin 

do dois tipos de estruturas — as que apresentam sujeito simples e 

aquelas nas quais o sujeito ê composto.No primeiro caso, o verbo deve 

concordar em numero e pessoa como sujeito a que se refere, esteja es 

se sujeito claro ou subentendido. No segundo caso, o verbo que se re- 

fere a mais de um sujeito de terceira pessoa deve permanecer na tercei 

ra pessoa do plural. Em seguida , CUNHA(1975:341-52) enumera os "ca- 

sos particulares", que explicam a ausência de flexão no verbo que se 

refere a sujeito com marcas de pluralidade. Em relação às estruturas 

em que a forma verbal de terceira pessoa pode tanto ir para o plural 

quanto permanecer no singular, o autor inclui as que apresentam; su- 

jeito constituído de expressão partitiva; sujeito constitiiído do pro- 

nome relativo antecedido das expressões um dos e uma das (mais subs 

tantivo); sujeitos sinônimos ou quase sinônimos; sujeitos constituí- 

dos de uma enumeração gradativa; sujeitos que encerram uma qualidade, 

uma atitude; sujeitos ligados por ou e por nem; sujeito constituído 

da locução um e outro; sujeitos ligados por com; sujeitos ligados por 

conjunção comparativa. 

Dentro dessa perspectiva, portanto, a regra de concor- 

dância verbal consiste numa regra obrigatória, e a ausência de flexão 
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no verbo cujo sujeito é um sintagma nominal de terceira pessoa do 

plxiral constitui, no português, um desvio da Norma. Os casos em que 

se verifica a ausência de flexão são explicados como exceções, atri- 

buídas a razões quase sempre semânticas. Essa posição em relação ao 

problema da concordância verbal, em português,ê tomada pela maioria 

de nossos gramáticosque, partindo de exemplos extraídos da língua 

literária, estabelecem uma regra geral obrigatória, seguida de pagi- 

nas e paginas de casos nos quais essa regra deixa de se aplicar. 

2. As diversas abordagens encontradas na literatura 

2.1 - Estudos fundamentados na língua escrita 

Outros estudos também fundamentados na língua escrita, 

no entanto, formulam teorias menos categóricas. Seçunc3o ME]jO(1971:187-9)/a 

concordância consiste no ajustamento das desinências entre termos su- 

bordinados e termos stobordinantes e constitui lana conseqüência do 

flexionismo típico das línguas indo-européias. Porem, a omissão des- 

sa harmonia não afeta a clareza, a inteligibilidade da frase e não 

passa de um reflexo da lei do menor esforço e da busca de simplifica 

ção. Por isso, a ausência de flexão nos verbos, em português, ê apenas 

uma maneira de se dispensar um traço redundante. E afirma: 

(...) o ^ZzxÁ,onZ.&mo e 4>yimplz6me.ntií um A.ícan.ÁO da lln 
gua, não uma .únpoÁZção da Zõglca, n.zc.ufii,o qut, na vzx 
dadz, &2. pfiz&ta a belZ66Á.mo6 ap^ovzltamznto6 z&tllZò- 
tÁ-coò. l,, o ) O zÁtudo da conc.on.dânc^a pon.tugutòa pe-t- 
tuno-Q. multo maZò à EòtÃ,tZòt-Lc.a do quz a Gn.amãtlca, tan 
to e \}Q.fidad2. que. a d&ta cabo, apzna^ an.f\.oLah. com komJ 
tZdadz 0 6 d-i\}Zi&o& tZpo-ò dz ^zaíZzação quo, a iZngua ~ 
comporta, ao paóóo que. aqueXa c.(mpe.t& pA.ocuA.aA. e pÔA. 
dz manZ^zito aò tonatÁ.dade.ò .á&mântZcai ou a^ztZvaó qu& 
matizam tal e. tal do n& th.uq.ão, 

Também para SAID ALI(1971:279), a repetição de gênero , 

numero ou pessoa num termo determinante, quando esses traços jâ apa- 
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recem marcados no termo siabordinado, não passa de redxmdância. E a 

esse fato o autor atribui o motivo de, em muitas línguas modernas,o 

sistema de sufixos de pessoa ter perdido o valor que possuía nas an 

tigas línguas sintéticas, nas quais ele era bastante desenvolvido e 

caracterizava a concordância do verbo com o sujeito. 

2.2 - Algumas abordagens fundamentadas na lingua oral 

Os estudos realizados com base na língua oral também 

não postulam uma única teoria para a regra de concordância verbal em 

português. 

2.2.1 - A ausência de concordância verbal: o resultado de 

simplificação no sistema de flexões 

Numa primeira linha,incluem-se aqueles estudos segun- 

<3o os quais a regra se aplica,mas 'outros fenômenos acarretam a simpli 

ficação do sistema de concordância. AMARAL(1976:72) assegura que a 

segunda pessoa do singular,quando aparece, assimila-se às formas de 

terceira; Tü num cala essa boca? Tu vai? Através de vários exemplos^ 

mostra as modificações sofridas pelas formas de plural tanto da pri- 

iiieira quanto da terceira pessoa. No primeiro caso, dâ-se a perda do 

L-s3,como em bamo, fômo, fazêmo, e a ausência da desinência Q-mus]] 

quando as formas são prop^oxítonas (haplologia); n5is ia , andava, 

andasse, andaria etc. No que se refere âs formas de terceira pessoa,, 

registra: quêrim, quirium, quizêrum, ãndum, andâviam, andãrum etc. 

nascentes(19 53:32-9 7), descrevendo a fonêtica do lin- 

guajar carioca, registra a desnasalização da vogai âtona final em 

órfã > orfa, ímã > íma, a monotongação e desnasalizaçao em virgem > 

yircre. na classe inculta e diz que; 
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O dÁ,t.ongo ^Á.nat_z ato no, pzAde. o p^Zme.'i^o zttrmn- 
toi ofiia.o-oKio_, oKQao-ofiQO, òotcio-òoto, E^t&vão - Eò- 
tzvo, Cfilòtovão-Cfilòtovo, o quz também òí da em Pai 
tagaZiLé-ití dí Uaòconc^los, Esga^U iz, 110, Mums Giair 
hl6t,, SO, Gonçalves l^-íana, 'Õh..io aÃZIla ^ /37) 
A.ampao-6a/Lampo, ÍM.angão-éfLango, Fa/ião - Fa/io . ' Wa oala 
y^a bznçao 4e ^zduz d a, poA. cau4a da iUxão' Azmlnlna 
[bençai. 

Gxa£ado no6 \}ZKbo&, quando p^ovznlzntz dz -unt 
latino, da um ou o_, como no Entn.z-Voufio-2.-lÁlnho Sln- 

e Re.6&nEí, na Bzm e no auI de. Po/ituaal: Án/icm - 
j^oAum ou loH.0 llat. ^uzA.unt) .   ^ 

Ao tratar da morfologia verbal, NASCENTES diz que as 

deslnências sofrem mutilações que acarretam a ausência de concordân- 

cia entre o verbo e o seu sujeito. Assegura que se usam apenas as for 

roas de terceira pessoa, que aparecem, inclusive, nas construções nas 

guais, por ênfase, é usado o pronome de segunda (Tu vai ver = tu vais 

Ver) e que, à semelhança do francês, não existe diferença entre a 

segunda pessoa do singular e a terceira, tanto do singular quanto do 

plural, no presente e no imperfeito do indicativo: tu ama(s), ele ama 

êlgs ama(m). Quanto às formas de terceira pessoa do plural do perfei- 

to do indicativo registra amaru, deveru, partiru, ressaltando que: 

Houvz uma ^ofima an.c.alc.a -a^om, lat. -a/iunt, quz ooa 
analogia com a tzn.mlnaq.ão do lmpzn.{^2.^to tzn.la dado 
-afiam [lÁzyzn. - Lãbke, G/Lammaln.z. 11, §276), ma^ a áo/l 
ma popular. -an.o não n.zpfizòznta a co n^ zn.vaq.ão do afi-~ 
calòmo dznaJãZãdo maò 6lm uma con.fiuptzla da Áo/ima 
cofifizta -afiam. 

MARROQUIM(19 34:42-69) refere-se âs terminações átonas 

^21/ ^ e , esta última das formas verbais de terceira pessoa do 

plural do indicativo. Segundo ele, a primeira dessas terminações soa 

e as duas outras, / por efeito do desaparecimento da nasali- 

virqe, ome, onte, corage, viage, image, vage e matãro. fizéro, 

foro, amaro, corréro etc. Tratando especificamente dessa mo- 

^^^Icaçao ocorrida nas formas verbais, diz; 
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Não cfizlo quz a. tn.anò{^ofima.q.cio do -am em -o òzja ama 
lofma ma^6 n.&c.&ntz n&m ama M,zaq.ão c.aZte.n.õ[nlòta da 
dZaZztação. Antíò qae.n.-m(i pafie.c.zA. a pQ.fiò-i&to.yidla dz 
ama ^oAma aAcaZca do poA-tugui^, pít-i^^-ícada na con- 
jagação matuta, òzndo aòò-im, ma^4> antiga que. aó ou- 
tn.aò ilzxõe,ò. 

Para justificar a sua posição, MARROQUIM vale-se de vã 

rios exemplos extraídos de documentos literários do século XIV ( in; 

Leite de Vasconcelos, Textos Archaicos, p. 117), nos quais se encon- 

tram formas como quiserom, pedirom, amarom, matarom e poderom, que, 

segundo o autor, transformaram-se, respectivamente, em quiseru, pedi- 

£u, amaru, mataru e puderu; 

" e qa<L zlfizy dom A^on4>o dz Po^tagal {^azla, oavzfiom- 
Zk<L znvzla e qal& zfiom òzn. pan.tlc.lpantzò 

"...e pzd-i^om pofi mzA.ce a zZA.zy qaz o4 nom mandaòòz 
matan.,.." 

"...e o amafiõ z pn.zzan.om myto. . 

"...e matafiom na zòtnada tantaò campanhas dz moanoò..." 

"...qaz 04 Zzzdofizi d'z&t tnaatado aZgãaò d'zZZaò pzn. 
zZ podzKom pzncaZq.an.. . . " 

Afirma, ainda, MARROQUIM que o falar matuto se carac- - 

teriza pela simplificação, pela tendência ã uniformidade e â abolição 

das flexões verbais, deixando ao pronome o encargo de indicar as pes- 

soas gramaticais, como acontece no inglês. Quanto ã presença de fle- 

xão na terceira pessoa do plural do perfeito do indicativo, fato que 

contraria essa tendência para a unificação flexionai do verbo, con- 

clui ser o resultado da influência de duas causas; a tradição da for 

iiia arcaica e o exemplo das formas atuais ouvidas das pessoas que fa- 

lam bem, ou seja; fizeram, pediram, quiseram etc. 

NETO(1976:115-116), apoiando-se na concepção lingüísti- 

ca de SAPIR, justifica sua explicação para a redução das flexões, o 

que constitui uma característica dos falares rurais brasileiras. Na 

sua opinião, essa redução da morfologia portuguesa é compatível com a 
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ação dos aloglotas, verdadeiros responsáveis pelo apressamento dos 

prazos evolutivos, nesses casos: 

Como &2. idbz dzòdz há multo, há uma dzn.X.va. Ind0-2.un.0- 
pz-La. ((UZ cum^ínhcLvcL no 6 2.nt.-ido da. òlmpZ-c£Á.c.aç.ao daò 
xõe4.(...) 

Ha c.onòtltulq.ã.0 do poA.tugu&6 bA.a4>-íl&-cA.o ha dzòdz o 
Ázculo Xl/I duaò d2.fil\ja& - 

a) uma dzfilva bastante con6zn.vadon.a, qu2. òz dzòzn- 
votvz ponXanto maÃ.ò tzntamzntz z 

b] uma dzfilva a quz cond-Lçõzò &ocÁ.aÁ.ò pn.õpH.Á.aò im- 
pfLyimzm vzZoc-idadz ■ínzòpzn.ada. 

Ao tratar dos falares do português do Brasil, NETO 

(1976:134-167) afirma que: 

A QKandz maloKla do& {fitoò quz cafiaztzKlzam 00 noòòoò 
^(i^ZaK.zò ^.ZQ-^ona^^ tzm âmbito panbn.aò^Z.z^n.0 • ( • • « ) 

£4,tã nzi-òz caòo o {^n.Á.6antz ^ato quz fLzpfLZòznta vzò- 
tZalo do zfiloulo cotonlat do dz6apan.zzlmznto da {^Izxão 
numzfiÁ.za pofi mzÁ.o dz 2^' Z-L\jn.o, aò mzòa. 

O mzimo òz dlfiã da zxtKzma modl{^lzaq.ão daò ^0A.ma-ò 
bzn.baÁ.0, outfia c-icatfilz do pfilmltl\jo apKzndlzado toòco 
da ZZngua pon.tuguz-ia. 

e conclui que as flexões verbais, na linguagem regional do Brasil,re 

sumem-se a duas pessoas — a primeira em oposição às outras. Mas, no 

quadro estabelecido pelo autor, a referida oposição sõ ocorre entre 

as formas do presente do indicativo; no pretérito perfeito desse mo- 

do,hã maior variedade de flexões e, em todas as outras formas regis- 

tradas (pretérito imperfeito do indicativo; presente, pretérito imper 

feito e futuro do subjuntivo),não existe oposição;isto é,hã apenas uma 

forma para todas as pessoas, tanto do singular como do plural. Ao tra 

tar de alguns traços peculiares às pronúncias regionais, o autor cha 

ma a atenção para fatos que se referem ãs nasais e jã muito conheci 

dos nos dialetos portugueses.Acrescenta que a perda da nasalidade fi 

nal(as formas do tipo homem,virgem, foram e quiseram são pronuncia- 

das como home, virge, foro e quiséro), comum na linguagem popular e 
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regional do Brasil, ê encontrada nos dialetos portugueses,aos quais 

pertencem formas como: andaro, fugiro, biero, bendero, istibero.orfo. 

home, virge, ervage etc. 

MENDONÇA(1973:67-68) estuda a influência que as lín- 

guas africanas tiveram no português falado do Brasil, assinalando que: 

Tmoi oat^osò-im ouvido, no VlÁtlito ^ ^ , a tufiml- 
nação -am da te^c&X^a^pe.6òoa do pzfi{^Q.lto do Indicativo 
i>oa.n. -0_ ato no na pronuncia doò pxztoò, e g^ntz de. òua 
cZaò6&: aman.am  >- aman.o, ^Izí^om  >- {^lzzn.0, dlòòz- 
fiam >■ dlòòz^o . 

Por outro lado, MELO(19 81: 76-102) conclui que a simpli- 

ficação e redução das flexões, no português do Brasil, resulta da ação 

da língua tupi e, principalmente, das línguas africanas: 

(...) a ■ilmpllf,lcaç.ão da6 {,Zíx.õzò nomlnalò <l vzfibalò 
donòtltul o zlmanto malò ofilglnal e c.afiac.tzfiZ.i>tl(io 
da no66a ^ala popular., e d&tzA.mlnado, quanto a 
mim, pzla In^Zuincla conjugada a^A.o-tupl. 

Afirma ele que, com o estabelecimento da população es- 

crava, foram constituídas no Brasil duas "línguas gerais" dos negros 

o "nagô" ou "iorubá", na Bahia, e o "quimbundo", nas outras re- 

giões — línguas essas desprovidas de flexão. E a língua portuguesa , 

então adotada como "língua segunda", recebeu dos africanos as marcas 

de seus antigos hábitos lingüísticos, o que explica claramente a sim- 

plificação da morfologia portuguesa, através da redução de suas fle- 

sões. E acrescenta: 

tenho qu& a Influência malÁ profunda daò iZnguaò 
a^filcanai no poA.tuguê.6 bKa&lZzlfio òz fzz ózntlA. .na moA 
fologla. f a &lmpllilcaq.ão e n.Q,duq.ão daò fle.KÕzò. Re.al 
mznte., em noòòaò linguagens popu-CaA.es fiafielam aò deòl- 
nêncla-ò de pluvial, que tendem a se Aest^lngl^ ao pAl- 
mel^à deteA-mlnante da i^ase. {...) Assim se ouvem frases 
como estas: 

"Os homem ta l", "as pftlma já chegado" {ou "Jã che- 
go") , "ele bfilgó c'os ilyo"; J'esses mlnlno são endla- 
bfLado"{ou"é endlabn.ado" ] -, "são uns diabo os neg^lnho 

da cumádl Cândla" etc. 
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(...) O vQ.fibo também baòtant!i a4> con6zqü.ê.n- 
c-Lclò dz&ta. atZtudz òX.mpi.i.hta., Multa vzz^òÕ hã opo- 
4-tç.ão dz d&ólnincZa znt^z a pKZmzZfia e aò dzmalò 
&oaò, como óe. vi, poA exemplo, do ind-Laatlvo p/ie4en~ 
tz do vz^bo comp^afL: zu compAo, tu compara (a 2a. pes- 
soa dz fizgfia òo ocofifiz na Ztnguagzm tnòuZtuoòa] , ztz 
zompfia, nÕtò compra, ztò compra. 

Porém/ quanto à transformação > C-3 nas formas de 

terceira pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo — fize- 

ro, andaro e buscaro, no lugar de fizeram^ andaram e buscaram, respec 

tivamente - o autor rejeita a explicação de MENDONÇA(1973:67-68). Ale 

gando que esse fato figura nos dialetos portugueses, MELO(1981;83)pro 

poe a evolução : ~unt > ~om > ~o — amarunt > amarom ^ amaro. E, para 

corroborar o seu ponto de vista, apoia~se numa afirmaçao de Leite de 

Vasconcelos (1928:527), segundo a qual: 

(...) fizdução dz -un-t no4 \jzn.\^0ò a -ü ou -o_ apa^zcz 
malò ou mznoi poA toda a pAovZncta ^ntzKnamnzn^z. 

Ao estudar os fetos dialetais comuns a todo o territó- 

rio brasileiro, MELO(1981:112-117) faz o que ele chama de um "breve 

cotejo" entre o denominador comum da língua popular brasileira e o dia 

leto interamnense de Portugal, mostrando que muitas formas e fenômenos 

presentes no português do Brasil figuram também nesse dialeto lusitano. 

E, discutindo a existência de uma "língua brasileira", MELO(1981:39) a- 

firma que: 

Um zxamz con-ictznzto^o daò dtvz^gznctaò atua-iò zntfiz 
o pofituguzò do B^aòti. z o dz Portugal no6 patzntzaA.ã, 
em pA.Zmzt^o ZugaK, quz a maton. pafitz doò ^atoò 6-cntã- 
tlc.06 b^aòtlzi^o-i &ão apznaò a/LcaZ-òmo-ò conóz^vadoòi. . . ) 
em òzgundo ZugaA., quz, atnda kojz, mjüZtõZ ^atoò ttn- 
qliZòtltoò ã pMtmztn.a vtàta pfiopfitoò 'do pofituguz& do 
Efia&Zt òz zncontAam tambzm zm dtaZzto6 dz aZzm-mafi . 
£ o caòOfPOA, zxzmplo, doò plzbzZòmoò andado, ^ZzzAo, 
buóca^o,' po^ andaAam, ^ZzzA.am , bu-òca^am I. . .) 
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De acordo com sua proposta, portanto, a desnasaliza- 

ção da vogai final nos nomes e verbos, que aparece comumente tanto 

no português do Brasil como no de Portugal, e fenômeno antigo da lin 

gua. E a terminação jj-^J / <3^® figura nas formas verbais de tercei- 

ra pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo, explica-se 

como sendo o resultado dessa desnasalização e alçamento, processados 

na forma arcaica [j-õ 3 • 

PONTES (1972:68-9), ao descrever o sistema flexionai 

do verbo português na língua coloquial de pessoas cultas do Rio de 

Janeiro, conclui que tal sistema, bastante simplificado no que se re- 

fere ã categoria de pessoa, consta de apenas quatro formas que se o- 

põem duas a duas — de um lado, as que incluem a pessoa do falante;de 

outro, aquelas nas quais o falante deixa de ser incluído; 

- inclui o falante (referencia a uma s5 pessoa). 

p^ - inclui o falante(referência a mais de uma pessoa). 

- exclui o falante(referência a uma s5 pessoa). 

P - exclui o falante (referência a mais de imia pessoa) . 
4 

Segundo a autora, a simplificação desse sistema ê ain- 

da maior nos verbos an que são homõfonas as formas de primeira e terceira 

pessoas do singular (P^^ e P2 / respectivamente) em construções nas quais 

"nos" é substituído por "a gente . 

RODRIGUES(1974:68) mostra que, no dialeto caipira da 

região de Piracicaba (SP) ,hã uma grande simplificação do sistema de con- 

cordância, com transformações morfofonolôgicas e morfo-sintâticas tan 

to no sintagma nominal sujeito como no sintagma verbal. Essa simplifi- 

cação' decorre da redução dos elementos redundantes de concordância, na 

estrutura superficial. O sistema verbal apresenta, então, duas formas 

no presente, em que a primeira pessoa do singular se opõe a todas as 
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outras, e três formas no perfeito: primeira pessoa do singular, ter- 

ceira pessoa do singular e primeira pessoa do plural. 

ASSIS VEADO(1980:59-61), descrevendo e analisando par- 

cialmente a gramática dos falantes não-escolarizados da micro-região 

Sanfranciscana de Januâria(MG), inclui a concordância entre os aspec- 

tos gramaticais "morfo-sintáticos" de ocorrência baixa ou nula.E,tra- 

tando especificamente da concordância verbal, diz: 

Se c.on6Á,dz^oin.moò a Cl/, znÜLeXanto,como a /L&pA.a ^.eóponóãvpl 
pzZa OLtKlbu-ição dz uma ^Izxão "X" em fiazão de ■ie.uiò] 
)ie4pect^uo (4) òuj(Llto[ò), -cndependeníemen-te da -impli- 
cação de. opoòlq.ão ò^ngula^^a plun.al, pode-^e dlzzH. quz 
ZÁtZja 4e pfiodzòòando na_lZngua pofitugaiLòa ama mudança 
não pan.a um 4iL&tzma de nao-conc.o^dãnc.ia, p^opfL-camínte. 
dyito, maò uma mudança em d^fiíção a um de con- 
coAdãnc-ía lóÃótzma {^Z(LX^onaZ]ma-iò 6ZmpZZ£Zc.ado e ma^ò 
ab^angzntz. 

Dessa maneira, o dialeto rur^l conta com apenas duas 

flexões verbais em relação às suas pessoas — uma flexão que inclui 

apenas a pessoa do falante exclusivo e outra que exclui apenas a pes 

soa do falante exclusivo, ou seja, refere-se ã(s) pessoa(s) não fa- 

lante (s) e ã pessoa do falante em conjunto com outra(s) não-falante(s) 

flexões essas que não implicam em oposição singular-plural. Quan- 

to a essas flexões, acrescenta a autora: 

Compactando-a6 ao6 tKaçoò de níme-^o e pe44oa, th.adlc.lo- 
natmantz z6tabzZzc.Ã.do4) pan.a o ^Zót&ma do poh.tuguê.6 ' pa 
d^ão\tzmoò no dlalzto fiufiat ap&na^ aò de 1 a,~ 
ptò&oa do Á^nqulafL (P7 ) e de 3a, pzòòoa do ò-inqula/i 
IP2I, Á,nzxA.6tlndo, pofitanto , ^0A.ma6 2õ~"p7ü^ãZ~oir~ó e y a, 
a opo-ò^ção znth.z ò-Lngutah. e píufiaZ. Sob ponto de 
vZÁta, lòto z, opoòlção &lngulafi-ptufial, aZ òlm, po- 
dz-6Z dízzK quz não ka c.oncoh.dãncla, 

Enfim, nos casos em que o sujeito contém traço de plu- 

^al, ê atribuída ao verbo uma determinada flexão que, embora não-mar- 

cada quanto ao número, é escolhida em razão desse sujeito, ou seja,em 

oposição à forma flexionai PI : "nois pranta mio", "eles pede carona", 
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"meus colega me chama"(exemplos 184, 186 e 187 de ASSIS VEADO,p.61) 

2.2.2 - A ausência de concordância verbal; o efpi^r. de uma 

regra morfo-sintãtica variável 

Para muitos autores, a regra de concordância verbal em 

português não consiste numa regra obrigatória, e sim,numa regra que 

ora se aplica, ora deixa de se aplicar; em outras palavras, é uma re 

9ra variável. 

Assim, SOUZA DA SILVEIRA(1972:210), estudando a concor 

dância verbal portuguesa nos casos em que hâ mais de um sujeito, diz 

que a língua corrente prefere o plural quando os sujeitos de terceira 

pessoa antecedem o verbo; ao passo que, nos casos de sujeitos pospos- 

tos, o verbo pode ir tanto para o plural como para o número do sujei 

^ to mais próximo. O autor ressalta a freqüente falta de concordância 

entre o verbo e o sujeito no português arcaico e assegura que vestí- 

gios dessa antiga arbitrariedade são ainda revelados pela língua mo- 

derna, sobretudo na sua modalidade popular, principalmente quando o 

sujeito se pospõe ao predicado. 

Também MELO(19 81;79) observa que, no português do Bra- 

sil* existe uma relação entre o emprego da flexão, isto ê, da aplica 

çao da regra de concordância, a distribuição social dos falantes e o' 

estilo de fala, pois^firma ser a ausência de flexão um traço comum 

na fala das pessoas de camada^ocial mais baixa, mas passível de apa 

^ecimento na? camadas,acima_da médiaapenas no falar descuidado. Cita, 

ainda, como traço comum na linguagem coloquial, a discordância entre 

® Verbo e o sujeito plural,quando posposto, e defende a tese de que a 

ausência de flexão nas formas verbais tende a nao mais ocorrer,em con 

Seqüência, principalmente, da ascensão social, econômica e cultural 

das classes inferiores. 

Para NARO e LEMLE(1977), a regra de concordância ver- 

bal no português do Brasil ainda ê categórica nas classes médias e 
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alta, enquanto nas .. classes de nível sõcio-econômico mais baixo, 

estaria em pleno processo de mudança. Buscando evidenciar os fatores 

que concorrem para a aplicação ou não-aplicação da referida regra 

esses autores estudam a fala de três informantes de nível sõcio-eco- 

nômico baixo e propõem duas variáveis estrutxirais — classe morfolõ 

gica da forma verbal e posição de superfície do sujeito — e uma va- 

riável não-estruturalgrau de formalidade da situação em que atua o 

falante. Os resultados obtidos nesse trabalho mostram evidente um 

principio de saliência nos três casos. Quanto à variável classe mor- 

folõqica da forma verbal, funciona um princípio de saliência fônica, 

ou seja, a ausência de concordância ocorre mais freqüentemente nas 

formas em que o singular difere pouco, foneticamente, do i>lural. Na 

segunda variável estruttiral proposta, isto ê, posição de superfície 

jo su-^eito. a ausência de concordância ê mais freqüente nos casos em 

que é menos notável (sujeito posposto) e ocorre menos nos casos em 

que ê mais facilmente percebida(sujeito distante ou apagado). Final- 

mente, em relação â variável não-estrutural, a concordância mostrou- 

se menos freqüente nas situações em que ê menor o grau de atenção pres 

tada â fala. 

LEMLE e NARO(1977), dando continuidade ao estudo sobre 

a variação da regra de concordância verbal em português, trabalham 

còm um cofipui constituído da fala de vinte alunos do MOBRAL.Nesse es- 

tudo, quatro variáveis são propostas: a morfológica, a semântica, a 

posicionai e a estilística. Esses axitores partem ^ das seguintes hipó- 

teses; 

a) a freqüência de aplicação da regra de concordância 

Verbal em português estaria diretamente relacionada ao grau da dife- 

rença fônica encontrada entre a forma verbal de singular e a de plu- 

ral; 

b) a aplicação da referida regra seria condicionada pe 

definição, ou não, do sujeito da oração; 
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c) a posição do sujeito em relação ao verbo seria ou- 

tro fator responsável pela presença ou ausência da concordância ver- 

J^al / em português; 

d) a regra em estudo poderia ser favorecida, ou não 

pelo grau de formalidade prestada à fala.y' 

De acordo com os resultados encontrados, o grupo de fa 

tores que se mostrou mais relevante em relação â freqüência da aplica 

Çao, ou não, da regra analisada foi o morfolõgico. LEMLE e NARO(19 77, 

49)/ concluem, então, que; 

...dada uma c.Q.fita iofma vz^baZ Áam c.zn.to c.onte.Kto a 
fiíatÁ.zaq.ão ou a auÁ&ncla dz concofidânc^a não é um' o.- 
nõmzno alaatÕKlo. Pzlo contn.aA.Zo a. poòÁlbllldadz dzò 
ta oC.0fiKÍndLa concondan é d&tzKmÁ.nada pon. um p^ÁncZpZo 
hã&JidO'' quanto meno4 òaZizntz {^on. a dZ^e.kznq.a zntA.e. 
6-ingulan e plural, mal& pnovãvnl &2.fiã a ^alta de. con 
CQfidancZa. ~ 

E acrescentam; 

...a actuação da mudança em dXmção a um óZótzma .sem 
COncondancZa vznbaZ ^oZ fundamcntaZmente éon.otÕqZ.ca 
enquanto que. a &ua Zmp-íementação &e deu atfiaveò de uma 
dZf^u&ão no eixo^da òattencta, òendo a pfiZnclpal coor- 
denada a mon.{i0lógica. 

NARO(1980), partindo dos resultados obtidos nos traba- 

lhos anteriores e utilizando o mesmo cofipuò constituído da fala de 

Vinte alunos do MOBRAL,reanalisa a variação da regra de concordância 

Verbal em português. Nesse estudo, o autor trabalha com duas variá- 

veis estruturais — a morfolõgica e a posicionai — e três variáveis 

Sociais — sexo, idade e procedência geográfica. NARO conclui que, em 

^elaçao ã mudança lingüística, dois aspectos devem ser distinguidos 

^ origem, ou seja, o ponto de partida ou primeiro contexto, e a 

difusão. isto ê, a propagação subseqüente da mudança para outros am- 

bientes. No caso da mudança em direção a um sistema sem concordância 

Verbal, em português, a origem está ligada ã atuação de uma regra fo 

'iolõgica variável de desnasalização. Assim, operando sobre as formas 
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verbais de terceira pessoa do plural,do tipo "comem", produz formas 

que C3Dincindem exatamente com as do singular, correspondentes. Era con 

seqüência disso, elimina-se, na superfície de vima certa parte da lln 

gua, a oposição singular/plural, A difusão do sistema sem concordân- 

cia verbal através da língua procede, então, de acordo com o princí- 

pio de saliência ao longo de dimensões distintas, estendendo-se mais 

fortemente em contextos nos quais a mudança na forma superficial é 

menos sentida, 

MOTTA(1979), buscando verificar se a escola exerce al- 

guma influência sobre a linguagen oral, analisa a variação da regra 

de concordância verbal na fala de adolescentes de nível sõcio-econô- 

mico baixo, residentes em bairros populares de Salvador(BA). Nesse 

trabalhOf foram propostas quatro variáveis lingüísticas — morfolõgi— 

ca, estilística, posicionai e constituição do sintagma nominal sujei- 

to — e duas variáveis sociais — sexo e idade. A autora utiliza um 

C-Ofipiu constituído de dois grupos de informantes, sendo o Grupo a 

formado, de adolescentes semi-analfabetos,e o Grupo B, de adolescentes 

concluintes da oitava serie do Primeiro Grau. 

De acordo com os resultados obtidos por MOTTA, a ocor- 

J^ência de estruturas em que se faz ausente a flexao das formas verbais 

J^eferentes a sintagma nominal sujeito plural ê mais freqüente no Gru- 

Po A do que no Grupo B. Na opinião da autora, os adolescentes que cons 

tituem o coKpLLÁ da sua pesquisa, embora todos de um mesmo nível sõcio- 

■^conômico, não apresentam a mesma freqüência de aplicação da regra de 

concordância, em decorrência da escolaridade e de outros fatores. 

Quanto â variável morfolõgica, os resultados demonstram 

Certa diferença no comportamento dos dois grupos observados, tendo em 

"^ista a distribuição das formas verbais segundo o grau de saliência 

fônica entre singular e plural. Entretanto, no que se refere ã aplica 

Ção da regra de concordância verbal, não fica confirmada a diferença 

tendências no desempenho lingüístico dos informantes desses dois 
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grupos. Em relação à variável estilística/ a influência do contexto 

para mudança de estilo mostra-se mais evidente no g;rupo B. Os dois 

grupos comportam-se de rtianéira semelhante quanto â aplicação da re- 

gra analisada, quando se considera a posição do sujeito na oração 

E/ dentre as quatro variáveis lingüísticas propostas, a que mostra, 

em ambos os grupos, maior freqüência de aplicação da regra de con- 

cordância verbal ê a variável constituição do sintagma nominal sujei 

to. 

Numa tentativa de verificar possível influência das 

variáveis sociais, sexo e idade, na aplicação da regra em estudo , 

MOTTA redistribui as freqüências encontradas com relação às variáveis 

estilística e morfolõgica. Conforme os resultados encontrados, as 

porcentagens de aplicação da regra são bem distintas nos dois grupos, 

levando-se em conta tanto a variação de contexto como a estrutura mor 

folôgica do verbo. Em relação à aplicação da regra, o grupo A demons- 

tra maior diferença de porcentagens entre os informantes dos dois se- 

xos e um melhor desempenho lingüístico entre os informantes do sexo 

masculino. Tais resultados, na opinião de MOTTA(1979:98), talvez pos- 

sam ser relacionados com o fato de estes informantes terem mais oportu 

nidade de comunicação que os do sexo feminino. Diz a autora; 

ElzÁ tm mcL-L-ò dondlçodà do. d2.iJi0c.aH., dz mante.fi con- 
tacto6ve.fLbalÁ mal& dlvzfiòÁ.^icado6, Incluilve. com ^alan 

one aiam com maÁ.ò ^ficqdincZa a A-cg/ia dc concon.dân~ 
cZa.l...) No Qfinpo B, a pcH.man2.ncla na 2.òcola pode ten. 
lido um ^atofL de uniformização do deiempenko llnglLZitl 
CO do6 Infotimanteb de 4exo dl^efiente, quanto à apllca~ 
ção da H.egH.a de concoKdâncla, 

Quanto ã variável social idade, observa-se que,no gru 

Po B, os informantes mais velhos aplicam com maior freqüência a regra 
I 

de concordância. 

Em sua conclusão, MOTTA(1979;106-7) diz havér uma di- 
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ferença sensível entre os dois grupos observados, no que se refere ao 

uso da regra de concordância verbal, mas que nada se pode afirmar quan 

to a um processo de mudança desse fenômeno. E acrescenta que o seu 

trabalho leva a constatar, apenas,que; 

(...) a z&c-ola. zx(Ln.Cí alguma In^luEncla na dZA.zção d<L 
uma mdZoK aptZcação da fizg^a. 

2.2.3 - A ausência de concordância verbal; um exemnin 

de interação entre processos variáveis fonoló- 

gicos e morfo-sintãticos 

GUY(1981), analisando o problema do português colo- 

quial do Rio de Janeiro, afirma que, embora previstas pelas gramáti- 

cas como obrigatórias, as regras de concordância(nominal e verbal ) 

são altamente variáveis na fala dos brasileiros, dos quais se ouvem 

com freqüência frases como: as casa branca e eles recebe. Acres- 

centa , ainda ,que muitas das informações fornecidas pelas regras de 

concordância são redundantes, uma vez que o efeito de tais regras con 

siste, simplesmente, em repetir informações já contidas nas sentenças. 

Assim, em estruturas do tipo as casa branca, a ausência de concordân- 

cia não acarreta prejuízo para a informação semântica de pluraridade, 

que ê perfeitamente mantida pela presença do marcador do plural ,{-s }, 

apenas na primeira palavra dessa frase. Isso mostra que não há neces- 

sidade de se copiar a marca de plural em todas as palavras do sintaama 

nominal; ou seja, nesses casos, a concordância pode ser dispensada.Ao 

. t . 1 
tratar da{concordância verbal, GUY refere-se ã simplificação no sis- 

tema de nossas flexões»ressaltando que o português coloquial do Bra- 

sil possui apenas duas pessoas no seu sistema verbal — a pessoa do 

falante e a pessoa do não-falante. Alêm disso, diz o autor que, em 

muitos tempos e modos, essa distinção existe apenas no plural. Sendo 
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assim, enquanto o presente, o pretérito perfeito e o futuro do pre- 

sente do indicativo apresentam quatro formas distintas(Ia. pessoa 

do singular/la. pessoa do plural, 3a. pessoa do singular/ 3a. pessoa 

do plural), os outros tempos do indicativo, todos os tempos do sub- 

juntivo e o infinitive apresentam apenas três formas; uma para o 

singular (Ia. ou 3a. pessoa) e duas para o plural (;ima para a Ia. e ou 

tra para a 3a. pessoa). Isso pode ser visto através do seguinte exem 

pio; 

PRESENTE DO INDICATIVO PRETÉRITO IMPERFEITO 
DO INDICATIVO 

Ia. PS EU 

3a. PS ELE 

Ia. PP NÕS 

3a. PP ELES 

falo 

fala 

falamos 

falam 

falava 

falava 

falávamos 

falavam 

O autor observa, também, que é bastante comum na fala 

dos brasileiros a ocorrência de sentenças com o sujeito no plural e 

o verbo no singular, acontecendo essa falta de concordância de núme- 

ro predominantemente nas formas de terceira pessoa. Guy afirma, ain- 

da, que, no português—padrao, o principal marcador de pluralidade na 

terceira pessoa é a nasalização das vogais finais (representada or- 

tograficamente por ® morfo-foneticamente //N//); nasalização essa 

comumente acompanhada da ditongação, resultante do alongamento do 

núcleo vocálico, o que constitui um processo bastante difundido 

nos dialetos portugueses. É essa a explicação dada por GUY para a 

presença do ditongo [^-iy J nas formas verbais do tipo sabem [^abeyn. 

Quanto ao ditongo [[-êwj f das formas verbais de terceira pessoa 

do plural , o autor acredita ser o resultado da fusão dos fi- 

nais -AN e -ON do portuges arcaico que, ainda no século XIV, 
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passaram a transformação que GUY formaliza através da seguinte 

regra(regra 29 de GUY, p. 118). 

[a w^l   ^ 

Resumindo, segundo GUY, no portugues-padrão, a maioria 

das formas verbais de terceira pessoa do singular se opõem às formas 

de terceira pessoa do plural através da presença de uma vogai oral 

atona final,nas primeiras, e de um ditongo nasal ãtono final, [j-êíQ 

ou , nas últimas. Os verbos em que se registra tal oposição 

são tratados por GUY como "regulares": fala/falam, come/comem etc.Nos 

outros verbos portugueses, além do morfofonema//N//, outros marcado- 

estabelecem a oposição singular/plural entre as formas de tercei- 

ra pessoa; fez/fizeram, falou/falaram, é/são etc. 

Contudo, no português coloquial do Brasil, GUY observa 

o seguinte; 

A) A terminação /EN/ algumas vezes se realiza como 

DQ » e a terminação .ram. é freqüentemente realizada como ou Qu]. 

B) A falta de concordância verbal é mais freqüente em 

dois grupos de formas verbais. O primeiro desses grupos é constituído 

dos Verbos "regulares", nos quais a simples ausência do morfofonema 

//w/faz com que as formas de terceira pessoa do plural coincidam com 

as formas de terceira pessoa do singular(fala/falam, come/comem etc). 

O segundo grupo compreende as formas verbais cuja oposição entre singu 

lar e plural pode ser representada por: 0 /. Nesses casos, a au- 

sência do morfofonema//n// gera formas terminadas na vogai temática -e, 

Bj/ que é atingida por um processo fonolõgico registrado ainda na fa- 

se inidial do português   o cancelamento dos finais ãtonos /e/ 

® /i/ antecedidos de /l, r, n, z/. Essas duas transformações 

levam tais formas de terceira pessoal do plural a coin- 
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cidirem com as formas de terceira pessoa do singular; no presente do 

indicativo (faz/fazem, quer/querem, diz/dizem, produz/produzem etc), 

no futuro do subjuntivo (fizer/fizerem^ quiser/quiserem. disser/dis- 

serem, produzir/produzirem etc.) e no infinitive flexionado (fazer / 

fazerem, querer/quererem, dizer/dizerem etc.). 

Para explicar a variação mencionada em A, o autor re- 

monta à história das vogais ãtonas finais portuguesas e propõe que 

as nossas terminações verbais sejam o resultado das seguintes trans 

formações; 

Ia.)Nasalização (resultado da supressão do /m/ final). 

2a.)Ditongação 

a) através de alongamento do núcleo vocãlico; 

b) através de fusão das vogais(regra 29 de GUY); 

Eã^/   ?¥ 

3a.)Redução do ditongo (regra 31 dé GUY): 

[+silãbicõ]  ><0> /  [j-consonanta^ ^ 
-acento 

4a. )Conversão do glide em [jt-silãbicõ] , conseqüência 

acarretada pela regra 31. 

5a.)Desnasalização (regra 32 de GUY); 

Q-silábico;]  ^ <-nasal> /   ^ 

'<-acentò> 

Ao lado desses processos, ordenados, registfa-se tam- 
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bem a atuação de um outro, o alçamento, responsável pela modificação 

de /e/ em /i/ (regra 30 de GUY) 

[jbaixc^  > f+alt(^ ^^ 

+silãbico 

-acento 

- nasal 

Assim, nos dialetos populares do Brasil, GUY distingue va 

riantes não-nasalizadas e variantes desnasalizadas de certas vogais ; 

primeiras, derivadas de formas nas quais aparece o morfofonema 

//N//, A fim de que as transformações propostas por GUY para as vo- 

gais ãtonas finais portuguesas sejam melhor compreendidas, passo a 

sumariã-las através da TABELA 4-1: 

FORMAS DO PORTUGUÊS 

rRRNSFORMAÇAO FONOLOGICA^-^-^.,,.^^ 

/E/ /EU/ /AN/ /ON/ 

1. Nasalização vocálica 

2. Oitongação 

a) através de alongamento do 

núcleo vocãlico 

b) através da fusão de nasais 

3. Redução do ditongo (conseqüen 

te conversão do glide em ^si- 

lãblcq]) 

4. Oesnasalização (variável) 

5. Alçamento 1 

i 

êy 

I 

Ia,! 

5 5 

Bw 

Ü 

Ü u 

Pomas do portugtiês coloquial 

do Brasil   [iy'X.i'vf] ^íí 'V ü -v. 

TSBEIA 4-1: Sumário das transformações propostas por GDY para as vogais 
ãtonas finais portuguesas. 
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Sendo assim, no paradigma das formas verbais de 3a.pes- 

soa o [u] é uma forma desnasalizada, o [i] pode ser uma forma tanto des 

nasalizada quanto não-nasalizada e o [bJ ê uma forma não—nasalizada , 

cuja forma originária é /a ?^ /. 

Quanto à observação registrada em B, GUY conclui que 

ela se explica pelo fato de, ao lado de uma regra sintática variável 

de concordância verbal, existir imia regra fonológica variável de des- 

nasalização atuando sobre as formas verbais portuguesas, o que acar- 

reta, no português coloquial do Brasil, a derivação de sentenças com 

verbos superficialmente no singular, para os quais o dialeto padrão 

exigiria formas no plural. GUY acredita que a ausência de concordân- 

cia, nos verbos que ele chama de "regulares" (fala, falam, come/comem 

etc.) e nas formas verbais do tipo faz/fazem, quer/querem, fazer/faze- 

rem etc., resulta de dois processos; 

19) a não-aplicação da regra morfo-sintática variável 

de concordância verbal; 

29) a atuação de uma regra fonológica variável de des- 

nasalização. 

Q 3.utor analisa essas duas regras, examinando, em segui 

da, a correlação que há entre as duas. Na análise da regra de concor- 

dância verbal, GUY propõe quatro variáveis estruturais — posição de 

superfície do sujeito, tipo de sujeito, constituição morfológica da 

forma verbal e contexto fonológico(precedente e seguinte) e três 

variáveis sociais; sexo, idade e estilo de fala.De acordo com os re- 

sultados,o sujeito imediatamente anterior ao verbo mostra-se como um 

fator que favorece a aplicação da regra em estudo, enquanto o sujeito 

gospostn ao verbo parece desfavorecê-la.A falta de concordância mostra-se 

também bastante freqüente nas sentenças em que o sujeito e constituído de 

Hãlavras no singular. Além disso, os valores probabilísticos de apli- 
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cação da regra de concordância atribuídos aos verbos "regalares" e às 

formas verbais do tipo faz/fazem mostram-se bastante baixos. Esse re- 

sultado, segundo GÜY, deve-se ao fato de, nesses verbos, ser possível 

as formas de plural passarem a coincidir com as de singular através cb 

efeito da_ regra fonológica de desnasalizaçao. o que não ocorre en- 

tre os outros verbos, nos quais as formas de terceira pessoa do plu- 

ral apresentam: ou uma terminação tônica que não é atingida pela des- 

"asallzação (dã/dão, está/estão, falará/falarão, vai/vão etc.),ou uma 

terminação que, mesmo modificada por essa regra fonolõgica, ainda con- 

serva a marca de pluraridade; isto é, continua distinguindo as formas 

de singular e plural (falou/falaram, sumiu/sumiram, fez/fizeram etc ) 

Quanto às variáveis não-estruturais, os resultados encontrados não evi 

«Venciam influência de qualquer dos fatores tomados como possíveis con- 

«ií-cionadores da aplicação da regra de concordância verbal, em português 

Em relação à regra de desnasalização, GUY acredita ser ela uma regra 

sincrônica, que segue a mesma direção tomada pela desnasalização ope- 

J^ada sobre as vogais que passaram a nasais com o cancelamento do /n/ 

intervocãlico, ainda no português arcaico. E, para o autor, o que es- 

sa regra apresenta de novo é apenas o fato de ela se aplicar às formas 

Verbais de terceira pessoa do plural, nas quais a nasalidade não se 

oi^igina da supressão do /n/ inteirvocálico, mas do final latino -nt Es- 

sa desnasalização sincrônica atinge, portanto, os monotongos átonos fi 

"ais (inclusive os que resultam da redução de ditongos), mas não se a- 

Plica aos ditongos nem às sílabas tônicas. O autor busca identificar os 

fatores que condicionam a aplicação, ou não, dessa desr^alização e pro- 

poe que tal processo fonológico seja representado .através da seguinte, regra (re^ • 
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gra 1 de GUY, p. 226) 

[+nasaQ  »-<-nasal> /<-nasal> 

< +alto> 

~ <-nasal-> 

-acento 

<+alto> 

<+baixo> 

<-c3onsonaritai: 

GUY conclui, então, que no português coloquial do Bra- 

sil a ausência de concordância entre o verbo e o sintagma nominal su- 

jeito plural, de terceira pessoa, é o resultado da ação de dois pro- 

cessos variáveis — concordância verbal e desnasalização. Em outras 

palavras, as sentenças com o sujeito no plural e o verbo no singular, 

em português, resultam em parte da não-aplicação da regra variável de 

concordância verbal. Em muitos casos, porém, essa regra se aplica, e o 

seu efeito é cancelado pela ação de uma regra sincrônica variável de 

desnasalização, sobre as formas verbais já dotadas de flexão. Tal fato 

comprova a relação de dependência e a interação entre processos fonolõ 

gicos e morfo-sintáticos. 

3 — Uma discussão em torno de algumas das diferentes posições 

Para NARO e LEMLE(19 77), a concordância verbal em por- 

tuguês ê uma regra sintática variável, cuja freqüência de aplicação, 

^as formas de terceira pessoa do plural, é diretamente proporcional 

grau da saliência fônica que estabelece a oposição entre essas for 

roas e as de terceira pessoa do singular, correspondentes. Através des- 

princípio de saliência fSnica, do qual voltarei a falar mais adian 

te, os autores explicam a maior freqüência de concordância nas formas 

do tipo disse/disseram, fez/fizeram, é/são etc. do que em casos como 

j^la/falairi, falava/falavam, come/comem etc. 
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Jâ na opinião de GUY(1981), a neutralização entre o sin 

guiar e o plural em determinadas formas verbais de terceira pessoa 

(fala/falam, come/comem, faz/fazem, etc.) ocorre com mais freqüência 

porque o efeito de uma regra fonolõgica sincrônica variável de desna- 

salizacão desfaz, nesses verbos, a ação da regra morfo-sintâtica va- 

riável de concordância verbal. As sentenças do tipo eles fala seriam, 

portanto, mais freqüentes por serem geradas através de duas deriva- 

ções; 

3.pessoa do singular 3a. pessoa do plural 

L.não-aplicação da 
regra variável de 
concordância ver- 
bal 

Ele fala Eles fala 

2.a)aplicação da 
regra de concor- 
dância verbal 

b)atuação da re- 
gra variável de 
desnasalização so 
bre as formas já 
dotadas de flexão 

Ele fala Eles falam 

1 

Eles fala 

A segunda proposta que, à primeira vista, parece a mais 

convincente, apresenta um ponto bastante vulnerável, pois GUY susten 

ta que, quando atingida pela regra de desnasalização, a terminação 

Verbal âtona realiza-se variavelmente como (^ü -u -^nos ver- 

bos "regulares" e como (^-u'V'-u] nas formas do pretérito perfeito.Em 

relação a essa proposta, podem ser colocadas as seguintes objeções; 

Ia.) Se, como admite GUY(1981;118-120), o ditongo na- 

sal âtono final das formas verbais portuguesas resulta da fusão 

® justifica o fato de esse ditongo, através da 

«desnasalização, resultar em diferentes realizações, Se, com o efeito 
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àa desnasalização, verifica-se a transformação falam > fala, era de 

se esperar que, por exemplo, falaram se transformasse em *falara. En 

fim, GÜY não explica porque ocorrem sentenças do tipo eles fala no 

lugar de eles falam, e não ocorre eles *falara no lugar de eles fala- 

ram (pretérito perfeito), sendo que em ambas as formas   falam 

Qfaliv^e falaram [felarc-^"   verifica-se, segundo ele, a presen- 

ça de vim mesmo ditongo nasal âtono final. 

2a.) O autor considera presente a marca de pluralidade 

nas formas do pretérito perfeito em que a terminação se realiza como 

C-ú] ou [3^/ mas não faz o mesmo em relação aos verbos "regulares". 

Falando mais claramente, se as formas como ' falarü' [f^lari^'\> 'falarü' 

5^aru] continuam sendo de plural por se distinguirem da forma sin 

9Ular falou [fçlov^ , a pluralidade deveria ser considerada presente 

também nas formas como ' falu' Q'fali^'V' ' falu' Qfali^ — admitidas 

por GUY — que se distinguiriam da forma singular fala Qfate^]- 

3a.) O autor sustenta a variação [jü '\j nos verbos 

"regulares". De um lado, se essa variação realmente ocorre, a evolu- 

ção das vogais ãtonas finais proposta por GUY é plausxvel, mas vem 

reafirmar a primeira objeção aqui mencionada; ou melhor, não hã justi 

ficativa para diferentes derivações do ditongo [7^^/ ante o efeito 

da regra de desnasalização. De outro lado, no co^pu6 utilizado para a 

presente analise, a variação «v -ü 'V' aparece apenas nas formas 

pretérito perfeito — falaram [felariv^-v 'falarü' [f^ari^'v 'fala- 

£li' [f Blari^ ;nos outros tenpos,a terminação 2^,realiza-se oomo [^Êw 'v. -ê] — 

falam Qfaliw 'fal£l .Nesse caso,então, a evolução das vogais propos 

ta por GUY é absolutamente inaceitável. Se o ditongo nasal ãtono final 

está em variação ora com [jd / ora com e-[3^ — e são essas 

as variações encontradas nos dados por mim .utilizados — parece evi 

dente que tal ditongo seja o resultado de transformações ocorridas em 

formas originárias diferentes. Dessa maneira, a origem desse ditongo 

não deve ser atribuída à fusão das terminações 00 e [^o] / confor- 



.67. 

me admite GUY. 

Quanto à evolução das terminações verbais, OLIVEIRA 

(1983), partindo da hipótese de que a regra sincrõnica de desnasali- 

zação postulada por GUY não existe, propõe que as vogais nasais ãto- 

nas finais do português arcaico, 1^21 ant) ,  ent) 

 unt), passaram pelos seguintes processos de transforma- 

ção: 

19) Desnasalização (regra (15) de Oliveira) 

+ silãbico 

+ nasal 
<- 

nasal 7¥ 

[j-acentc^ 

29) Ditongação (regra (17) de Oliveira) 

+silãbico 

-cons on an t a 1 

+alto 

a arrendondado 

+nasal 

+silãbico 

+nasal 

-arrendondado 

-acento 

raahterior 

?¥ 

39) Alcamento das vogais médias p5s- tônicas)regra (18) 

de Oliveira) 

■+silãbico 

.-alto 

-baixo 

[+ alto] ^ 7¥ 7¥ 

G"acentõ] 

Desses processos, ordenados, ocorridos provavelmente an 

tes do século XV(quando formas em —am no lugar de —om começam a ser 

i^egistradas) , teria resultado a evolução que passa a ser representada pelo 

seguinte quadro: 
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19 ESTAGIO 29 ESTAGIO 39 estagio ■ 49 ESTAGIO 

Eí] 

C-d 

c-g 

t-f] - B€] 

E€] Ed 

Ed - EoJ 

a, [1^ 

Eê3 {3£j 

C-Õ;] c-oj 

E^^ i3Ci 

Eê3 EiJ 

Ed 
TRANSFORMA- 
ÇÕES 

DESNASALIZAÇÃO ditongaçAo alçamento I 

1 

Referindo-se à variação F-hí^-v. 01^-x. , registrada 

formas de terceira pessoa do plural do perfeito do indicativo do 

português do Brasil, OLIVEIRA conclui que ela se deve somente a pro- 

cessos ocorridos no português arcaico, ou seja: 

a) a transformação da vogai nasal átona final do por 

tuguês antigo, (<-unt), que passa a através da desnali- 

■SàSlo e do alçamento;. 

b) a criação analógica do ditongo nasal ãtono final 

, baseada nas formas de- terceira pessoa do plural do presente e 

j-ntperfeito do indicativo. 

Para OLI^/EIRA, as variações representadas no quarto es 

tagio estão presentes na língua há vários séculos. Sendo assim, a va- 

riação entre e e a variação entre e [-Q , que ocorrem 

atualmente nas formas verbais de 3a. pessoa do plural do presente e do 

ífflPerfpitn do indicativo, no português do Brasil, não resultam apenas 

não-aplicação da regra váriável de concordância èntre o verbo 

® o sintagma nominal sujeito; elas são, também, um resíduo históri- 

co refletido na variação sincrônica da nossa língua. Em outras pa- 

lavras, a mais alta freqüência de neutralização entre as formas de 

pessoa do singular cujo final é uma vogai oral átona, ou 

trd f e as formas de 3a pessoa do plural cujo final é um ditongo 



-69. 

nasal ãtono, ( Q-bw]} ou Q-êy^f respectivamente) ,deve-se a dois pro- 

cessos diferentes   a não-aplicação da regra variável de concor- 

dância verbal e o efeito de transformações fonolõgicas ocorridas ain- 

da no português arcaico. 

Com essa análise, OLIVEIRA(1983:5) rejeita também o prin- 

cípio de saliência fônica, proposto por NARO e LEMLE(1977), a respei- 

to do qual afirma: 

EmboA.a p^ZncZp^o paAe.ça ^unc-íonaA, em m-i- 
nha opinião, uma Implicarão algo Z6tn.anha, Elz z alta- 
mzntz antl-lunclonal, ^(L z dlf^Zcll hnaglnaA. qaz aò pzÁ- 
&oa& oblllzAzm^opoólçõz^ zxatamzntz noò ca404 em que 
aquilo quz z&tã òzndo omitido o. a única man.ca pana a 
dl^zA-znça zntn.z ^0Ama6 do òlngula^ e ^oAmaò do plural. 

No que se refere â evolução das terminações verbais por 

tuguesas, a proposta de OLIVEIRA parece-me a mais plausível, uma vez 

que, alêm de não suscitar os problemas encontrados na análise de GUY, 

mostra-se em coerência com vários estudos anteriores, que considero 

indispensável retomar aqui; 

Para LEITE DE VASCONCELOS(1901:102), á redução Lat. -unt 

port, u ou o, nos verbos, ê fenômeno antigo e ainda presente em Por- 

tugal : 

Lz lat,  l/WT danò IZÁ vzfibzò zòt Azp^zizntz zn poA- 
tugaló anclzn poA -om. Vanó Ia languz dz Gulmafiãzò au 

■^Izclz, on itfiouvz zncoA.z danò dzò m44.: vlzfiom, 
dzipachã/Lom, mandadom . AujouA.d' hul V -õ (= -onH 4e 
conÁZA.vz danò unz gAandz paA.tlz du Sud, ou II altz^nz 
avzc -u zt avzc EntA.z-VouA.o-z-Mlnho, a 
Slnj^ãz-ò, zt à Rzózndz, on dlt couA.ammznt -o ' l -u ' ] . Vanó 
Ia BzlAa,dz mzmz qu'ã T/ia-ò -oò-Montzò, on tAouvz 
zt -ão. Exò.: fiOAÕ, lon.u, ^ofio. jofiao, '.'j^oAam "< t. 

*éuAant o^uzAunt. 

Diz ainda LEITE DE VASCONCELOS (1926:32) que: 
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A vogat iÁ.nat doòvzfiboò tofinou-òz d^tongo: 
eAant > zAã > z/ião {zòcn.^to koj& -am) . 

Para BOURCIEZ e MEYER-LÜBKE(cf. NASCENTES, 1953:162), 

a terminação -am da terceira pessoa do plural do perfeito do indica- 

tivo provém da analogia com a de igual pessoa do imperfeito do ind_i 

cativo. 

COUTINHO(19 76;2 81-5), referindo-se ã passagem das for 

mas verbais latinas para o" português, diz sobre o presente do indi- 

cativo; 

Ma 5a. p&46oa do pZafiaZ da pKÍme.Á,A.a conjugação, dzòzn- 
voZvcu-óe_um -o_- paKagogZco, qu& d&u em H.zòu.ltado um 
d-itongo -ao, gn.a{^ado -am poA. óza. ato no. 

Quanto ao perfeito do indicativo, o autor afirma que: 

Wa 3a. pzòòoa do pta^aZ,a tz^m^nação aA.caÁ,ca zfia -om: 
OMOJLOtn, dzvzA.om, pun^^om. 

MELO(19 81:83-117) propõe para a terminação verbal de 

terceira pessoa do plural do perfeito do indicativo a evolução;-unt 

> -om > -o(amarunt > amarom > amaro). Sendo assim, da forma arcaica 

[^6] ê que teria resultado o «^ss formas como: 'amaru' , [^ari^ , 

'venderu' , [yi'deri^ , 'partiru' [pehftsiri^ etc. Também MARROQUIM(19 34: 

66) refere-se ã realização de -am como ^ no português atual co 

mo a persistência de uma forma arcaica da língua. 

A analise de NARO e LEMLE(1977), na minha opinião,de- 

ve ser também considerada. De um lado, o princípio de saliência fôni- 

ca, proposto pelos autores, parece, sem dúvida, um recurso antifuncio 
« 

nal. Mas, de outro lado, \ima possível relação entre as diferenças 

fônicas que distinguem o singular do plural,nas formas verbais de 
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terceira pessoa, e a aplicação da regra de concordância parece per- 

feitamente justificável, se se leva em conta a variada constituição 

morfológica dessas formas. Segundo CAmara. (1972:94-100), no padrão ge 

ral dos verbos portugueses, o radical (R) é uma parte invariável,que 

encerra a significação lexical, permanente, do verbo. Esse radical é 

constituído de um morfema lexical, acrescido ou não, de um ou mais 

morfemas derivacionais. A indicação das noções gramaticais cabe ao 

sufixo flexionai (SF), que se une ao tema (T) do verbo. Esse tema 

é formado pelo radical (R) mais a vogai temática (VT) da conjugação 

correspondente. O sufixo flexionai, por sua vez, é formado de dois 

constituintes que se aglutinam intimamente e servem para indicar, de 

um lado, o tempo Ca ocasião da ocorrência, visto do momento em que se 

faz a comunicação) e o modo(a expressão da apreciação do falante a 

respeito do que se diz), e de outro lado, a pessoa ( falante, ouvinte 

ou outro ser a que o verbo se subordina na comunicação lingüística ) 

e o número (\ima pessoa, singular; mais de uma pessoa plural) . Essas 

duas noções gramaticais, que a forma verbal indica em princípio, cor 

respondem a duas desinências, ou sufixos flexionais, que podem ser 

chamados, respectivamente, sufixo modo-temporal (SMT) e sufixo núme- 

ro-pessoal (SNP). No entanto,qualquer dos constituintes que aparecem 

depois do radical - VT, SÍ4T, SNP - pode faltar ou eqüivaler a zero. 

Existe também a possibilidade de alomorfia em todos esses elementos. 

Além disso, embora o padrão geral se fixe, essencialmente, num radi- 

cal imutável, em muitos outros verbos da língua portuguesa,verifica- 

se um desvio desse padrão geral morfolõgico; nesses verbos, ditos 

"irregulares", a mudança no radical cria uma série de padrões morfo- 

lõgicos especiais. 

Essa descrição de CAmara já evidencia a complexidade 

da constituição morfológica das formas verbais portuguesas. E, quan- 

to às formas de terceira pessoa, cabe ainda ressaltar que; 
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a) As formas do singular apresentara estruturas segraen 

tais diferentes das apresentadas pelas formas de plural. Exemplos: 

(1) singular ; fala = /fal + a/ 

plural : falam = /fal + a + m/ 

(2) singular : faz = /faz/ 

plural ; fazem = /faz + e + m/ 

b) Em grande número de verbos»as formas do singular 

distinguem-se das do plural apenas pela presença do sufixo número - 

-pessoal ríH/ nessas últimas. Essa diferença estrutural acarreta sa- 

liências fônicas não muito acentuadas,diferenciando singular e plu- 

ral"-^ tr^H / U' formas como fala/falam^ falava/falavam, ven- 

da/vendam^ vendi a/vendi am / vende ra/vende ram etc. e, 

casos como vende/vendem, fale/falem, falasse/falassem etc.; 

c) Em muitos verbosra oposição singular/plural se faz 

entre formas que apresentam estrutura segmentai mais complexa e/ou 

divergências também quanto à estrutura supra-segmental. Nessas formas 

em que é maior a diferenciação estrutural, verificam-se, conseqüente- 

mente, saliências fônicas de vários graus, e todas elas,mais acentua- 

das do que as registradas em (b). Incluem-se nesses casos; faz/fazem, 

quer/querem, foi/foram, deu/deram, p5s/puseram, teve/tiveram, amou/ 

amaram, veio/vieram, quis/quiseram etc. 

4 - Conclusão 

Conforme ficou demonstrado no presente capitulo,o pro- 

blema da concordância entre o verbo e o sintagma nominal sujeito plu- 

ral, de terceira pessoa, na língua portuguesa, é abordado sob diferen 

tes pontos de vista na literatura. De acordo com as gramáticas norma-- 

tivas/essa é uma regra obrigatória, o que leva a sua ausência a ser 

considerada um "erro" grave,próprio dos falantes incultos e de condi- 
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ção social desprestigiada. Entretanto, vários estudos mostram que a 

simplificação das flexões verbais constitui um traço marcante no por- 

tuguês falado em toda a extensão do território brasileiro e, além dis 

SO/ é um fenômeno já antigo na língua.Os trabalhos mais recentes,de- 

pois de constatarem a freqüente ocorrência de frases com o sujeito no 

plural e o verbo no singular, na fala dos brasileiros, mostram que a 

concordância verbal é uma regra que, no português coloquial do Bra- 

sil, ora se aplica, ora deixa de se aplicar, sendo tal variação de- 

pendente de vários condicionamentos. A relação encontrada por NARO e 

LEMLE entre a freqüência de aplicação da regra de concordância verbal 

e a saliência fônica que marca a oposição singular/plural, nas formas 

verbais portuguesas, deve ser levada em conta pois é possível que a 

variada constituição morfolõgica das nossas formas verbais, acarretan 

do uma diversificada diferenciação fonêtica entre o singular e o plu- 

ral, exerça alguma influência sobre a freqüência de aplicação da re- 

gra de concordância verbal, na nossa língua. A proposta de considerar 

a ausência de concordância verbal um caso de interação entre proces- 

sos fonolôgicos e morfo-sintáticos variáveis é, na rainha opinião, per 

feitamente válida; no entanto, discordo de GUY no que se refere ã re- 

gra sincrônica variável de desnasalização, uma vez que a evolução das 

terminações verbais âtonas proposta por OLIVEIRA parece-me a mais con 

vincente. Acredito, então, que de uma série de transformações fonolõ- 

gicas ocorridas ainda no português arcaico resultam as seguintes va- 

riações, registradas atualmente no português coloquial do Brasil: 

a) [j-êw ^ , na terminação átona -am das formas de; 

pretérito imperfeito, pretérito mais-que-perfeito e futuro do preté- 

rito do indicativo de todas as conjugações; presente do indicativo da 

primeira conjugação; presente do subjuntivo da segunda e da terceira 

« 
conjugações; 

b) l^êy , na terminação átona -em das formas de : 
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pretérito imperfeito do subjuntivo, futuro do subjuntivo e infinitivo 

flexionado, de todas as conjugações; do presente do subjuntivo da pri 

meira conjugação; do presente do indicativo da segunda e da terceira 

conjugações. 

c) 13^ «v -u 'V , na terminação ãtona -am das formas de 

pretérito perfeito do indicativo de todas as conjugações. 

Na variação 'x» -u «xi , a marca de pluralidade § pre 

servada; ou seja, a realização dos monotongos não impede que se esta- 

beleça, no pretérito perfeito do indicativo, a oposição entre as formas 

de terceira pessoa do singular e as de terceira pessoa do plural: 

Ele falou/Eles falaram [felov^/[felar^w felaru 'V' felari^ 

Ele comeu/Eles comeram [koínev^ / QcoinerÊw kofnerS 'v^ kofneri^ 

Ele partiu/Eles partiram [pehftsi'i^/ [pch'tsirew 'X' pehtsirü peh'tsiru 

Mas, nas variações [^hw —^e Q"ey / quando se veri 

ficam as realizações monotongadas, as formas de terceira pessoa do plu 

ral passam a coincidir com as formas de terceira pessoa do singular cor 

respondentes: 

Ele fala/Eles falam |5al^/[íalHW 'fal^ 

Ele f a lava/Eles falavam [Çplav^/[fB^avpw 'X' felav^ 

Ele comia/Eles comiam [^ofniB ]]/ (kofniiw koini^ 

Ele come/Eles comem [Romi ^/ [^omiy 'v. komr] 

Se ele falasse.. ./Se eles falassem... jjfg^as^ / ^clasey fBT.as^ 

Nessas últimas formas, a neutralização entre o singular e 

o plural explica-se , portanto, pela ação simultânea de dois processos: 

19) A variaçao na aplicação da regra de concordância ver- 

bal; 
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29) A variação na realização das terminações verbais ãto- 

nas, gerada por modificações fonolõgicas ocorridas no passado. 

Enfim, parto da hipótese de que a ausência de concordân- 

cia verbal, em português, resulta da interação entre um processo mor- 

fo-sintâtico variável e de alguns processos fonolõgicos também variá- 

veis, sõ que o primeiro é sincrônico,e os últimos, diacrônicos. 
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NOTAS DO CAPÍTULO 4 

^ Tal afirmação baseia-se na consulta "Hs várias gramáticas que se en- 

contram entre as Referências Bibliográficas: 

. ANDRÉ(1979:346-356) 

. BECHARA(1982:303-310) 

. CEGALLA{ 1978-.294-305) 

. CUNHA(1975:339-352) 

. MELO(1970;342-356) 

. ROCHA LIMA(1974:353-384) 

. SAID ALI(1964:149-160) 

. TORRES(1966:144-165) 

O 
O autor refere-se ao atual Estado da Guanabara, 

^ Esses exemplos são utilizados por GUY(1981): 

. eles recebe (exemplo (4), p. 84) 

. as casa branca (p. 103). 
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I - A variável dependente 

A regra morfo-sintática de concordância entre o verbo 

e o sintagma nominal sujeito pode ser representada por (1) 

(1) Concordância verbal 

Ijx) - SN - (y) - V - (z)^ 

o [+su3^ o 

[ãnüriüj 
Spe^ 

3 4 5 

[anúiiD 
|_3pe:y 

Como jâ foi dito, no português coloquial do Brasil,es- 

sa .. i uma regra variável. A proposta de trabalho desta dissertação 

consiste, pois, em analisar essa regra, buscando; 

a) identificar os possíveis fatores estruturais (ou in 

ternos) e não-estruturais(ou externos) que determinam a freqüência de 

sua aplicação; 

b) verificar se a variação na freqüência de aplicação 

dessa regra constitui uma mudança estável ou unia mudança em progresso; 

ou seja, se o sistema verbal português, no que se refere â flexão nú- 

mero-pessoal de terceira pessoa, está, ou não, passando por um processo 

de mudança — de um sistema com concordância (marcado) para um sistema 

sem concordância (não-marcado) 
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A concordância entre o verbo e o sintagma nominal su- 

jeito de terceira pessoa do plural, no português coloquial do Brasil, 

será, portanto, considerada no presente trabalho como uma variável 

lingüística, dependente de condicionamentos lingüísticos e não-lin- 

güísticos, que serão propostos na secção seguinte. Como a minha preo- 

cupação e analisar a Regra (1) em termos da sua não-aplicação, serão 

tratados de (C-^í) os casos em que ainda aparece, no verbo, a repeti- 

ção das marcas de numero e pessoa presentes no sujeito, que pode, ou 

não,estar expresso na oração; e de (C-1) ros casos nos quais não se 

faz presente a concordância verbal. 

Pelo fato de se considerar a ausência de concordância 

nos verbos "regulares" como o efeito de não-aplicação da Regra 1 sotu 

do a um reflexo sincrônico de processos fonolõgicos diacrônicos^,as 

formas do pretérito perfeito serão analisadas, isoladamente, com os 

seguintes objetivos; 

19) Verificar a freqüência de realização das formas 

não-padrão nesse tempo verbal, nas quais a concordância é preservada; 

29) Identificar os possíveis fatores estruturais e não- 

estruturais que condicionam tal realização; 

39) Evidenciar, com base nos resultados encontrados a- 

travês desses dois objetivos anteriores, a realização das terminações 

monotongadas também nos verbos "regulares", bem como os possíveis fa- 

tores que favorecem ou inibem essa realização. 

2, As variáveis independentes 

A seleção das variáveis a serem utilizadas como possí- 

veis condicionadores da regra de concordância verbal em português se- 

rã feita tomando como suporte alguns estudos anteriores e já mencio- 

nados nesta dissertação. Assim, de acordo com NARO e LEMLE(1977), a 



.80. 

constituição morfolôgica da forma verbal, a posição de superfície do 
t i ^ 

sujeito e o grau de formalidade da situação exercem influência na fre 

güêncla de aplicação da regra em estudo. A esses três condicionamen- 

tos LEMLE e NARO(1977) acrescentam, ainda,a influência da definição, 

ou não, do sujeito da oração. Em NARO(1980), os resultados obtidos in 

dicam, também, a relação entre a freqüência de aplicação da regra de 

concordância verbal e a idade dos informantes. Nesse trabalho,ê ainda 

levada em conta a variável sexo.MOTTA(1979) , investigando a possível 

influência da escolarização sobre a linguagem oral, estuda a concor- 

dância verbal em português, considerando todos esses condicionamentos 

acima enumerados. E GUY(1981) também analisa a referida regra, propon 

do que a freqüência de sua aplicação seja condicionada pelas seguintes 

variáveis: posição de superfície do sujeito, tipo de sujeito, consti- 

tuição morfolôgica do verbo, estilo de fala, sexo e idade do informan- 

te. Para alguns verbos, GUY inclui ^inda o ambiente fonolõgico (prece 

dente e seguinte) como um possível condicionamento da aplicação da re 

gra de concordância. 
4 é 

Além desses estudos, o contato com algiamas das pesqu^ 

sas realizadas por LABOV leva-me a considerar também a variável grupo 

cocial. LABOV(1972), por exemplo, mostra que o uso do (r) em posição 

pôc-vocâlica, era palavras como car, card, four, fourth, na cidade de 

Nova Iorque, apresenta estratificação social. Segundo o autor, quanto 

piciis baixo o nível sôcio-econômico dos informantes, maior é a ausência 

do (r) , que se realiza com mais freqüência na fala dos jovens de ní- 

vel social mais elevado. Para LABOV, isso se explica pelo fato de ser 

o(r) uma variável de prestígio que, desde a II Guerra Mundial, vem sen 

do introduzida naquela cidade pelas classes altas. 

Enfim, parto da hipótese de que, no português coloquial 

^o Brasil, a aplicação da regra variável de concordância verbal, nas 

formas de terceira pessoa do plural, possa ser sensível a condiciona- 

mentos estruturais(constituição morfolôgica da forma verbal, ambiente 
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fonolôgico que sucede ao verbo, posição do SN sujeito em relação ao 

verbo, constituição do SN sujeito) e não-estruturais (estilo de fala, 

sexo, idade e grupo social a que pertence o falante). 

2.1 - A constituição morfolõgica da forma verbal 

Na analise apresentada por NARO e IjEMLE{1977) , a obser 

vação de que a ausência de concordância é mais freqüente nas formas 

em que a oposição singular/plural ê, foneticamente, menos nítida leva 

os autores a proporem uma escala com cinco graus para representar a 

gradação das diferenças fônicas entre as formas verbais de terceira 

pessoa do singular (3 PS) e as de terceira pessoa do plural(3' PP): 

Graus da Escala diferença entre singular e plural 

R acentuação no radical, nasalização da vogai 

âtona final: fala/falam. 

V acentuação no radical, presença ou ausência 

da vogai nasal ãtona final: faz/fazem. 

E acentuação na terminação, desinências distin 

tas: falou/falaram, 

F acentuação na terminação, desinências distin 

tas e mais alguma irregularidade: fez/fizeram. 

W monossilabos, formas conpletamente distintas: 

ê/são. 

A essas subclasses morfolõgicas ê acrescentada mais 

uma, que não estaria colocada em nenhum grau da; escala: 

L formas monossilãbicas (como em W) cora nasa- 

lização da vogai final (como em R): dã/dão. 
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LEMLE e NARO(1977) utilizam inicialmente essa escala 

denominando-a de Gategorização OLD, para a qual estabelecem a hipõte 

se de que a hierarquização das probabilidades de concordância seria 

nesta ordem: 

/ R V / / L E F W / 

sem acento com acento 

A subclasse L passa a incluir as formas não-monossi- 

lãbicas, está/estão, sendo definida, então, como "sobreposição de 

raiz e desininciá, com acento." 

Partindo da necessidade de encontrar pontos de discre- 

pância verificados nessa primeira categorização, os autores utilizam 

mais duas categorizações—NEO-CODE e NEAMAL; a primeira delas é con£ 

titulda de grande número de subclasses, e a segunda compreende ape- 

nas lima simplificação da primeira. Essas categorizações podem ser 

vistas através da TABELA 5-1, que se encontra na página seguinte; 



Diferenças entre singialar e plural Categorização 
NEO-CODE 

-ategorização 
NEAMAL 

Verbos regulares, nasallzação da 

vogai ãtona final: come/comem,vê/ 

vêem 

B (polissíla-.,^^^ 
bos come/^^ 
comem) 

T(roonossíla- 
bos vê/vêem)-^ 

Forma singular em a ãtono e plu- 

ral em am(na representação orto- 

gráfica) :fala/falam 

N N 

0 plural apresenta uma vogai na- 

sal ãtona final que não apcirece 

no singular:faz/fazem,quer/querem 

V V 

"Sobreposição da raiz e desinência 

com acento";dá/dão, está/estão. 

G(d4/dão,estã/es- 
tao etc.) 

H (vai/vão) — 

Formas totalmente distintas para 

singular e plxiral: ê /são 
W W 

Pretéritas perfeitos regulares: 

falou/falaram, partiu/partiram. 

J(2a. e 3a. 
conjugações)"^ 

K(Ia.conjuga-^ 
ção) 

>■ 
comem/comeram 

pretéritos perfeitos irregula- 

res, com mudança de acento: 

fez/fizeram, disse/disseram. 

Y(disse/disse-^ 
rzun) 

X (te ve/tiveram )• 

teve/tiveram 

Caso único: foi/foram Z z 

Caso único: veio/vieram U ü 

Caso único: era/eram Q Q 

S-1= ^'Orizagões^NEO-CODE e NEAMM,, utilizadas por 
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Para a categorização NEAMAL os autores hipotetizam a 

hierarquização das probabilidades de concordância de acordo com a se 

guinte ordem; 

/ B N V / 

diferença na 

desinência 

não-acentuada 

/ w / 

diferença na so 

breposição da 

raiz e desinin- 

cia com acento 

/ K / 

diferença na 

desinência 

acentuada 

NARO(1980) utiliza apenas uma categorização, na qual 

figuram dois níveis; o primeiro/compreendendo três classes de segmen 

tos átonos que estabelecem a oposição singular/plural; o segundo, com 

cinco classes de segmentos acentuados pelo menos em um dos membros da 

oposição; 

Nível 1 (segmentos ãtonos) 

Classes a. 0. 

b. 

c. ^ /\^1J 

Exemplos 

come/comem 

fala/falavam 

faz/fazem 

Nível 2(segmentos tônicos) 

Classes a. ^ /-ãw^ 

b. ^w/erG/iw/irüAjyAarü^ 

c. /-ãru^] 

d. caso único 

e. 0 /^rx^/j^i/ erü^ 

dã/dão 

comeu/comeram 

falou/falaram 

é / são 

disse/disseram 

MOTTA(1979), partindo dessas categorizações propostas 

anteriormente, estabelece a seguinte escala de oposições: 
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I - vogai oral ãtona final no singular X vogal nasal 

âtona final no plural — fala/falam, come/comem , 

lavava/lavavam. 

II - forma do singular X forma do singular acrescida de 

uma vogal ou ditongo nasais ãtonos no plural — 

diz/dizem. 

III - formas que sobrepõem raiz e desinência tônicas — 

dã/dão, estâ/estãoy vai/vão. 

IV - pretéritos irregvilares com deslocamento do acento 

do radical para a desinência e/ou alteração das 

vogais do radical, nas formas do plural — fez/fi- 

zeram, veio/vieram, disse/disseram. 

V - pretéritos regulares em que a oposição se faz en- 

' tre desinências tônicas — falou/falaram, comeu/ 

comeram, saiu/saíram. 

VI - formas completamente diferentes para singular e 

plural — é/são. 

GUY(1981) inicia sua analise utilizando a seguinte ca- 

tegorização para a variável morfolõgica: 

1 - verbos nos quais a oposição singular/plural é 

— faz/fazem, quer/querem etc. 

2 - verbos regulares que apresentam uma vogai oral tô- 

nica final nas formas do singular e um ditongo na- 

sal tônico final nas formas do plural- dã/dão etc. 

3 - as formas verbais do pretérito perfeito, que apre- 

sentam a desinência -ram para a 3a. pessoa do plu- 

ral. 
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4 - o presente do indicativo do verbo ser, no quál 

a oposição singular/pliaral se faz através de for 

mas supletivas - ê/são. 

Em seguida, o autor distingue quatro categorias para 

o pretérito perfeito, alterando a categorização acima, que passa a 

ser constituída de sete fatores: 

1 - faz/fazem 

2 - dã/dão 

3 - foi/foram 

4 - svimiu/sumiram (pretéritosregulares da 2a e 3a. con- 

jugações) 

5 - falou/falaram(pretéritosregulares da Ia. conjugação) 

6 - pretéritos irregulares que apresentam deslocamento 

do acento 

7 - ê/são 

Finalmente, GUY inclui em sua análise os verbos por ele 

denominados "regulares",nos quais as formas de terceira pessoa se 

opõem apenas pela presença do morfofonema//N//(desinência nümero-pes- 

soal -m) no plural; fala/falam, come/comenetc. Nesta última categori- 

zação, o autor combina alguns dos fatores incluídos na segunda: 

1 - come/comem, fale/falem etc. 

2 - fala/falam, ia/iam etc. 

3 - faz/fazem, quer/querem etc. 

4 - dã/dão, está/estão etc. 

5 - sumiu/sumiram etc.(incluindo foi/foram) 

6 - é/são, falou/falaram, fez/fizeram etc. 

Uma vez conhecendo todos esses trabalhos anteriores , 

eu estabeleço a categorização que será utilizada na presente.análise, 

e qüé pode ser vista através da TABELA 5-2: 
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2.2 - O ambiente fonolõgico que sucede ao verbo 

Ao incluir em sua análise o grupo de fatores ambiente 

seguinte, GUY(1981;264) utiliza a seguinte categorização: 

  7^ 7^ V (vogai [jnasal] ) 

  K (consoante [jnasal]) 

  ?¥ 0 (pausa) 

  ^ (vogai [+nasar]) 

  7^ 7^ N (consoante [+nasaQ ) 

De acordo com os resultados obtidos, entre os verbos do 

tipo fala/falam, come/comem,faz/fazem etc., a concordância é mais fre- 

qüente quando a forma verbal aparece seguida de pausa, sendo desfavore 

cida quando depois do verbo figura uma vogai oral. 

Baseando-me nessa conclusão de GUY,proponho-me a exami- 

nar esses ambientes que se mostraram relevantes em relação à freqüên- 

cia de aplicação da regra de concordância verbal. Como a oposição en- 

tre esses ambientes pode ser traduzida apenas em termos de presença ou 

ausência de segmento, a nasalidade (tanto das vogais como das consoan 

tes), considerada por GUY, não será levada em conta na presente anál^ 

se. Dessa forma, serão incluídos na variável ambiente fonolõgico que 

sucede ao verbo somente três fatores, ou seja: 

  f¥ f¥ ^ (vogai) 

  K (consoante) 

  f¥ j¥ 0 (pausa) 

2.3 - A posição do SN sujeito em relação ao verbo 

Era NARO e LEMLE(1977), foram considerados os seguintes 

casos de posição do sujeito na oração: 
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A - sujeito anteposto ao verbo 

D - sujeito posposto ao verbo 

0 - sujeito apagado ou distante do verbo 

A concordância mostra-se menos freqüente nas estruturas 

com sujeito posposto (D), ao passo que nas estruturas com sujeito apa 

gado ou distante do verbo (O) a freqüência de concordância é maior.Se 

gundo os autores, isso se explica pelo fato de, mais uma vez, prevale 

cer um princípio de saliência; ou seja, a concordância não pode ser 

dispensada nos casos em que a sua ausência é mais facilmente percebi- 

da. 

De acordo com LEMLE e NARO(1977), o princípio de saliên 

cia anteriormente estabelecido é confirmado;isto ê, a falta de con- 

cordância ê menos obvia na categoria menos saliente(sujeito posposto), 

e as formas verbais referentes ao sujeito anteposto (que é a catego- 

ria considerada pelos autores como a mais saliente), bem como as que 

se referem a sujeitosubentendidç) apresentam as mais altas probabili- 

dades de concordância. 

Nesse trabalho/foram considerados os seguintes casos 

de posição de superfície do sujeito: 

- sujeito subentendido; 

- sujeito imediatamente anteposto ao verbo; 

- sujeito anteposto separado do verbo por mais de qua- 

tro palavras âtonas ou por um conjunto de palavras 

contendo acento; 

- sujeito posposto ao verbo. 

MDín3V(1979; 74) utiliza a seguinte categorização para a 

variável posicionai; 

1 - sujeito subentendido; 

2 - sujeito separado do verbo por oração intercalada; 
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3 - sujeito antecedendo pronome relativo; 

4 - sujeito anteposto ao verbo; 

5 - sujeito posposto ao verbo. 

Os resultados obtidos por MOTTA para a freqüência de 

aplicação da regra de concordância, em relação a essa variável,confir 

mam os resultados encontrados por NARO e LEMLE(19 77) e LEMLE e NARO 

(1977); ou seja,entre os falantes semi-analfabetos (Grupo A),o sujei 

to subentendido mostra-se como o fator ao qual se atribui a maior por 

centagem de aplicação da referida regra, e,entre os falantes concluin 

tes da oitava série do Primeiro Grau(Grupo B), a concordância verbal 

mostra-se mais freqüente nas estruturas com sujeito pri-verbal. Quan- 

to ao sujeito posposto, em ambos os grupos, não foi, como se esperava, 

o fator a que se atribuíram as menores porcentagens de aplicação da 

(2) 
regra em estudo. A autora conclui que a posição do SN sujeito exer 

ce influência sobre a freqüência de aplicação da regra de concordância 

verbal em português. E acrescenta que, em relação a essa variável, os 

dois grupos observados se comportam semelhantemente, embora, entre as 

estruturas que apresentam o sujeito antecedendo pronome relativo, a 

concordância seja bem mais freqüente no Grupo B que no Grupo A. 

GUY(1981:244) distingue, inicialmente, dois tipos de 

sujeito — o que aparece expresso e o que não aparece expresso na 

sentença analisada. No primeiro tipo, incluem-se: o sujeito precedente 

e distante do verbo, o sujeito imediatamente anteposto ao verbo e o su 

sujeito põs-verbal. No segundo tipo, o sujeito pode ou estar expresso 

(3) 
apenas na pergunta dirigida ao entrevistado , ou aparecer em oraçoes 

anteriores, ou referir-se a um ser não-especifiçado(indeterminado),ou 

simplesmente não ocorrer na sentença(inexistente). A essas duas sub- 

categorizações, o autor acrescenta iim oitavo fator constituído do su 

(4) 
jeito das oraçoes nas quais o verbo SER concorda com o complemento. 

GUY conclui que o sujeito imediatamente anterior ao verbo favorece a 

aplicação da regra de concordância,que ê desfavorecida pelo sujeito 

põs-verbal; todos os outros fatores acima mencionados mostram-se neu 

tros em relação â aplicação da referida regra. 
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Apoiada nos resultados obtidos através desses traba- 

bhos e nas categorizações neles utilizadas, eu proponho que, para a 

presente análise, sejam incluídos na variável posição do SN sujeito 

os fatores da TABELA 5-3: 

CODIFI 

CAÇSO 
FATORES EXEMPLOS 

I 

ãujeito imediatamente ante 

posto ao verbo na oração 

a)"Eles consequiram, 

mas..."(I.48,F.1) 

b) "Os meus irmão é advo- 

gado." (I.8,F.43) 

A 

sujeito anteposto e distan 

te do verbo na oração 

a)"Eles já deviam vir 

sabendo.(I.48,F.4) 

b) "...esses colégios 

também não estão pen 

sando..." (I.48,F.17) 

E 

sujeito expresso em oração 

anterior 

a)"(Se eles quisessem,) 

não tericim condição." 

(1.48, F.28) 

b)"...não iriam mudar..." 

(1.48, F.29) 

0 

sujeito posposto ao verbo 

na oração 

a)"...na sala de aula, ta 

va os menino na porta." 

(I.B, F. 1) 

b)"Mas já vai aparecendo 

outras."(I. 16, F.ll) 

TABELA 5-3; Categorização dos fatores incluídos na variável 

posição do SN sujeito. 
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2.4 - A constituição do SN sujeito 

A constituição do SN sujeito foi examinada nos estu- 

dos . de LEMLE e NARO(1977), de MOTTA (1979) e de GUy{1981). No primei 

ro trabalho, essa variável não se mostra significativa em relação à 

freqüência de aplicação da regra de concordância. Já no estudo reali- 

zado por MOTTA, o SN sujeito constituído de pronome pessoal comporta- 

-se como um fator que favorece a aplicação da regra analisada^. A 

autora leva em conta, também, estes fatores; SN contendo apenas um 

núcleo (substantivo), SN constituído de dois núcleos(substantivo ou 

pronome), SN cujo núcleo é um pronome indefinido, SN constituído de 

outros pronomes (demonstrativos e interrogativos), SN no qual figura 

um nxameral. E GUY inclui em sua análise quatro tipos de sujeito: SN 

constituído de palavras no singular, SN em que todas as palavras apa- 

recem no plural, SN em que aparece alguma palavra no plural e SN cu- 

ja pluralidade é indicada pelo contexto. O primeiro desses fatores 

desfavorece a aplicação da regra de concordância, enquanto o último 

a favorece. Os outros dois fatores distinguidos pelo autor apresen- 

tcim comportamentos também distintos — o SN com todas as palavras no 

plural favorece a concordância, que é desfavorecida nos casos em que 

(7) 
apenas algumas palavras do SN aparecem no plural 

Será incluída, então, entre as variáveis estruturais 

propostas nesta dissertação a constituição do SN suielto. considerando-se 

a categorizáção expressa através da TABELA 5-4. 
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:ODIFI 

zaçRO 
FATORES 

s 

SH que tem como núcleo um 

ou mais substantivos no 

plural, ou dois ou mais 

a)"As mãe não deixa as rae 

nina.(1.4,F. 56) 

b)"E minha mãe com meu 

substantivos no singular pai me obrigou a vir.. I 

(1.16, F.l). 

L 

SN constituído de pronome 

pessoal da terceira pes- 

soa do plural(Eles/Elas) 

a)"Eles pede."(1.4,F.80) 

b)"...agora que eles come- 

çou pedi carterinha..." 

(1.4, F.66) 

N 

SN constituído ou de pro- 

nome indefinido, ou de 

pronome possessivo, ou 

de numerai 

a)"Os outro fala que é 

assim..."(1.14, F.19) 

b)"...os meus são de lã..." 

(1.5, F.28) 

c)"...os três passava por 

cima da mesa..." 

(1.22, F.31) 

R 

SN representado por um 

pronome relativo que tem 

como antecedente um SN 

plural 

a)"Tem umas menina que tã 

andano com..." 

(1.4, F.58) 

b)"Tem uns que nem lem- 

bra,nê?" (I.4,F.69) 

TABELA 5-4; Categorlzação dos fatores incluídos na variável 
constituição do SN sujeito. 

2,5 - O Estilo de fala 

De acordo com LABOV(1972 - Cap. 7), o estilo de fala 

pode ser definido em termos do grau de atenção prestada à fala. Segun 

do o autor, numa situação de entrevista predomina o estilo cuidado , 



próprio do contexto em que o falante se mostra preocupado com o seu 

desempenho lingüístico. É possível, no entanto, obter-se a fala es- 

pontânea e a. fala caspal. O primeiro desses estilos ocorre nos momen 

tos em que, envolvido emocionalmente, o falante se esquece da sua 

condição de entrevistado e volta sua atenção para os fatos narrados. 

O outro estilo — fala casual — s5 ocorre em situações informais, 

quando o informante se encontra numa situação de maior relaxamento e, 

por isso, não se preocupa com a sua produção lingüística. O autor lem 

bra que, embora existam recursos para quebrar a formalidade da entre- 

vista, a fala obtida nessa situação apenas se aproxima do vernáculo , 

que ê o estilo usado no dia-a-dia, com a família e/ou com os amigos. 

A variável estilística já foi incluída em diversos es 

tudos sobre a concordância verbal, em português. De acordo com os re- 

sultados obtidos por NARO e LEMLE(1977), as situações em que é menor 

o grau de atenção prestada ã fala favorecem a ausência de concordância. 

No entanto, esses resultados não puderam ser confirmados através do 

trabalho realizado por LEMLE e NARO(1977). Na análise de MOTTA (1979; 

82)»foram considerados os contextos menos formais e os contextos mais 

formais. Entre os primeiros, distinguiram-se as respostas breves e a 

conversação espontânea. Os outros consistiram nas histórias (reprodu- 

zidas ou criadas). Nos dois grupos de informantes observados,as maio- 

res porcentagens de aplicação da regra de concordância foram atribuí- 
/ O \ 

das aos contextos mais formais . Essa relação entre o estilo de fa- 

la e a freqüência de aplicação da regra de concordância verbal não foi 

confirmada nos resultados obtidos por GUY(1981:269); isto ê, os índi- 

ces probabilísticos atribuídos aos fatores considerados pelo autor, na 

variável estilística,não evidenciaram qualquer influência (positiva ou 

negativa) sobre a aplicação da regra analisada. 

Apesar desses diferentes resultados, acho válido veri- 

ficar se o estilo de fala favorece, ou não, a ausência de concordância 

verbal no português. Serão, então, considerados dois contextos. O pri- 
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meiro contexto, que será tratado como Formal, compreende a fala usada 

pelo Informante no inicio da entrevista, nas respostas dadas ãs ques- 

tões propostas pelo entrevistador e nas narrativas e/ou colocações 

em que o entrevistado se mostra mais tenso (levanta a cabeça, olha 

para o gravaddr com desconfiança, procura uma melhor posição na ca- 

deira, cruza os braços, fica em silêncio por alguns instantes como se 

pensando ro que vai dizer, baixa o tom de voz repentinamente ou fala em 

tom pomposo como quem tem à sua frente uma platéia). O segundo contex 

to será denominado de Informal, e nele serão incluídas as estruturas 

produzidas pelo informante jã descontraído, mostrando-se mais á von- 

tade, envolvido emocionalmente com as narrativas. Tal contexto foi 

definido pelo tratamento familiar dado ao entrevistador (o informan- 

te deixa de falar a senhora e passa a usar você, ocê, cê e /ou o nome 

do entrevistador), pelo vocabulário usado, que chega, às vezes, a 

incluir palavrões, pela ocorrência de riso ou choro, pela intimidade 

da conversa (muitos informantes abordam assuntos bem pessoais) e pe- 

la postura do entrevistado que, a certa altura da entrevista, nem se 

lembra do gravador e continua falando mesmo depois de rodado todo a 

lado da fita. 

2.6. - As variáveis sociais 

Ao lado da variável não-estrutural estilo de fala, que 

ê uma variável lingüística, serão incluídas nesta análise outras três 

variáveis que, além de não-estruturais, são também não-lingülsticas, 

ou sociais — sexo, idade e grupo social a que pertence o informante. 

Essa proposta baseia-se, essencialmente, em LABOV(1972), que mostra a 

correlação entre a variação lingüística e a variação social nos casos 

de centralização de (ay) a (aw) na ilha de Martha's Vineyard e da rea 

lização fonética das variáveis (r), (eh), )oh), (th), (dh), (ing),(-t) 

e ("td) na cidade de Nova Iorque. A esses estudos acrescenta-se a rela- 

ção entre a variação da regra de concordância verbal em português e al- 

gumas variações sociais,encontrada através dos trabalhos de NARO 
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(1980), que mostra a influência da variável idade na aplicação des 

sa regra, e de MOTTA(197 9), no qual a aplicação da regra de concordan 

cia i sensível às variáveis sexo e idade. ^ 

Os fatores da variável idade serão categorizados consl^ 

der ando-se o seguinte; segundo LABOV(1972), a mudança lingüística origi- 

na-se num subgrupo da comunidade de fala; em seguida, espalha-se pa- 

ra os outros membros desse subgrupo, sendo levada adiante por gera- 

ções sucessivas, nas quais é incorporada pelos jovens, que passam a 

utilizar a regra alem do modelo dos pais. Dessa forma, no presente 

trabalho, serão observados falantes de duas gerações diferentes — um 

grupo com idade entre 14 e 18 anos, e outro grupo com idade superior 

a 35 anos. Esses grupos serão codificados como J(jovens) e A(adultos), 

respectivamente. 

A categorização dos fatores incluídos na variável gru- 

po social levara era conta o quadro social da população de Belo Horizon 

te, esboçado no capitulo 2, desta dissertação. Serão, então, conside- 

rados quatro grupos sõcio-econômicos. Esses grupos serão codificados, 

respectivamente, como B, O, M e A. 

4 - Conclusão 

Nesta análise da regra de concordância entre o verbo e 

o sintagma nominal sujeito de terceira pessoa do plural, no português 

coloquial do Brasil, serão, portanto, consideradas nove variáveis — 

ijma,dependente e as outras, independentes. A codificação dessas variá- 

veis e dos fatores incluídos em cada uma delas pode ser vista através 

da TABELA 5-5. 



Variável dependente 
0 ocm concxirdância (cadrão ou nao-oadrão) 
1 sem concordância 

1 
V
A

R
I
Á

V
E

I
S
 

I 
N
D

E
P

E
N

D
E

N
T

E
S

 

Constituição itor- 

fòlõgica da forma 

verbal 

B Lr^ /-çvO ãtóno:fala/falam, falava/falavam etc. 

C [ri /"êCI ãtono;fcile/falem, ootne/cOTem etc. 

D já /|-êv1 âtono: faz/fazem, fazer/fazerem etc. 

G Ea /-ãíTl tônico:dã/dão, falcirã/falarão etc. 

H caso único: vai/vão 

J perfeitos reg. 2a. e 3a. conjugações tmorreu/morreram, 

partiu/partiram etc. 

M perfeitos reg. Ia. conjugação: faLLoiVfalaram, andou/ 

andaram etc. 

T perf .c/dif .seg. fora do R; soube/souberam, disse/dis 

seram 

X perf. c/diferenças no R e foradoR;fe2/fizeram, pôs/puse 

eram etc. 

Y caso único: foi/foram 

W caso único: quis/quiseram 

z caso único: é/sio 

Anibiente fonolõ- 

gioo que sucede 

ao verbo 

V voqal 

K consoante 

P pausa 

Posição do SN 

sujeito era rela 

çãb ao verbo 

I imediatamente anterior ao verbo 

A anterior e distante do verbo 

E expresso em oração anterior 

0 posposto ao verbo 

Constituição do 

SN sujeito 

S substantivo (s) no plural ou substíuitivos . no singular 

L Droncme pessoal 

N ou pronome indefinido, ou pronome possessivo, ou nume- 

rai 

R pronaiE relativo con antecedente plural 

Estilo de fcila F formal 

I informal 

Sexo M masculino 

P feminino 

Idade J jovem 

A adulto 

Gnço social B baixo padrão de vida 

O operários 

M tnédio oadrão de vida 

A ciltó padrão de vida 

TABELA 5-5; Codificação das variáveis e dos fatores considerados na 
analise da concordância verbal. 
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NOTAS DO CAPÍTULO 5 

^ Esses processos fonológicos diacrônicos podanser vistos à p^,67, 

item .3 do Capitulo desta dissertação. 

^ Os resultados obtidos por NARO e LEMLE(1977:9), LEMLE e NARO(1977: 

44),e'MOTTA(1979:89) para a aplicação da regra de concordância verbal, 

segundo a posição do sujeito em relação ao verbo, podem ser vistos 

através da tabela abaixo. Os resultados encontrados por NARO e LEMLE 

(1977) foram adaptados por mim; 

POSIÇÃO DE SUJEITO 
ÍARO e 

:ÍEMLE(1977) 

% 

LEMLE e 

NARO (1977) 

Prob. 

MOTA (1979) 

•GRUPO A GRUPO B 

1. sujeito pri-verbal 31,3 .70 43,0 76,8 

2. sujeito subentendi 

do 
. 42,1 .65 

00 

00 63,5 

3. sujeito posposto 6,0 .22 20,2 46,1 

4. sujeito separado do 

verbo por oração in 

tercalada 

  .44 0,0 26,7 

5, sujeito antecedendo 

pronome relativo 
    16,4 55,4 

^ GÜY(1981:242) utiliza os seguintes exemplos; 

Q (questão): Eles gostaram? 

R (respostas)afirmativa: Gostaram. 

negativa: Não, gostaram não. 
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^ GUY (1981:24 6-7) acredita que ê possível identificar, na estrutura 

subjacente, o sujeito das sentenças nas quais o verbo SER concorda 

com o complemento. Exemplos 10 e 11 de GUY: 

10. (As horas) eram seis horas. 

11. (Eles) são cinco irmãos. 

^ Resultados encontrados por GUY(1981:248) para a variável posicionai: 

POSIÇÃO DO SUJEITO 

PROBABILIDADE DE 
APLICAÇÃO DA 
REGRA 

1. sujeito imediatamente anteposto ao verbo .67 

2. Sujeito posposto .32 

3. todos os outros casos considerados .51 

® Resultados encontrados por MOTTA(1979:89) para a variável: constitui 

ção do SN Sujeito. 

CONSTITUIÇÃO DO SN SUJEITO % DE APLICAÇÃO DA REGRA 

GRUPO A GRUPO B 

1, SN contendo apenas um núcleo 
(substantivo) 22,7 52,5 

2. SN constituído de dois núcleos 
(substantivos e pronome) 0,0 • 60,0 

3. SN constituído de um pronome 
pessoal 

65,7 90,1 

4. SN cujo núcleo ê um pronome 
indefinido 

15,4 79,5 

5. SN constituído de outros pronomes o
 

o
 

VD 53,8 

6. SN no qual figura um numerai 00 

If) 
CM 50,6 
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^ Resultados encontrados por GUY(1981:253) para a aplicação da regra 

de concordância,segundo a constituição do SN sujeito; 

TIPOS DE SUJEITO 
PROBABILIDADE DE A 
PLICAÇÃO DA RE- 
GRA 

1. SN constituído de palavras no singular .24 

2. SN em que aparece alguma palavra no 
plural 

.34 

3, SN com todas as palavras no plural .67 

4. SN cuja pluralidade ê indicada pelo 
contexto 

.75 

O — ^ 
Porcentagens de aplicaçao da regra de concordância verbal, segundo 

o estilo de fala, obtidas por MOTTA(197 9;82); 

CONTEXTOS GRUPO A 
% 

GRUPO B 
% 

1,menos formais: 

respostas breves 

conversação es- 

pontânea 

o
 

o
 58,6 

33,4 a\
 

o
 

00
 

2.mais formais; 

historias cn
 

o
 

o
 o

 

00 
00 
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^ A relação entre a freqüência de aplicação da regra de concordância 

verbal e a variável idade encontrada por NARO(1980:32) pode ser 

vista através destes resultados: 

FATORES INCLUÍDOS NA 

VARIÁVEL IDADE 

PROBABILIDADE DE A- 

PLICAÇÃO DA REGRA 

1. informantes mais 

novos 
.42 

2, informantes mais 

Velhos 
.58 

^®0s resultados encontrados por MOTTA(1979:93-103) para a freqüência 

de aplicação da regra de concordância verbal no contexto "conversa- 

ção espontânea", segundo a variável sexo no grupo A e segundo a va- 

riável idade no grupo B, podem ser vistos através desta tabela; 

VARIÁVEIS FATORES 
% DE APLICAÇÃO DA 

REGRA 

SEXO 
1. masculino 

34,5 

2. feminino o
 

o
 

IDADE 

1. informantes 
mais novos 

69,1 

2. informantes 
mais velhos 

53,4 



CAPITULO 5 : A ANALISE DOS DADOS 
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1. A slqnificância dos grupos de fatores inicialmente considerados 

na ausência de concordância verbal 

Em primeiro lugar, foram calculadas as porcentagens de 

ausência de concordância nas 1.913 formas verbais referentes a SN su- 

terceira pessoa do plural, então distribuídas em oito grupos 

constituídos de 33 fatores (cf. TABELA 5-5, p. 97). Os resultados obti 

dos encontram-se na TABELA 6-1: 

0 K 0 7 0 FATORES 
MOMZRQ DE 

CASOS 
NÚMERO OE 
ausCncia 
DE CONCOR 
OXNCIA 

t DE AUSC^ 
CIA DE COHJ 
CORDSHCIA 

1. Conatltutção 
■erfol6glca 
da foiBS ver 
bal 

B - fala/falam ate. 
C - coaa/cacnaa ate. 
0 - faz/fazem etc. 
G - aS/dio ate. 
■ - Tal/vão 
J - morrau/oorrcraa ate 
K - Calou/falaram etc. 
T - dlaie/dlsaeram ate. 
Z - Caz/Clzerara ate. 
Y - £ol/foran 
W - quls/qulsaram ' 
Z - S/são 

790 
14S 
130 
173 

95 
75 

231 
1 

59 
35 

4 
175 

soo 
93 
77 
34 
25 
IB 
39 

0 
6 

11 
0 

34 

«3 
(3 
59 
20 
26 
24 
1' 

0 
10 
31 

0 
19 

2. tablanta fo- 
DolSglco ae- 
«olnta 

V - vcqal 
X - conaoanta 
P - pausa 

535 
1.020 

368 

250 
429 
157 

48 
42 
4) 

). roaição do 
SN sujaito 

% 

I - Imedlatamanta antapoa 
to ao verbo 

A - antapoato a distante 
do verbo 

■ - expresso en oração 
anterior 

0 - oosposto ao verbo 

U013 

364 

484 
53 

187 

150 

259 
40 

38 

41 

54 
75 

4. Conatltuição 
do SM aujal 
te 

S - SM cujo núcleo á aubs 
tantlvo (s) 

L - SN constituído de pro 
ncB* pessoal 

■ — SM conatltuldo da ou- 
tzos pronomes oa nmecal 

K • SM conatltuldo de pro 
nona relativo 

535 

1.039 

145 

194 

251 

408 

70 

107 

47 

39 

48. 

55 
S. Zitllo da 

fala 
r - fomal 
I - Informal 

456 
1.457 

209 
627 

46 
43 

<. Saxo K - Baacullno 
1» - feminino 

y II 
935 

4^4 
342 

5i 
37 

7. Xdada J - jovem 
A - adulto 

833 
1.080 

3(0 
476 

43 
44 

I. Cmpo aoctal B baixo padrão de vida 
0 — operlrlcs 
N - médio padrão devida 
A — alto padrão de vida 

410 
364 
581 
558 

278 
1B4 
231 
143 

6S 
51 
40 
26 

TXBELA C-liNúmero da casos, nV e pocceneagaiu da «usãncla da concordância 
Tarbal noa oito qcupoa da fatoraa. 
Total da casosi 1.913 
VotaX da ausância da C.V.s S3C 
• d* «uaâneia da C.V.t 44.. 



.104. 

Através desses resultados verificou-se que em dois dos 

fatores incluídos no grupo constituição morfolõgica da forma verbal 

— T e W — o número de dados era bastante reduzido e, além disso, es- 

ses fatores representavam casos nos quais se faz presente a marca de 

pluralidade. 

Em seguida, os fatores T e W foram, então, incorporados 

ao fator X. As porcentagens de ausência de concordância foram novamen- 

te calculadas. Alguns resultados encontrados anteriormente para os fa 

tores do primeiro grupo sofreram alterações que podem ser vistas atra 

vês da TABELA 6-2. 

FATORES 
nOmero de 

CASOS 

NÜMERO DE 
AUSÊNCIA 

DE CONCOR 

dAncia 

% DE AUSÊN- 
CIA DE CON- 

CORDÂNCIA 

B - fala/falcun etc 

C - come/comem etc. 

D - faz/fazem etc. 

G - dã/dão etc. 

H - vai/vão 

J - morreu/morreram etc. 

M - falou/falaram etc. 

X - fez/fizeram, disse/ 

dlsseraim etc. 

Y - foi/foram 

Z - é/são 

790 

145 

130 

173 

95 

75 

231 

64 

35 

175 

500 

92 

77 

34 

25 

18 

39 

6 

11 

34 

63 

63 

59 

20 

26 

24 

17 

9 

31 

19 

TOTAL 1.913 '836 44 

TAB^-a 6-2; Numero de casos, número e porcentagens de 

ausência de concordância verbal no grupo 

, constituição morfolõgica da forma verbal. 

Total de casos: 1.913 

Total de ausência: 836 

% de ausência: 44 
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O segundo passo foi calcular as probabilidades de ausên 

cia de concordância verbal nos 31 fatores dos oito grupos considerados. 

O Programa de Regras Variáveis (PRV) foi utilizado numa rodada que se 

designou rodada A. Os resultados dessa primeira rodada podem ser vistos 

através da TABELA 6-3 ; 

G R 0 P 0 S FATORES 

PROBABILIDA- 

DES DE AUSÊN 

CIA DE CONCOH 
dAncia 

1. Constituição 
mor£ol5gica 

da £onna 
verbal 

B - fala/falam etc. 

C - come/comem etc. 

D - faz/fazem etc. 

G - dã/dão etc. 

H - vai/vão 
J - come/comeram etc. 

M - falou/falaram etc. 

X - fez/fizeram,pôs/puseram etc. 

Y - foi/foram 
Z - é/são 

.68 

.89 

.85 

.39 

.49 

.33 

.19 

.10 

.51 

.28 

2. Ambiente fo- 
nolõgico se 

Quinte 

V - vogai 

K - consoante 
P - pausa 

.55 

.49 

.45 

3. Posição do 

SN sujeito 

I - imediatamente anteposto ao verbo 

A - anteposto e distante do verbo 
E - expresso em oração anterior 

O - posTXJSto ao verbo 

.27 

.28 

.54 

.85 

4. Constituição 

do SN sujei- 

to 

S - SN cujo núcleo é substantivo(s) 

L - SN constituído de pronome pessoal 

N - SN constituído de outros pronomes 

ou de numerai 

R - SN constituído de pronome relativo 

.49 

.37 

.49 

.65 

5. Estilo de 
fala 

F - formal 

I - informal 

.44 

.56 

6. Sexo M - masculino 

F - feminino 

.64 

.36 

7. Idade J - jovem 

A - adiilto 

.40 

.60 

8. Grupo social B - baixo padrão de vida 

O - operários 

M - médio padrão de vida 
A - alto padrão de vida 

.85 

.67 

.31 

.17 

TABELA 6-3: Primeiros resultados obtidos através do PRV pcira a ausência 
de concordância verbal(rodada A). 
Total de casos » 1.913 
INPUT - .44 
Log - Likelihood = -851.774 
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Em seguida, foi testada a significância de cada uin dos 

oito grupos de fatores, partindo da seguinte hipótese nula: não há 

qualquer relação entre a ausência de concordância verbal em português 

e os grupos de fatores considerados. 

Para esse teste, foi utilizado o PRV na realização de 

oito novas rodadas, em cada vima das quais foi excluído um dos oito gru 

pos de fatores. Em cada nova rodada, houve perda de graus de liberdade 

e, conseqüentemente, obteve-se um Log-i,Lkh menor do que o obtido na ro- 

dada A, que foi de -851.774. Os resultados, que podem ser vistos atra- 

vés da TABELA 6-4, na pagina seguinte,mostram que em todas essas no- 

vas rodadas a perda de Log^Lkh ê significativa. Dessa forma, a hipóte- 

se nula deve ser rejeitada; isto e, todos os grupos de fatores inicia^ 

mente considerados contribuem para a ausência de concordância entre o 

verbo e o SN sujeito, de terceira pessoa do plural, em português ( to- 

dos os resultados são significativos ao nível "í: .01 » grau de cer- 

teza ^ 99%). 

Uma vez constatada a significância de todos os grupos de 

fatores considerados inicialmente, os dados foram analisados com o ob- 

jetivo de se verificar a relevância de cada um dos fatores de cada gru 

po. Essa análise quantitativa foi feita em duas etapas   a primeira, 

concentrando-se nos quatro grupos de fatores estruturais ; a segunda, 

voltada para os outros quatro grupos, constituídos de fatores não-es- 

tr\iturais. 
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GRUPOS DE 

1 2 3 4 5 6 7 8 
LOG- 

-LIKELnCOD^ 

X? 

(QUI-OUADHADO) 

GPAUS 
DE LI 
BEKD/V 
!£ 

PERtW SIG 
NIFICATI- 
VA DE LOG- 

-LIKE- 
LIH0CD2? 

NiVEL DE 
SICUIFI- 
CANCIA 

A + + + + + + + + -851.774 

B - + + + + + + + -IJ.19.629 535.710 9 SIM .001 

C + - + + + + + + -856.439 9.310 2 SIM .01 

D + + - + + + + + -904.423 105.298 3 SIM .001 

E + + + - + + + -866.904 30.260 3 SIM .001 

P + + + + - + + + -856.680 9.812 1 SIM .01 

G + + + + + - + + -897.786 92.024 1 SIM .001 

H + + + + + + - + -872.510 41.472 1 SIM .001 

• I 
• 

+ ^ + + + + + + - -L042.328 381.108 3 SIM .001 

TABELA 6-4: SlgnlflcãnCia de cada grupo de fatores na ausâncla de concordância verbal. 
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2 - A analise estrutural 

2.1 - A constituição morfolõgica da forma verbal 

2.1.1 - A relevância da diferença fônica que distingue sin- 

gular/plural . 

Os índices probabilísticos de ausência de concordância 

atribuídos aos fatores do grupo constituição morfolõgica da forma ver- 

bal , através da rodada A, mostram que os verbos codificados como B, 

C e D comportam-se de maneira bastante diferente dos demais. Dentre os 

dez fatores considerados nesse grupo, apenas esses três favorecem a 

ausência de concordância. Do ponto de vista estrutural, essas formas 

verbais formam uma classe, pois tanto em B(fala/falam etc.), como em 

C(come/comem etc.) e em D(faz/fazem etc.), a oposição singular/plural 

ocorre apenas nas terminações, que são ãtonas. Tais verbos foram tra- 

tados por GUY como "regulares". De um lado, o peculiar comportamento 

desses verbos "regulares" mostra-se também evidente nos resultados 

obtidos por LEMLE e NARO(19 77;41), NARO(1980:20), MOTTA(1979;87) e 

guy(19 81:260)o que pode ser visto através da TABELA 6-5. De outro 

lado, esses primeiros resultados obtidos para os fatores do grupo 

constituição morfolõgica da forma verbal não confirmam o princípio 

Aei. saliência fônica, estabelecido por LEMLE e NARO (19 77), para expli^ 

cair a ausência de concordância verbal no português coloquial do Bra- 

sil. Se a ausência de concordância refletisse, simplesmente, a não- 

-aplicação da regra morfo-sintâtica variável de concordância verbal, 

sendo a freqüência de aplicação dessa regra diretamente proporcional 

ao grau da diferença fônica encontrada entre as formas de singular e 

as de plural — como pretendem esses autores — então, os índices 

probabilísticos atribuídos aos fatores desse primeiro grupo deve- 

riam aparecer em ordem decrescente. E o que se verifica em relação 

a tais índices é o seguinte: B=.88< C=.89>D=.85>G= 39< 

H = .49 > J = •33 >M = .19 > X = .10 < Y = .51 > Z = .28. 
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Ante tal fato, busquei, então, estabelecer uma nova cate 

gorização desses fatores, na qual figuraria um número mais reduzido de 

graus de saliência fônica. Para isso, juntei aqueles fatores que, além 

de apresentarem índices probabilísticos bastante próximos, são estru- 

turalmente muito semelhantes. O PRV foi utilizado. Numa primeira roda 

da, os fatores B, C e D foram juntados num único fator B. A perda de 

Log-Lkh não foi significativa (Log-Lkh da rodada A = -851.774,Log-Lkh 

2 
da nova rodada = -852.377; X = 1.226/gl.2). O valor probabilístico 

atribuído ao novo fator B foi .93. Em seguida, tomando como base essa 

última codificação, agrupei os fatores J e M (as formas regulares de 

pretérito perfeito do indicativo) em J. Aplicou-se outra vez o PRV, e 

o novo Log-Lkh = -854.075 mostrou que esses dois fatores podiam per- 

manecer juntos; ou seja, a perda de Log-Lkh não foi significativa 

2 
(Log-Lkh da rodada anterior = -852.387, o X = 3.3"76/gl.1). O índice 

probabilístico atribuído ao novo fator J passou a .49. Através de uma 

terceira rodada tentei, então, juntar os fatores J, M e X em X, a fim 

de simplificar ainda mais a escala. Mas os resultados obtidos mostra- 

ram perda significativa de Log-Lkh (Log-Lkh da primeira rodada = 

2 
-852.387, Log-Lkh da terceira rodada = -855.692; X = 6.610/gl.2; ní- 

vel de significância = .05).Assim,o número de fatores do grupo cons- 

tituição morfolõgica da forma verbal foi reduzido, conforme se pode 

ver através da TABELA 6.6; 

FATORES PROBABILIDADES 

B - fala/falam,come/comem, faz/fazem 

etc. 

G - dã/dão etc. 

H - vai/vão 

J — comeu/comeram, partiu/partiram, 

falou/fciia-i^a'!' etc. 

X - fez/fizeram etc. 

Y - foi/foram 

Z - é/sio 

.92 

.52 

.62 

.49 

.10 

.52 

.30 

TABEIA 6-6: Significância dos fatores do grupo cons- 
tituição morfolóqica da forma verbal , na 

ausência de concordância. 



Esses resultados também não se ajustam ao que se espera- 

va em termos do princípio de saliência fônica, anteriormente menciona 

2 
do. Como eu ja conhecia o trabalho de GUY(1981) , decidi tratar esse 

primeiro grupo de fatores sob uma outra perspectiva. Comecei essa no- 

va etapa recodificando, de um lado, os fatores B, C e D como R ("regu 

lares"), e, de outro lado, os sete fatores restantes (G, H, J, M, X, 

Y e Z) como N("não-regulares"). Foi utilizado o PRV. O novo Log-Lkh 

obtido piorou sensivelmente em relação ao que se obteve na rodada A 

(novo Log-Lkh = -871.141, Log-Lkh da rodada A = -851.774,x^= 38.734/ 

gl = 8, nível de significância = .001). Aos fatores R e N foram atri- 

buídos os seguintes índices de probabilidades, respectivamente: .80 e 

.20. Essa sensível diferença encontrada levou-me, então, a verificar 

se os outros sete grupos de fatores se comportavam, também, de modo 

muito diferente em relação aos subgrupos,R e N. O PRV foi utilizado 

em duas novas rodadas. Na primeira, os verbos "não-regulares" foram 

excluídos, e o grupo constituição morfol5gica da forma verbal passou 

a compreender apenas os fatores B, C e D; na segunda, os verbos "regu 

lares"foram excluídos, e no primeiro grupo passaram a figurar sete fa 

tores: G, H, J, M, Y e Z. Os resultados obtidos mostraram diferença 

sensível entre o efeito do ambiente fonolõgico que sucede ao verbo 

sobre a ausência de concordância nos verbos "regulares" e a influên- 

cia desse grupo de fatores sobre a ausência de concordância nos ver- 

bos "não-regulares". Tal diferença pode ser vista através da.TABELA 

6-7, que pode ser vista na página seguinte. 
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GRUPO 

D E 

FATORES 

FATORES 

PROBABILIDADES 
DE AUSÊNCIA DE 
CONCORDÂNCIA 
NOS VERBOS"RE- 
GULA RES" 

PROBABILIDADES 
DE AUSÊNCIA DE 
CONCORDÂNCIA 
NOS VERBÜS"NAO- 

-UEGULARES" 

Ambiente fono- 

lõgico que su- 

cede ao verbo 

V- vogai 

K- consoante 

P- pausa 

.58 

.47 

.45 

.49 

.54 

.47 

Posição do SN 

sujeito em re 

lação ao verbo 

I-imediatamente an 
teposto 

A-anteposto e dis- 
tante 

Erexpresso em oraçao 
anterior 

0-posposto 

.30 

.32 

.69 

.69 

.31 

.29 

.41 

.88 

Oonstituição 

do SN sujeito 

S-SN constituído de 
substantivos 

LtSN constituído de 
pronome pessoal 

N-SN constituído de 
outros pronomes ou 
de numerai 

RtSN constituído de 
pronome relativo 

.52 

.38 

.48 

.62 

.47 

.35 

.46 

.71 

tabela 6-7:Diferenças na influência dos fatores estruturais na au- 
sência de concordância verbal, em relação aos verBbs "regu- 
lares"e aos verbos "não-regulares". 

Ante esses resultados, decidi estabelecer uma categori 

zação um pouco mais refinada. Recodifiquei os dados. Considerei, de 

um lado, o comportamento especifico das formas codificadas inicialmen 

te como B, C e D(essas formas continuaram a constituir o fator R),e, 

de outro lado, a posição do acento das outras sete formas verbais. As 

sim, as formas antes codificadas como J, M, X e Y passaram a consti- 

tuir o fator P(pretiritos perfeitos, em que a 3PP apresenta terminação 

atona)/ e as formas codificadas como G, H e Z passaram a constituir o 

fator A(formas em que a 3PP apresenta terminação acentuada). O PRV foi 

utilizado, e os resultados encontrados podem ser vistos através da 

TABELA 6-8: 
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GRUPO R E 

PROBABILIDADES DE 

AUSÊNCIA DE CON 

CORDANCIA 

l.Constitui- 

. ção morfo- 

lõgica da 
forma ver- 
bal 

R - "regulares" 

P - pretéritos perfeitos 

A - foirmas com terminação acentuada 

.87 

.22 

.35 

2.Ambiente 

fono lógico 

seguinte 

V - vogai 

K - consoante 

P - pausa 

.50 

.54 

.46 

3.Posição 

do SN su- 

jeito 

I 

A 

E 

O 

imediatamente anteposto ao verbo 

anteposto e distante 

expresso em oração anterior 

posposto 

.26 

.30 

.54 

.86 

4 .Constitui- 

ção do SN 

sujeito 

S - SN cujo núcleo é substantivo 

L - SN constituído de pronome pessoal 

N - SN constituído de outros pronomes ou numerai 

R - SN constituído de pronome relativo 

.49 

.39 

.48 

.65 

5. Estilo de 

fala 
F 

I 

formal 

informal 

6. Sexo M 

F 

masculino 

feminino 

,45 

,55 

,64 

,36 

7, Idade 
J - jovem 

A - adulto 

.39 

.61 

8,. Grupo 

ciai 

so- 
B - baixo padrão de vida 

O - operários 

M - médio padrão de vida 

A - alto padrão de vida 

.85 

.67 

.31 

.17 

TABELA 6-8: Probabilidades de ausência de concordância verbal, considerando a- 
^ penas três níveis de saliência fônica no grupo constituição morfo- 

lõaica da forma verbal. 
Total de casos = 1.913 
INPUT = .44 
Log-Lkh = -862.983 
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De acordo com a TABELA 6-8, parece não existir diferença 

de comportamento entre os verbos codificados como P e os codificados 

oonoA   ambos os fatores desfavorecem sensivelmente a ausência de 

concordância/ que é bastante favorecida pelo fator R. Mesmo assim , 

achei conveniente testar, mais xama vez, essa semelhança observada em 

relação aos fatores P e A. Para isso, o PRV foi utilizado numa roda- 

da que calculou as probabilidades de ausência de concordância apenas 

nesses dois subgrupos. Houve iima grande alteração no INPUT( que an- 

tes era .44 e passou a .24) e também nas probabilidades atribuídas 

aos dois fatores considerados: P= .43eA= .57. O resultado foi, 

portanto, modificado; ou seja, o subgrupo P desfavorece a ausência de 

concordância, que é favorecida pelo subgrupo A. A esse resultado a- 

crescenta-se, ainda, o fato de, em P, as formas marcadas quanto ao nú- 

mero se realizarem variavelmente como |-êw t-ü , variação essa que 

não se registra entre as formas codificadas como A. Sendo assim, de- 

cidi manter separados esses dois Subgrupos de verbos. O primeiro gru- 

po de fatores ficou, por enquanto, constituído de três subgrupos: R 

("regulares"), P(pretéritos perfeitos) e A(formas de terminação acen 

tuada). A partir daí foi, então, testada a relevância da diferença fô 

nica era dois desses sxibgrupos de formas verbais, separadamente. Em 

primeiro lugar, o teste foi realizado com os verbos do subgrupo R. Os 

resultados comprovaram os que foram obtidos em rodadas anteriores; is 

to ê, as diferenças fônicas registradas entre as formas inicialmente 

codificadas como B(fala/falam etc), C(come/comem etc.) e DCfaz/fazem 

etc.) não exercem qualquer influência sobre a ausência de concordância 

verbal, em português. 

Em seguida, foi testada a relevância da saliência fônica 

nos verbos do subgrupo P(pretéritos perfeitos). Numa primeira roda- 

da, foram juntados os pretéritos perfeitos regulares — J(comeu/come- 

ram, partiu/partiram etc.) e M(falou/falaram etc.). O resultado obti- 

do oonfirmou a irrelevância da diferença fônica observada entre essas formas verbais. 
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lima vez que a perda de Log-LKh não foi significativa(Log-Lkh da roda 

da em que o subgrupo P compreendia os fatores J, M, X e Y = 134.029, 

2 
Log-Lkh dessa ultima rodada = 135.008; x = i,958/gl = i), Através de 

\ama segunda rodada, tentei juntar o fator X (fez/fizeram, pôs/puseram 

etc.) e o fator Y(foi/foram) num único fator X, que passaria a codif^ 

car todos os pretéritos perfeitos irregulares. Entretanto, isso não 

foi possível pois a perda de Log-Lkh foi significativa (Log-Lkh da ro 

dada em que o subgrupo P compreendia os fatores J, M, X e Y=-134.029, 

Log-Lkh da ultima rodada = - 139.603; = 11.148/gi = 1, nível de si£ 

nificância = ,001). Esses resultados mostraram, então, que a diferença 

fônica registrada entre as formas verbais de pretérito perfeito ê re- 

levante para a não-aplicação da regra morfo-sintãtica de concordância 

verbal, em português (Regra 1). Apesar disso, não fica confirmada,nes 

se subgrupo, a existência do principio de saliência fônica, estabele 

cido por LEMLE e NARO(1977), pois aos fatores M (=J e M), X e Y foram 

atribuídos os seguintes índices probabilísticos de não-aplicação da 

Regra 1, respectivamente: .47, .26 e .76'. De acordo com o referido 

principio, as probabilidades de ausência de concordância atribuídas a 

esses fatores deveriam confirmar a seguinte relação: M > X > Y ( por 

que, em M,a diferença fônica ê menos sentida que em X, e,em X, é menos 

sentida que em Y) ; no entailto, o que se verifica é: M > X < Y(ê impor 

tante observar também que, nesses verbos, o fator Y, que representa as 

formas mais diferenciadas foneticamente, é o que apresenta um elevado 

Índice probabilístico de não-aplicação da Regra 1). 

Esse procedimento não pôde ser adotado em relação aos fato 

res incluídos no subgrupo A(verbos de terminação acentuada) porque, 

além dessa semelhança estrutural, não se verificou entre os fatores G 

(dâ/dão etc), H (vai/vão) e Z(é/são) qualquer outra que permitisse a 

junção de dois desses fatores. 

Desse modo, a melhor categorização dos fatores encontrada 
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para o grupo constituição morfologica da forma verbal continuou sen 

do a que pôde ser vista através da TABELA 6-6(p. 110) . 

Os resultados observados atê aqui permitem que sejam fei- 

tas duas afirmações quanto ao procedimento do primeiro grupo de fato 

res estruturais em relaçao ã ausência de concordância entre o verbo 

e o sintagma nominal sujeito, de terceira pessoa do plural, em portu 

guês: 

Ia.) Não hã qualquer evidência de uma relação proporcio- 

nal entre a falta de concordância e o grau de diferença fônica que 

distingue a forma de singular da forma de plural. Enfim, o principio 

de saliência fônica, proposto por LEMLE e NARO(1977:43),não foi, co- 

mo se esperava, confirmado. 

2a.) Ha relação entre a falta de concordância verbal e a 

estrutura morfologica do verbo; alguns fatores favorecem a ausência 

de concordância (B = .92, H = .62, G = .52 e Y = .52), .. enquanto 

outros fatores a desfavorecem ( X = .10 e Z = .30). O fator J( = .49) 

não exerce qualquer influência, positiva ou negativa, na ausência de 

concordância V.erbal. 

2.1.2 - As formas verbais que favorecem a ausência de concor- 

dância 

Uma vez confirmada a relevância de alguns fatores desse pr^ 

meiro grupo na ausência de concordância, faz-se necessário verificar 

se entre esses fatores relevantes existe, ou não, alguma semelhança 

que os distingue dos outros. 

Considerando-se a posição do acento tônico, as formas ver- 

bais portuguesas, de terceira pessoa do plural, podem ser distribuídas 

em dois grupos; 

19) Um grupo constituído de formas cujas terminações são 
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ãtonas; falam^ comem, falaram, partiram, quiseram, foram etc. 

29) Um grupo constituído de formas que apresentam termina 

ç5es tônicas; dão, estão/ falarão, partirão, vão, são etc. 

2.1.2.1 - A ausência de concordância como resultado 

da interação entre processos variáveis 

O grupo constituído das formas verbais cujas terminações 

são ãtonas compreende dois subgrupos que jâ vêm sendo tratados como 

R(verbos"regulares") e Píformas de pretérito perfeito). No subgrupo 

R, a presença de concordância implica a presença de um ditongo nasal 

átono final — ou . Mas, no subgrupo P, a presença das 

marcas de pluralidade leva as terminações a se realizarem variavel- 

mente como [^iw '^'-ü No primeiro caso, verifica-se a ocorrência 

apenas da concordância padrão, que, no segundo caso, ocorre ao lado 

da concordância não-padrão. Essa variação registrada entre as formas 

de pretérito perfeito evidencia efeitos de processos fonolõgicos nes 

sas formas. Surgem, então, duas questões: 

a) Por que não se verifica, entre as formas do subgrupo R, 

a mesma variação 'Vi-vT] , registrada entre as formas do subgru 

po P? 

b) Os processos fonolõgicos responsáveis pelas transforma- 

ções ocorridas nas formas do subgrupo P não atingiram também as termi^ 

nações das formas que constituem o subgrupo R? 

Antes, porém, de responder a tais questões, é indispensá- 

vel que se observem os resultados contidos na TABELA 6-9. 
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Através desses resultados, pode-se observar o segviinte: 

1) Em relação ao total de casos com concordância,exis- 

te Toma diferença considerável entre o comportamento do subgrupo R 

(verbos "regulares") e o subgrupo P(formas do pretérito perfeito).Em 

R, apenas 37% dos casos observados apresentam concordância. Em P, as 

marcas de pluralidade estão presentes em 82% dos casos analisados. 

2) Em relação ao total de casos com concordância pa- 

drão, observa-se uma inversão no comportamento dos dois subgrupos em 

questão. Assim, no subgrupo R, os 37% correspondem a casos em que se 

verifica a presença de ditongo nasal âtono final, [j-êv^ ou , en 

quanto no subgrupo P, dos 331 casos com concordância, apenas 55 apre 

sentam o ditongo nasal ãtono final (3^^? os outros 276 casos têm a 

terminação realizada como ou . Resumindo, nos casos ana- 

lisados, a concordância padrão ocorre em 37% dos verbos "regulares", 

e em apenas 14% das formas de pretérito perfeito. 

Entre os verbos "regulares", ocorrem, portanto,37% de 

casos com concordância padrão e 63% de formas sem concordância. A au 

sência de concordância, nesses verbos, ê bastante favorecida por to- 

dos os fatores considerados inicialmente, conforme pôde ser visto a- 

travês da TABELA 6-3(p. 105); 

B - fala/falam etc. = .88 

C - come/comem etc. = ,89 

D - faz/fazem etc. = .85 

Jâ entre as formas de pretérito perfeito, ocorrem 14% 

de casos com concordância padrao, 68% de casos com concordância não- 

padrão e 18% de casos sem concordância. De acordo com a TABELA 6-3, 

nesses verbos, três dos quatro fatores inicialmente considerados des 

favorecem a ausência de concordância, em relação à qual o outro fator 

mostra-se neutro: 
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J- comeu/comeram etc. = .33 

M- falou/falaram etc. = .19 

X- fez/fizeram etc. = .10 

Y- foi/foram = .51 

A freqüência da ausência de concordância nesses fatores 

pode ser vista através da TABELA 6-10: 

FATORES 
TOTAL DE 
CASOS A- 
NALISAOO£ 

N9 DE CA 
SOS COM 
CONCORD. 

% DE CA 
SOS COM 
CONCORD 

N<? DE CA 
SOS SEM 
CONCORD. 

* DE CASOS 
SEM CONCCR 
dAncia 

J - comeu/co- 
meram etc. 

75 57 76 18 24 

M - falou/fa- 
laram etc. 

231 192 83 39 17 

X - fez/fize- 
ram etc. 

64 58 91 6 9 

* - foi/foram 35 24 . 11 31 

TOTAL = 405 331 82 74 18 

TABELA 6-10: Ausência de Concordância verbal entre as formas de pre- 
térito perfeito do indicativo. 

No entanto, quando se observa a ausência de concordância 

nesses verbos, levando-se em conta apenas a realização das formas pa- 

drão, as freqüências encontradas traduzem comportamento bastante di- 

ferente por parte desses mesmos fatores, como mostra a TABELA 6-11 . 

Como se pôde ver, as porcentagens de ausência de concordância que 

aparecem na TABELA 6-10 são todas muito inferiores a 50%, enquanto 

as apresentadas na TABELA 6-11 estão todas acima desse índice. 

Além disso, todos esses verbos apresentam altas freqüên- 

cias de realização da concordância nâo-padrão, que é favorecida pe- 

los fatores J e X e desfavorecida por M e Y, conforme se pode ver a- 

través da TABELA 6-12: 
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FATORES 

TOTAL DE CA 
SOS,EXCLUIN 
DO AS REALI 
zaçOes NÃO- 
padrAo 

N9 DE CA 
SOS COM 
CONCORDÂN 
CIA PA- 
DRAO 

% DE CA- 
SOS COM 
CONCOR- 
DÂNCIA 
PADRÃO 

N9 DE CA 
SOS SEM 
CONCORDAN 

. CIA 

% DE CA- 
SOS SEM 
CONCORM^ 
CIA 

j - comeu/co- 

meram etc. 
24 6 25 18 75 

M - falou/fa- 

laram etc. 
75 36 48 39 52 

X - fez/fize- 

ram etc. 
11 5 46 6 54 

y - foi/foram 19 8 42 11 58 

TOTAL 129 55 43 74 57 

TABELA 6-11: O comportamento das diferentes formas de pretérito per- 

feito em relação à ausincia de concordância e à realiza 

ção da concordância padrão. 

p A T 0 R E S 

TOTAL 
DE 

CASOS 

N9 DE 
CASOS 
SEM 
CONOOR 
dAncia 

N9 DE 
CASOS 
COM 
CDNCOR 
nSiCIA 

NÇ DE 
CASOS 
COM 
OONCOR 
DÃNCIA 
PADRÂD 

% DE 
CASOS 
COM 
OONCOR 
dSncia 
PADRÃO 

PROBABI 
LIDADES" 
DE con- 
cordân- 
CIA PA- 
DRto 

NÇ DE 
CASOS 
CCM 
CONCOR 
nS-'-ciA 
NÃO-PA 

% DE CA 
SOS CCM 
CONCOR- 
DÍÜOCIA 
mSo-pa- 

PROBABILI 
DADES DE 
concordAn 
CIA NÃO- 
PADRAO 

DRAO 
DPÍO 

- comeg/fcome- 
reun etc. • 

75 18 57 6 11 .40 51 89 .60 

M - falou/fala 
ram etc. 

231 39 192 36 19 .58 156 81 .42 

X -fez/fizeram 
etc. 

64 6 58 5 9 .29 53 91 .71 

Y - foi/foram 35 11 24 8 33 .73 67 .27 

405 74 331 55 17 276 83 TOTAL 

tabela 6-12 : O comportamento das diferentes formas de pretérito perfeito em rela- 
ção â realização da concordância não-padrão. 
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A partir desses resultados, pode-se afirmar que: 

a) A ausência de concordância é altamente favorecida 

pelos verbos "regulares"(fala/falam, come/comem, faz/fazem, etc.); 

b) Entre as formas de pretérito perfeito, a ausência 

de concordância ê muito pouco freqüente; 

c) Nessas formas, os índices de realização da concor- 

dância padrão são bastante baixos, e as altas freqüências de casos 

com concordância devem-se à realização das formas não-padrão. 

A esses fatos acrescentam-se, ainda, as seguintes con 

siderações: 

Ia.) Em relação à posição do acento tônico, verifica- 

se, entre as formas de terceira pessoa do plural dos verbos"regulares" 

e as formas de terceira pessoa do plural do pretérito perfeito, uma se 

melhança: em ambos os casos, as terminações são ãtonas> 

2a.) Nos verbos "regulares", os casos que apresentam 

os traços de pluralidade compreendem dois grupos de formas — um gru 

po em que as terminações se realizam com Qiw] , e outro grupo em que 

as terminações se realizam como [jèíQ — sendo essas duas realizações 

consideradas como padrão; 

3a.) As formas de pretérito perfeito que apresentam mar 

cas de pluralidade têm suas terminações realizadas variavelmente como 

-ü-v^   s primeira dessas realizações é considerada padrão, 

e as outras duas, não-padrão; 

4a.) Essas formas tidas como nãorpadrão resultam de 

transformações fonolõgicas ocorridas sobre as suas terminações. 

Dessa maneira, ficou, portanto, comprovado que, entre 

as formas de pretérito perfeito, a nao-aplicação da regra morfo-sintã 

tica variável de concordância verbal{Regra 1) ocorre com pouca freqüên 

cia e que as transformações fonolõgicas, verificadas na maioria dessas 
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formaS/ não impedem que seja percebido nelas o efeito da aplicação da 

referida regra. Dal, parece-me evidente que, entre os verbos"regula 

res',' a freqüência de não-aplicação da Regra 1 ê também baixa; na 

maioria dessas formas,verificam-se também transformações fonolõgicas, 

s5 que, nesse caso, os efeitos dos processos fonolõgicos impedem que 

seja percebido o efeito da aplicação da Regra 1. A explicação para 

tal fato encontra-se na evolução das terminações verbais portuguesas, 

proposta por OLIVEIRA (1983); 

a) nos verbos "regulares" 

Port.are. ( >■ >[j-^ '\i 

^ D"® >[j-êy 

b) nas formas de pretérito perfeito 

Port, arc.i ^ Er^JI > [I~° '\. -u^] 

—h criação analógica do [^-êwj , com base nas 

formas de 3PP do presente e do imperfeito 

do indicativo. 

Sendo assim, ficam, de um lado, respondidas as questões 

anteriormente propostas nesta secção; ou seja, os verbos "regularei' 

apresentam variações diferentes das apresentadas pelas formas de pre 

têrito perfeito porque os processos fonolõgicos ocorridos nos prime^ 

ros não foram os mesmos que atuaram sobre as últimas. 

De outro lado, explica-se também o alto favorecimento da 

ausência de concordância pelos verbos "regulares",isto é, nesses ver- 

bos, os casos sem concordância representam a soma das formas em que 

a Regra 1 deixou de se aplicar e aquelas em que, apesar de tal regra 

ter se aplicado, as marcas de pluralidade foram eliminadas por pro- 

cessos fonolõgicos, ocorridos no passado. Enfim, fica confirmada a 
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hipótese inicial de que a maior freqüência de neutralização entre a 

terceira pessoa do singular e a terceira pessoa do plural, verifica- 

da entre os verbos "regulares", resulta da interação entre processos 

variáveis   uma regra morfo-sintãtica sincrônica e alguns processos 

fonológicos diacrônicos. 

2.1.2.2. Os verbos nos quais a ausência de concordância 

resulta apenas da não-aplicação da Regra 1. 

Nas formas de pretérito perfeito do indicativo e nos 

verbos que apresentam terminações tônicas (formas'que vêm sendo tra- 

tadas, respectivamente, como subgrupo P e subgrupo A), a ausência de 

concordância reflete exclusivamente a não-aplicação da regra morfo- 

-sintâtica variável de concordância verbal (Regra 1). A influência 

dos fatores incluídos nesses dois subgrupos sobre a não-aplicação da 

referida regra, numa rodada em que foram também considerados os ver- 

bos "regulares", pode ser vista através dos resultados contidos na 

TABELA 6-13, que se encontra na página seguinte. 
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FATORES 

N9 TOTAL 

DE CASOS 

N9 DE CA 

SOS COM 

concor- 

dância 

N<? DE CA 

SOS SEM 

CONCOR- 

DÂNCIA 

% DE NAO- 

APLICA- 

ÇAO DA 

REGRA 1 

PRODABI 

DADES DE 

NÃO-APII 

CAÇÃO 

DA REGPí\ 

1 

G - dá/dão,estã/estão 

etc. 

H - vai/vão 

J - cctneivfcomercim,fa- 

lou/falaram etc. 

X - fez/fizeram,pôs/ 

pusercim etc. 

Y - foi/foram 

Z - ê/são 

173 

95 

306 

64 

35 

175 

139 

70 

269 

58 

24 

141 

34 

25 

57 

6 

11 

34 

20 

26 

19 

9 

31 

19 

.52 

.62 

.49 

.10 

.52 

.30 

TOTAL 848 681 167 20   

TABELA 6-13: Porcentagens e probabilidades de nio-aplicação da F.egra 

1 nas formas de pretérito perfeito do indicativo e nos 

verbos cujas terminações são tônicas, numa rodada era 

que foram incluídos os verbos "regulares". 

De acordo com esses resultados, o princípio de saliên- 

cia fônica estabelecido por NARO e LEMLE(1977), mais uma vez, não 

pôde ser confirmado; ou seja, as probabilidades de não-aplicação da 

Regra 1 atribuídas a esses fatores nao evidenciam relação diretamen 

te proporcional entre o fenômeno observado e o grau de saliência fô- 

nica que distingue singular e plural, nas formas verbais; o fator J 

(comeu/comeram, falou/falaram etc.) parece não exercer qualquer in- 

fluencia, positiva ou negativa, sobre a ausência de concordância,que 

é sensivelmente favorecida pelo fator H(vai/vão), ligeiramente favo- 

recida pelos fatoresG(dã/dão, estã/estão etc.) e Y(foi/foram) e des- 

favorecida pelos fatores X(fez/fizeram, pôs/puseram etc.) e Z (ê/são). 
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Foi feita uma outra rodada dos dados, excluindo-se os 

verbos "regulcures" e mantendo-se separados os fatores J(comeu/come- 

ram, partiu/partiram etc.) e M(falou/falaram etc.). Os valores pro- 

babilísticos de não-aplicaçao da Regra 1 atribuídos aos fatores con 

siderados foram: G = .58, H = ,68, J = .53, M = .38, X = .19,Y = .74 

e Z = .44. Em seguida, observei a ausência de concordância nesses 

verbos reconsiderando a sua distribuição em dois subgrupos: P (formas 

do pretérito perfeito) e A(verbos que apresentam terminação tônica). 

Os resultados encontrados podem ser vistos através da TABELA 6-14: 

FATORES 
PPOBABILimDEC 
DE NAO-APLI- 
CAÇfi.0 DA RE- 
GRA í 

SU
B

G
R

U
PO
 

P 

j- comeu/coraercun etc. 

M- falou/falarcim etc. 

X- fez/fizercun etc. 

Y- foi/foram 

.57 

.43 

.25 

.75 

SU
B

G
R

U
PO
 

A
 G- dá/dão etc. 

H- vai/vão 

Z- é/são 

.49 

.64 

.37 

TABELA 6-14: A não-aplicação da Regra 1 nos verbos 

"não-requ1ares" distribuídos era dois 

subgrupos, P e A. 
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Para que a existência do principio de saliência fônica 

estabelecido por NARO e LEMLE fosse confirmada pelo menos nesses sub- 

grupos, deveria haver, entre os valores probabilisticos atribuídos aos 

fatores do subgrupo P, a relação que seria formalizada como J >M>X> 

y e, entre os valores probabillsticos atribuídos aos fatores do sub- 

grupo A, a relação que seria formalizada como G > H > Z. No entanto , 

as relações encontradas nesses subgrupos foram: subgrupo P = Y > J > 

M > X; subgrupo A = H > g > Z. 

A partir desses resultados e das diferenças estruturais 

registradas entre as formas de terceira pessoa do singular (3PS) e as 

formas de terceira pessoa do plural (3PP) dos verbos em questão, ê po£ 

slvel afirmar apenas o seguinte: as formas de 3PP que apresentam radi- 

cais segmentaImente e/ou supra-segmentalmente diferentes dos radicais 

apresentados pelas formas de 3PS correspondentes desfavorecem a não-a- 

plicação da Regra 1; ê/são, soube/souberam, fez/fizeram etc. 

2,2. O ambiente fonolõgico que sucede ao verbo 

2.2.1. Os primeiros resultados obtidos 

O comportamento dos fatores considerados no grupo ambiente 

fonolõgico que sucede ao verbo, na rodada em que ficou definida a cate- 

gorização dos fatores incluídos no grupo constituição morfolõgica da 

forma verbal, pode ser visto através dos resultados contidos na TABELA 

6-15: 
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FATORES 

N9 TOTAL 

DE 

CASOS 

N9 DE CA 

SOS COM 

concor- 

dância 

N9 DE CA 

SOS SEM 

concor- 

dância 

% DE AU- 

SÊNCIA 

DE CON- 

CORDÂN- 

CIA 

PROBABILIDADE 

DE AUSÊNCIA 

DE CONCORDÂN- 

CIA 

V - vogai 

K - conso- 

ante 

P - pausa 

525 

1.020 

368 

275 

591 

211 

250 

429 

157 

48 

42 

43 

.55 

.50 

.45 

TOTAL 1.913 1.077 836 44   

TABELA 6-15; O comportamento dos fatores inicialmente considera- 

dos no grupo eimbiente fonolõgico que sucede ao ver- 

bo, era relação ã ausência de concordância verbal. 

NÇ de casos = 1.913 

INPUT = .44 

LOGrLKH = -854.075 

Como OS valores probabilisticos atribuídos a esses fato- 

res mostraram-se muito próximos, decidi juntar V(vogai) e K(consoan- 

te) ; ou seja, considerar apenas dois ambientes— presença de segmen- 

to e ausência de segmento. O PRV foi utilizado. A perda de Log-Lkh moj 

trou-se signifitiva (Log-Lkh da rodada anterior = -854.07 5, Log.Lkh d< 

2 
nova rodada = -856.665; X = 5.180; gl = 1; nível de significancia = 

.05) e por isso os referidos fatores foram mantidos separados. Em se- 

guida, tentei juntar os fatores K(consoante) e P(pausa). Não houve pe: 

da de Log-Lkh (= -852.846). Assim, o segundo grupo passou a ser cons' 

tituldo de apenas dois fatores, aos quais foram atribuídas estas pro- 

babilidades de ausência de concordância: V(vogai) = .54 e R(codifican 

do consoante e pausa) = .46. De acordo com tal resultado, a ausência 

de concordância entre o verbo e o SN sujeito, de terceira pessoa do 

plural, no português coloquial do Brasil, ê, portanto, favorecida se 

depois do verbo, ocorre um fonema vocãlico (como nos exemplos de (28) 

a (30))e, desfavorecida, se a forma verbal ê seguida ou de uma conso 

ante ou de pausa (como nos exemplos de (31) a (36)): 
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(28) "Eles falava assim.(I. 8, F. 2) 

(29) "(eles...)de vez em quando ^ umas bobeira..."(I. 27, F. 13) 

(30) "Tem uma que é aborrecida.(I. 3, F. 47) 

(31) "...e as máquina vai prolongando a morte".(I. 8, F.24) 

(32) "Eles tava querendo me levar." (I. 12, F. 2) 

(33) "Lã as menina i muito presa."(I. 3, F. 55) 

(34) "...todas elas dançava."(1. 8, F. 19) 

(35) "Eles mudou." (I. 3, F. 51) 

(36) "...porque eles não quer,"(I. 3, F. 4) 

2.2.2 - O ambiente fonolõgico que sucede ao verbo e a 

ausência de concordância nos verbos "regulares" 

Na rodada em que foram considerados somente os verbos 

"regulares" (B - fala/falam etc., C - come/comem etc., D - faz/fa- 

zem etc. ) a influência do ambiente fonolõgico que sucede ao verbo, 

sobre a ausência de concordância, mostrou-se de perfeito acordo com 

o resultado anteriormente, obtido, conforme se pode ver através da 

tabela 6-16; 
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FATORES 

N9 TO- 
TAL DE 
CASOS 

CASOS COM 
CONCORDÂN 
CIA 

CASOS SEM 
CONCORDAM 
CIA 

% DE AU- 
SÊNCIA DE 

PROBABILIDA- j 

DES DE AUSKN- 
concordAn 
CIA 

CIA DE CONCOR 
DANCIA 

V - vogai 

K - consoante 

P - pausa 

289 

544 

232 

85 

217 

94 

204 

327 

138 

71 

60 

59 

.58 

.47 

.45 

TOTAL 1.065 396 669 63   

TABELA 6-16: A influência do ambiente fonolõgico que sucede ao verbo 

sobre a ausência de concordância, nos verbos "regulares". 

Nesses verbos, o Único ambiente fonolÕgico seguinte que 

contribui positivamente para que nao ocorra a concordância ê o codi- 

ficado como V(vogal), que aparece nos exemplos de (37) a (45): 

(37) "As mãe não deixa as menina. . ."(1.3, F.56) 

(38) "Eles falava era que. . ."(1.13 , F.32) 

(39) "(eles...) que não admite uma recuperação." (1. 30 , F.22) 

(40) "(eles...) aí começa a fazer palhaçada."(1.27, F. 4) 

(41) "...as minhas amigas era assim. . ."(1. 30 , F.99) 

(42) "Ele fazia as menina chorar e tal. . ."(1.25, F.33) 

(43) "(eles...) ensina as menina. . ."(1.27 , F.13) 

(44) "(eles...) dava o convite. . ."(I. 27, F.24) 

(45) filhos se rebela e..."(1.32, F.41) 
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2.2,3. O ambiente fonolõglco que sucede ao verbo e a au- 

sência de concordância nos verbos "não-regulares". 

Na rodada em que os fatores G(dâ/dão etc.), H(vai/vão), 

J(Comeu/comeram etc.), M(falou/falaram etc.), X(fez/fizerara etc.) , 

Y(foi/foram), e Z(ê/são) foram recodifiçados como N(verbos "não-re- 

gulares")/ obteve-se um resultado diferente dos até então encontra- 

dos para a ausência de concordância, segundo o ambiente fonol5gico 

que sucede ao verbo. Isso pode ser visto através da TABELA 6-17 : 

FATORES 
N<? TOTAL 

DE CASOS 

N9 DE CA 

SOS COM 

N9 DE CA 

SOS SEM 

% DE 

SENCIA 

DE CON- 

CORDÂN- 

CIA 

PROBABILIDA- 

DES DE AUSÊ:^ 

CONCORD^ 

CIA 

CONCORD;^ 

CIA 

CIA DE CON- 

CORDÂNCIA 

V - vogai 236 190 46 19 .49 

K - consoante 476 374 102 21 .54 

P - Pausa 136 117 19 14 .47 

TOTAL 848 681 167 20   

TABELA 6-17: A influência do cinibiente fonolõglco que sucede ao verbo 

sobre a ausência de concordância, nos verbos "não-regu- . 

lares". 

Nesses verbos, a ausência de concordância é, portanto , 

favorecida somente nos casos em que a forma verbal é seguida de uma 

consoante, como nos exemplos de (46) a (52): 
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(46) "Eles vai pro fundo porque.(1. 27, F. 74) 

(42) "...eles ^ pra ele..."(I. 23, F. 166) 

(48) "...todas elas ê cumpridas à risca." (I. 23, F. 88) 

(49) "Eles fez já xama estatística." (I. 23,F. 101) 

(50) foi pra Mariana." (I. 13, F. 2) 

(51) "..mas menina, com 10, 11 anos, já ^ namorando'Ml.32, F.34) 

(52) "^eles...) não vai ter folga."(I.23, F. 117) 

2.2.3.1. A influencia do ambiente fonolõgico que sucede 

ao verbo sobre a ausência de concordância e so- 

bre a realização da concordância não-padrão 

nas formas do pretérito perfeito 

Nos verbos "não-regulares", a ausência de concordância ê 

favorecida pela consoante enquanto, nos verbos "regulares", a falta 

de concordância ê mais freqüente nos casos em que a forma verbal apa- 

rece seguida de uma vogai. Diante desse resultado, decidi isolar as 

formas de pretérito perfeito do indicativo e observar a influência 

do ambiente fonolõgico que sucede ao verbo sobre a ausência de con- 

cordância e sobre a realizaçao da concordância não-padrão,nessas for 

mas. Os valores probabilisticos atribuídos aos fatores então conside- 

rados encontram-se na TABELA 6-18; 
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De acordo cora os resultados contidos na TABELA 6-18, en- 

tre as formas de pretérito perfeito do indicativo verifica-se o se- 

guinte: 

a) A ausência de concordância é favorecida pela consoan- 

te, como nos exemplos dé (53)a(56) 

(53) "(As Irmãs) teve morando lã. "(1.16, F. 8) 

(54) "•••eles começo pedir carteirinha!'(1. 3 , F. 66) 

(55) "o® problema (...) que influiu sobre n5s. . ." (1.30 , F. 42) 

^55) "É, tem três que veio de lã"(I^ 16, F. 13) 

b) A realização da concordância não-padrão é altamente fre 

qüente, seja qual for o ambiente fonolõgico que sucede ao verbo, como 

nos exemplos de (5.7) a (62): 

^57) "...seus pais te instruíruem casa. "(1.32, F. 20) 

(58) "•••eles me ajudaru assim a..."(I. 25, F. 9) 

^59) "Eles aprenderu lã no interior." (1.32, F. 39) 

(60) "O® menino fizeru pra mim."(1.25, F. 17) 

^gl) "Eles cortaru,"(I. 16, F. 6) 

(62) mim, eles nunca ofenderu, "(1. 3, F. 53) 

c) A realizaçao da concordância não-padrão ê favorecida 

pela vogai, como nos exemplos de (63) a (66): 

(63) mulheres entraru e..." (1. 32, F. 44) 

(64) "...eles tiveru uma discussão. (I. 14, F. 24) 

^g5) ...eles ficaru agora. (I. 16, F. 5) 

(gg) Eles passaru a não levar...(I. 23, F. 22) 
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2.2.4 - Conclusão 

Nos verbos "regulares" (fala/falam, come/comem, faz/ 

fazem etc.), a ausência de concordância é favorecida pela vogai. Nos 

verbos "não-regulares" (dâ/dão, vai/vão, falou/falaram, foi/foram,é/ 

são etc.), a ausência de concordância ê favorecida pela consoante.En- 

tre os verbos "não-regulares" incluem-se as formas de pretérito per- 

feito do indicativo, e^nessas formas, a realização da concordância 

não-padrão, que é altamente freqüente, é favorecida pela vogai. 

Através desse último resultado, é possível explicar o 

fato de a influência exercida pelo ambiente fonolõgico que sucede ao 

verbo sobre a ausência de concordância, nos verbos "regulares", dife- 

rir da influência que esse grupo de fatores exerce sobre a falta de 

concordância, nos verbos "não-regulares"; ou seja, esse resultado con 

firma a conclusão anterior de que, nos verbos "regulares", a ausência 

de concordância é mais freqüente que nos verbos "não-regulares" porque 

não resulta apenas da não-aplicação da regra morfo-sintâtica variável 

de concordância verbal (Regra 1). Assim^ nos verbos "não-regulares",a 

falta de concordância deve-se exclusivamente â não-aplicação da Regra 

1, condicionada pela consoante, enquanto^nos verbos "regulares", as 

fôrmas sem concordância correspondem à soma dos casos em que se veri- 

fica a não-aplicação da Regra 1, favorecida pela consoante, e dos ca- 

sos nos quais se realiza a concordância não-padrão, favorecida pela 

vogai. Nas formas do pretérito perfeito do indicativo, a vogai favore 

ce a realização das terminações não-padrão, pü » e nos verbos 

"regulares", esse ambiente favorece também a realização das termina- 

ções não-padrão, C-bH e E"0 » coincidem com as terminações das 

forma?de terceira pessoa do singular correspondentes. Resumindo, nos 

verbos "regulares", a ausência de concordância é mais freqüente se o 

ambiente fonolôgico seguinte é uma vogai porque esse ambiente favore- 

ce a realização das terminações não-padrão. 
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As terminações não-padrão realizam-se sob a forma de 

monotongos ao passo que as terminações padrão realizam-se sob a forma 

de ditongos. No português do Brasil, é bastante comum o processo fo- 

nolõgico que pode ser representado pela regra ; 

0 -silábico 

+consonantal 

+nasal 
+ coronal 
- anterior 

-silábico 

-consonantal 

+alto 

+anterior 

+nasal 

[+silãbicqj 

ê que está presente nos exemplos de (a) a (q) 

(a 

(b 

(c 

(d 

(e 

(f 

(g 

(h 

(i 

(j 

(1 

(m 

(n 

(o 

(P 

(q 

mae amiga 

mãe exemplar 

mãe infeliz 

[mayhe'mig^ 

[mãy n e z i'p 1 air| 

[mãynlfeli^ 

mãe orgulhosa [mãynohgulozp^ 

[mãynunikB^ mae unica 

homem alto [omeynewti^ 

homem egoísta [omêynegolst^ 

nuvem azul 

nuvem enorme 

[nuviyhc'zuw ^ 

[nuveynen'ohmi ^ 

ninguém achou [higeyne'sov^ 

ninguém ouviu [nlgêynov/viv^ 

[yeyneki] 

[teynekol^ 

[tiyh'odsyv^ 

[põyfiefaezej" 

vem aqui 

tem amor 

tem ódio 

põe a mesa 

põe o dinheiro [põyfludineri^ 
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Essas observações permitem que seja estabelecida, en- 

tão / a seguinte hipótese: as terminações não-padrão são favorecidas 

pela vogai porque, no português coloquial do Brasil, os ditongos na- 

sais ãtonos finais que aparecem seguidos de vogai tendem a ser evita 

dos. 

2.3 - A posição do SN sujeito em relação ao verbo 

Depois de definida a categorizaçâo da variável fonoló- 

gica, foi observada a relevância dos fatores incluídos no grupo posi- 

ção do SN sujeito em relação ao verbo na ausência de concordância ver 

Os primeiros resultados obtidos podem ser vistos através da TABE- 

LA 6-19; 

F A T 0 R E S 

TOTAL DE 

CASOS 

N9 DE CA 

SOS COM 

CONCORDÍN 

CIA 

N9 DE CA 

SOS SEM 

CONCORDÍN 

CIA 

% DE 

SÊNCIA 

DE CON- 

CORDÂNCIA 

PRODABI 

DADES DE 

AUSÊNCIA 

DE CON- 

CORDÂN- 

CIA 

I - sujeito imediatamen 

te anteposto ao ver 

bo 

A - sujeito anteposto e 
distante do verbo 

E - sujeito expresso em 

oração anterior 

0 - sujeito posposto ao 

verbo 

1.012 

364 

484 

53 

625 

214 

225 

13 

387 

150 

259 

40 

38 

41 

54 

75 

.29 

.26 

.53 

.86 

TOTAL 1.913 1.077 836 44   

TABEIA 6-19: A influência da posição do SN sujeito em relação ao verbo 

sobre a ausência de concordância. 

Total de casos= 1.913 

INPOT = .36 

LOG-LKH = -852.847 
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Como as probabilidades atribuídas a I(sujeito imedia- 

tcunente anterior ao verbo) e a A(sujeito anteposto e distante do ver 

bo) mostraram-se muito próximas, foi realizada uma nova rodada, na 

qual esses dois fatores foram recodificados oono A(sujeito anteposto 

ao verbo). A perda de Log-Lkh foi significativa (Log-Lkh da rodada 

2 
anterior = -852.846, Log-Lkh da nova rodada = -854.882; X = 4.072 ; 

gl = 1 ; nível de significância = .05) . Sendo assim, a categorização 

inicial dos fatores considerados foi mantida. 

Considerando-se esses primeiros resultados,é possível 

afirmar, então, que; 

19) A ausência de concordância é altamente favorecida 

pelo sujeito expresso na oração e posposto ao verbo, como era (6 7) e 

(68); 

(6 7) "...e entra os jovens todos(1. 27, F. 37) 

(68) "Reunia assim as pessoas nos chalés'.' (I. 28, F. 29) 

29) A ausência de concordância é ligeiramente favoreci 

da pelo sujeito expresso em oração anterior, como em (69) e (70): 

(69) "(se eles...) não iria mudar, largar..."(1. 32, F. 29) 

(70) "(uns freguês...) faz compra..."(I. 3, F. 33) 

39) A ausência de concordância ê altamente desfavore- 

cida pelo sujeito expresso na oração e anteposto ao verbo, sendo pou- 

co freqüentes os casos como (71) e (72); 

(71) "os filhos se rebela e..."(I. 32, F. 41) 

(72) "as menina começava a chorar..."(I. 25, F. 35) 

Em seguida, foi observada a influência da posição do 

fiN sujeito em relação ao verbo sobre a ausência de concordância nos 

verbos "regulares" e nos verbos "não-regulares", separadamente. 

Nos verbos "regulares, as probabilidades atribuídas 
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aos fatores I(sujeito imediatamente anteposto ao verbo) e A(sujeito 

anteposto e distante do verbo) continuam bastante diferentes das a- 

tribu£das aos outros dois, E(sujeito expresso em oração anterior) e 

O(sujeito posposto ao verbo), que se mostram como condicionantes da 

ausência de concordância   I = .30, A = .32; E = .69, O = 69. 

Nos verbos "não-regulares", o único fator que contri 

bui positivamente para a falta de concordância ê O(sujeito posposto 

ao verbo), e as probabilidades de ausência de concordância atribuídas 

aos fatores considerados foram: 1= .31, A= .29, E= .41, 0= .88. 

Tendo em vista esses resultados, parece evidente ape- 

nas que, em português, a ausência de concordância é condicionada pe- 

la relação SN/SV. Nos casos em que essa relação ê perfeitamente cla- 

ra ou, pelo menos, percebida com facilidade (sujeito expresso na ora 

ção e anteposto ao verbo), a concordância ê bastante freqüente. Nos 

casos em que dificilmente se percebe a relação SN/SV (sujeito pospos 

to ao verbo), a ausência de concordância é favorecida. 

2,3 - A constituição do SN sujeito 

As probabilidades de ausência de concordância atribui 

das aos fatores inicialmente considerados no grupo constituição do 

SN sujeito podem ser vistas através da TABELA 6-20 na página seguin- 

te. 
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FATORES 

TOTAL DE 

CASOS 

N<? DE CA- 

SOS , COM 

concordAn 

CIA 

N9 DE CA 

SOS SEM 

concordAn 

CIA 

% DE AU 

SÊNCIA 

DE CON- 

CORDÂN- 

CIA 

PROBABI- 

DADES DE 

AUSÊNCIA 

DE CON- 

CORDÂNCIA 

S - sujeito consti- 

tuído de subs- 

tantivo (s) plurcil 

ou de substcin- 

tivoéno singu- 

lar 

L - sujeito consti- 

tuído de prono- 

me pessoal 

N - sujeito consti- 

tuído de prono- 

me possessivo, 

ou de pronome 

indefinido, ou 

de numerai 

R - sujeito consti- 

tuído de prono- 

me relativo an- 

tecedido de SN 

plural 

535 

1.039 

145 

194 

284 

631 

75 

87 

251 

408 

70 

107 

47 

39 

48 

55 

.49 

.36 

.49 

.65 

TOTAL 1.913 1.077 836 44 

TABELA 6-20: A influência da constituição do SN sujeito sobre ausência 

de concordância» 

N9 de casos = 1.913 

INPUT = .36 

Log-Lkh = -852.846 



A partir desses resultados, pode-se afirmar que: 

19-0 sujeito constituído de substantivo(s) no plural 

ou de substantivos no singular e o sujeito constituído ou de prono- 

me possessivo, ou de pronome indefinido, ou de numerai mostram-se neu 

tros em relação à ausência de concordância. 

29-0 sujeito constituído de pronome relativo antecedi 

do de SN plural favorece a ausência de concordância, como nos exemplos 

de (73) a (76): 

(73) "(eles...) que não admite uma recuperação.(I.30,F.22 

(74) "Tem umas afirma que deixa, umas...(I. 3, F.14) 

(75) "...os problemas (...) que influiu sobre..."(1.30,F.42 

(76) "...com rapazes que as tirasse de lâ. , . "(1.30,F.100) 

39-0 sujeito constituído de pronome pessoal desfavore- 

ce a ausência de concordância; ou seja, contribui positivamente para 

que apareça a marca de pluralidade no verbo que se refere a SN de ter- 

ceira pessoa do plural,, como nos exemplos de (77) a (80): 

(77) "...eles fizeram..."(1.28. F. 38) 

(78) "(eles...)ajudam..."(I. 27, F. 12) 

(79) "A mim eles nunca oferecem. mas..'.'(I. 3,F. 53) 

(80) "...eles não dão uma mãozinha..."(I. 14,F. 8) 

Nos verbos "regulares", ê também esse o comportamento do 

grupo constituição do SN sujeito em relação â ausência de concordância, 

conforme mostra a TABELA 6-21, que se encontra na página seguinte. 
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FATORES 

TOTAL 

DE 

CASOS 

N9 DE CA 

SOS COM 

concordAn 

CIA 

NV D2 CA 

SOS SEM 

concordAn 

CIA 

% DE AU- 

SÊNCIA 

DE CONOOR 

dAncia 

PROBABILI- 

DADES DE AU 

SÊNCIA DE 

concordân- 

cia 

S - sujeito constituído 

ou de substantivo (s) 

plural ou de sx±)s- 

tantivos no singular 

L - sujeito constituído 

de pronome pessoal 

N - sujeito constituído 

ou de pronome pos- 

sessivo, ou de pro- 

nome indefinido,ou 

de numerai 

R - sujeito constituído 

de pronome relativo 

antecedido de SN plu- 

ral 

279 

589 

79 

118* 

86 

249 

25 

36 

193 

340 

54 

82 

69 

58 

68 

69 

.52 

.38 

.48 

.62 

TOTAL 1.065 396 669 63   

TABELA 6-21í A influência da constituição do SN sujeito sobre ausência 

de concordância, nos verbos ''regulares". 

Entre os verbos "não-regulares", as probabilidades en 

centradas apenas deixam mais nítida a diferença já registrada entre 

o comportamento do fator R(sujeito constituído de pronome relativo 

antecedido de SN plural) e o comportamento dos outros fatores do mes 

mo grupo/ em relaçao à ausência de concordância verbal em português. 

As referidas probabilidades encontram-se na TABELA 6-22: 
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FATORES 
TOTAL 

DE 

CASOS 

N<? DE CA- 

SOS COM 

concordAn 

CIA 

N9 DE CA- 

SOS SEM 

CONCORDAN 

CIA 

% DE au- 

sência DE 

concordAn 

CIA 

PROBADI- 

DADES DE 

AUSÊNCIA 

DE CON- 

CORDÂNCIA 

S - sujeito constituído 

ou de substantivo(s) 

plural, ou de subs- 

tantivos no singular 

L - sujeito constituído 

de pronome pessoal 

N - sujeito constituído 

ou de pronome pos- 

sessivo, ou de pro- 

nome indefinido,ou 

de numerai 

R - sujeito constituído 

de pronome relativo 

emtecedido de SN plu- 

ral 

256 

450 

66 

76 

198 

382 

50 

51 

58 

68 

16 

25 

23 

15 

24 

33 

.47 

.35 

.46 

.71 

TOTAL 848 681 167 20   

TABELA 6-22: A influência da constituição do SN sujeito sobre a ausência 

de concordância, nos verbos "não-regulares". 

Na secção anterior, a ausência de concordância mostrou- 

se menos freqüente nos casos em que a relação SN/SV é nitidamente per- 

csbida. Decidi verificar, então, se a relaçao SN/SV condiciona a pre— 

sençâ de flexao nos vários tipos de sujeito considerados. Para isso, 

combinei os fatores do grupo posição do SN sujeito em relação ao verbo 

com os fatores do grupo constituição do SN sujeito. As porcentagens de 

ausência, de concordância atribuídas aos novos fatores podem ser vistas 

através da TABELA 6-23: 
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FATORES TOTAL N9 DE CA 

SOS SEM 

CONCOR- 

DÂNCIA 

■f ■ 
1 % DE AL 

SÊNCIA 

DE CON- 

CORDÂN- 

CIA 

POSIÇÃO DO SN SUJEITO EM 

RELAÇÃO AO VERBO 

CONSTITUIÇÃO DO SN SUJEITO crAsos 

. I - imediatamente an- 

posto 

S - svibstantivo (s) 

L - pronome pessoal 

N - outros pronones e numerai 

R - pronome relativo 

215 

588 

66 

143 

96 

191 

25 

75 

44 

32 

37 

52 

Subtotal 1.012 387 38 

A - anteposto e distante 

S - substantivo(s) 

L - pronome pessoal 

N - outros proncnies e numerai 

R - pronome relativo 

103 

201 

23 

37 

35 

79 

13 

23 

33 

39 

56 

63 

Subtotal 
• 

364 150 41 

E - expresso em oração 

anterior 

S - substantivo(s) 

L - pronome pessoal 

N - outros pronones e nvneral 

R - pronome relativo 

185 

250 

35 

14 

93 

138 

19 

9 

50 

55 

54 

64 

Subtotal 484 259 54 

0 - posposto ao verbo 

na oração 

S - substantivo(s) 

N - ou pronome possessivo^ou 

pronome definido,ou nvme: 

ral 

32 

21 

27 

13 

84 

61 

Subtotal 53 40 75 

TOTAL GERAL 1.913 836 44 

TABELA 6-23: Porcentagens de ausência de concordância, considerando-se, simul- 

taneaunente, a posição do SN sujeito era relação ao verbo e a cons- 

tituição do SN sujeito. 
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O resultado contido na TABELA 6-23 mostra que: 

a) Nos casos em que o sujeito aparece representado na 

oração por um pronome relativo (que pode aparecer ou imediatamente an- 

teposto ao verbo na oração, ou anteposto e distante do verbo na ora- 

ção/ ou expresso em oração anterior), as mais altas porcentagens de 

ausência de concordância são atribuídas a esse tipo de sujeito. 

b) Nos casos em que o sujeito aparece posposto ao ver- 

bo na oração, a ausência de concordância é bastante freqüente, não im- 

portando o tipo desse sujeito, que pode ser constituído ou de substan- 

tivo (s) , ou de pronome possessivo, ou de pronome indefinido, ou de 

numerai. 

Sendo assim, conta como condicionante da falta de con- 

cordância verbal em português a relação estabelecida entre o verbo e 

o SN plural ao qual ele se refere. Nesses termos, inclusive, é possí- 

vel afirmar que hâ um princípio de saliência determinando a ausência 

de concordância em nossa língua; ou seja, em português, a ausência de 

concordância ê favorecida nos casos em que a relação SN/SV ê dificil- 

mente percebida. 

3 - A analise não-estrutural 

As freqüências e as probabilidades de ausência de con 

cordância verbal, em termos das variáveis não-estruturais, podem ser 

vistas através da TABELA 6-24, que se encontra na página seguinte. 
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VARIÁVEIS FATORES 
N9 TOTAL 

DE 
CASOS 

N9 DE CA-1 
SOS COM 
concor- 
dância 

N9 DE CA- 
SOS SEM 
concordAn 
cia 

5 DE AU- 
SÊNCIA 
DE CON- 
cordân- 
cia 

PROBABILI 
DADES DE 
ausência 
DE CONCOR 
dAncia 

Estilo 
de 

fala 

F - formal 

I - informal 

456 

1.457 

247 

830 

209 

627 

46 

43 

.44 

.56 

Sexo 
M - masculino 

F - feminino 

978 

935 

484 

593 

494 

342 

51 

37 

.61 

.39 

Idade 

J - jovens(en- 
tre 14 e 
18 anos) 

A - adultos(36 
anos ou 
mais ) 

833 

1.080 

473 

604 

360 

476 

43 

44 

.45 

.55 
\ 

Grupo 

social 

B - baixo pa- 
drão de 
vida 

0 - operários 

M - médio pa- 
drão de 
vida 

A - alto pa- 
drão de 
vida 

4l0 

36 4 

581 

558 

132 

180 

350 

415 

278 

184 

231 

143 

68 

51 

40 

26 

.75 

.58 

.40 

.26 

TABELA 6-24: A Influência dos fatores não-estruturais sobre a ausência de 
concordância verbal. 

Total de casos: 1,913 
Total dé casos sem concordância: 836 
% de ausência de concordância: 4 4 
INPUT : .42 

A interpretação desses resultados terá como objetivo ca 

racterizar a variaçao lingüística analisada no presente trabalho e 

que consiste na presença e ausência de concordância entre o verbo e 

o SN sujeito, de terceira pessoa do plural, no português coloquial de 

Belo Horizonte. 

Em primeiro lugar, os valores probabilísticos atribuí- 

dos aos fatores considerados na variável idade mostram que a ausência 

de concordância ê favorecida pelos adultos( informantes com idade igual 
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ou superior a 36 anos) e desfavorecida pelos jovens(informantes com 
* 

idade entre 14 e 18 anos). Isso significa que, embora na literatura 

consultada a ausência de concordância verbal apareça como um fenô- 

meno antigo na língua portuguesa, com relação á idade, não se pode 

afirmar que a variação lingüística em questão representa uma mudan- 

ça em progresso; ou seja, essa variação não se caracteriza pela ev_i 

dência do tempo aparente. 

Em segundo lugar, no que se refere à variável grupo 

social, as probabilidades mais altas de ausência de concordância ver 

bal associam-se aos grupos sociais mais baixos, e as probabilidades 

mais baixas, aos grupos sociais mais altos. Dessa forma, o padrão cur 

vilineo, que tem sido considerado outra característica da mudança em 

progresso, também não foi encontrado. A referida variação apresenta, 

portanto, uma distribuição social usualmente associada a variáveis e£ 

tãveis, conforme mostra a FIGURA. 6-a; 

PROBABILIDADES 

100- 

.95- 

.90- 

.85- 

.80- 

.75- 

.70- 

.65- 

.60 

.55- 

.50- 

.45- 

.40- 

.35- 

.30- 

.25- 

.20 

.15- 

.10 

.05 

.00 -T" 
B 

I 
O 

(OPCRARIOS) 

—1— 
M 

—r- 
A 

GRUPO SOCIAL 

(■AIXO PAORiO) (OPERÁRIOS) (MtoiO PAORlOI 

FIGURA 6-0: A DISTRIBUIÇÃO SOCIAL DA AUSÊNCIA DE CONCORDÂNCIA VERBAL. 

«ALTO PAORiO) 
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Apesar desses resultados, tomando como suporte os es 

tudos de LABOV(1972) sobre a realização fonética do (r) em Nova lor 

que e o estudo de OLIVEIRA(1982) sobre o cancelamento do (r) em Be- 

lo Horizonte, decidi observar a relação entre a distribuição social 

da ausência de concordância verbal e a variável idade. De acordo com 

as probabilidades encontradas, em todos os grupos sociais considera- 

dos , os adultos favorecem mais a ausência de concordância verbal do 

que os jovens, o que pode ser visto através da FIGURA 6-b: 

PROBABILIDADES 

.100- 
.95- 

.90 - 

.85- 

.80- 

.75- 

.70- 

.65- 

.60 
-55 

-50- 

.45- 
.40- 
.35- 

-30- 

.25- 

.20- 

.15- 

•10- 
.05- 

.00- 

 JOVENS 
 ADULTOS 

B 
—1— 

M 

GRUPO SOCIAL 
O 

(BAIXO PAORÍO) (OPERÍRIOS) (MÉDIO PAORXO) (ALTOPAORAO) 
FIGURA 6-b! A AUSÊNCIA DE CONCORDÂNCIA VERBAL SEGUNDO O GRUPO SOCIAL E A IDADE. 

Conforme mostra a FIGURA 6-b, os dois grupos etários 

considerados apresentam estratificação social acentuada. 

Para testar as diferençasentre jovens e adultos em ca 

da grupo social, apliquei um teste Qui-Quadradoem todos os pares. 

As diferenças mostraram-se significantes apenas nestes casos: 

GRUPO B ; = 4.167, gl = 1, nível = .05 

GRUPO M ; X = 6.607, gl = 1, nível = .02 
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Em seguida, observei a relação entre a ausência de 

concordância verbal e o grupo social, em cada lom dos dois estilos de 

fala considerados. Os resultados obtidos podem ser representados pe- 

la FIGURA 6-c; 

  ESTILO FORMAL 
■—ESTILO INFORMAL 

PROBABILIDADES 

.100- 

. 95- 

.90- 

.85- 

.80 - 

.75- 

.70- 

.65- 

.60- 

.55- 

-50- 

.45- 

.40- 

.35- 

.30- 

.25- 

.20- 

.15- 

.10- 

.05- 

.00- 

N 

B 
-T— 
O 

—T— 
M 

—t— 
A 

,: GRUPO SOCIAL 

(BAIXO PAORSO) (OPERÁRIOS) (MEDIO PAORlO) (ALTOPAORSO) 

FIGURA 6-C! A AUSÊNCIA DE CONCORDÂNCIA VERBAL.SEGUNDO O iSRUPO SOCIAL E O ESTILO DA FALA. 

19) apenas no grupo A as probabilidades de ausência de 

concordância verbal atribuídas ao estilo informal são menores do que 

as atribuídas ao estilo formal; 

29) no estilo informal, as probabilidades mais altas 

de ausência de concordância verbal associam—se aos grupos sociais mais 

baixos, e as probabilidades mais baixas, aos grupos sociais mais al- 

tos; 
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39) no estilo formal, excetuando-se o grupo A(alto pa 

drão de vida), as probabilidades mais altas de ausência de concordân 

cia verbal são também associadas aos grupos sociais mais baixos, e 

vice-versa. 

Aplicando o teste Qui-Quadrado, verifiquei, então, que 

todas as diferenças entre formal e informal, nos quatro grupos sociais 

observados, mostram-se significantes: 

GRUPO B; = 4.862, gl = 1, nível = .05 

GRUPO O; =10.414, gl = 1, nível = .01 

GRUPO M; )? = 5.030 , gl = 1, nível = .05 

GRUPO A; =11.106, gl = 1, nível = .001 

Considerando o diferente comportamento do grupo A em 

relação ao dos outros três grupos observados, segundo a variável es- 

tilo de fala, decidi, então, verificar se tal diferença resulta, ou 

não, da influência de outros condicionamentos. Num primeiro passo , 

combinei os fatores incluídos nas variáveis grupo social, estilo de 

fala e idade. Os resultados obtidos podem ser representados através da 

FIGURA 6-d e da FIGURA 6-e, seguintes 
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Essas figuras (FIGURA 6-d e FIGURA 6-e) mostram que; 

19) no grupo B(baixo padrão de vida), a ausência de 

concordância verbal ê mais freqüente entre os jovens, no estilo for- 

mal/ e entre os adultos, no estilo informal; 

29) nos grupos O(operários) e A(alto padrão de vida), 

as freqüências apresentadas pelos jovens, para a ausência de concor- 

dância verbal, em ambos os estilos de fala considerados, são bastan- 

te semelhantes às freqüências apresentadas pelos adultos; 

39) no grupo M(médio padrão de vida), a ausência de 

concordância verbal é mais freqüente entre os adultos, em ambos os 

estilos de fala - formal e informal. 

A significância das diferenças entre jovens e adultos 

nos diversos grupos sociais, considerando também o estilo de fala,foi 

testada. Os resultados do teste Qui-Quadrado mostraram que apenas es- 

tas diferenças são significantes : 
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GRUPO B - ESTILO INFORMAL; = 15.125, gl = 1, nível = .001 

GRUPO M - ESTILO INFORMAL: = 5.250, gl = 1, nível = .05 

Partindo dos resultados obtidos através das combina- 

ções de grupos de fatores jã então realizadas, podem ser feitas as 

seguintes afirmações: 

a) quando não se considera o estilo de fala, as dife 

renças significantes em relação â idade refletem a ausência de con- 

cordância verbal mais freqüente entre os falantes mais velhos; 

b) todos os grupos sociais apresentam diferenças sig- 

nificantes em relação aos dois estilos de fala observados - formal e 

informal; 

c) no estilo informal, ocorrem diferenças significan- 

tes em relação â idade, mas apenas nos grupos sociais em que os adultos, 

nesse estilo de fala, apresentam mais ausência de concordância verbal 

do que os jovens (grupos B e M). 

Sendo assim, não há qualquer evidência de que a idade 

interfira no diferente comportamento do grupo A, expresso através da 

FIGURA 6-c (p. 149) . 

Num segundo passo, combinei os fatores incluídos nas 

variáveis grupo social, estilo de fala e sexo. Os resultados encontra- 

dos podem ser; representados através da FIGURA 6-f e da FIGURA 6-g: 
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Essas figuras (FIGURA. 6-f e FIGURA 6-g) mostram o se- 

guinte: 

19) nos grupos B(baixo padrão de vida) e M(médio padrão 

de vida), os homens apresentam maiores freqüências de ausência de con 

cordância verbal, em ambos os estilos de fala; 

29) no grupo O(operários),a ausência de concordância 

verbal é mais freqüente entre os homens, no estilo informal, e,entre 

as mulheres, no estilo formal; 

39) no grupo A(alto padrão de vida), os homens apre- 

sentam mais ausência de concordância verbal do que as mulheres, no 

estilo informal, mas^no estilo formal, as freqüências apresentadas pe 

los dois sexos são bastante semelhantes. 

Decidi, então, testar a significância dessas diferen- 

ças encontradas. Os resultados obtidos através do teste Qui-Quadrado 

mostraram a ocorrência de diferenças significantes nos seguintes pa- 

res ; 

GRUPO B - ESTILO FORMAL: = 17.20 7, gl = 1, nível = .001 

GRUPO M - ESTILO FORMAL: = 5.062, gl = 1, nível = .05 

GRUPO O - ESTILO INFORMAL; X^ = 23.447, gl = 1, nível = .001 

GRUPO M - ESTILO INFORMAL: X^ = 30.210, gl = 1, nível = .001 

Em seguida, isolei a variável estilo de fala e testei 

as diferenças entre homens e mulheres, era cada um dos quatro grupos 

sociais. Os resultados mostraram que todas as diferenças encontradas 

são significantes: 

• 

GRUPO B: x^ = 13.169, gl = 1, nível = .001 

GRUPO O: X^ = 9.517, gl = 1, nível = .01 

GRUPO M: x^ = 28.814, gl = 1, nível = .001 

GRUPO A: X^ = 4.521, gl = 1, nível = .05 
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Os resultados obtidos através dessas últimas combina 

ções podem ser assim sumariados: 

a) em todos os grupos sociais, a diferença em relação 

â variável sexo ê significante; 

b) considerando a variável estilo de fala, as diferen- 

ças significantes em relação à variável sexo, nos diversos grupos so- 

ciais , ocorrem apenas em situações nas quais os homens apresentam mais 

ausência de concordância verbal do que as mulheres; 

c) apenas no grupo A(alto padrão de vida) não se veri- 

fica diferença significante em relação ã variável sexo, ao se conside 

rar cada estilo de fala isoladamente(ESTILO FORMAL: Masculino = 4 7%, 

Feminino= 46%; = 0.321, gl = 1 / ESTILO INFORMAL: Masculino = 27%, 

2 ■ 
Feminino= 21%; X: = 2.836, gl = 1) . 

Sendo assim, parece' perfeitamente claro que o diferen 

te comportamento do grupo A, expresso através da FIGURA 6-c, não se 

deve também ^a influência da variável sexo. 

A partir de todos esses resultados relativos à influ- 

ência dos grupos de fatores não-estruturais (tomados isoladamente e/ 

ou combinados) sobre a ausência de concordância verbal, é possível 

descartar definitivamente a hipótese de ser a variação analisada no 

presente trabalho um caso de mudança em progresso; o fato de algumas 

vezes ocorrer e,outras vezes,não ocorrer a concordância entre o verbo e o 

sintagma nominal sujeito, de terceira pessoa do plural, no português 

coloquial de Belo Horizonte, caracteriza-se, portanto, como uma va- 

riável estável. Essa variação, além de apresentar estratificação so- 

cial, é também influenciada pela idade, pelo sexo e pelo estilo de 

fala. A ausência de concordância verbal é favorecida nos grupos so- 

ciais mais baixos (B - baixo padrão de vida = .75; O - operários 

.58) e desfavorecida nos dois grupos sociais mais altos(M - médio pa- 
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drão de vida = .40; A - alto padrão de vida = .26). Em todos os gru- 

pos sociais, os falantes mais velhos apresentam probabilidades de ca 

SOS sem concordância superiores às apresentadas pelos jovens, embora 

a diferença em relação ã idade seja significante apenas no grupo B 

(baixo padrão de vida) e no grupo M(médio padrão de vida). As proba- 

bilidades de ausência de concordância associadas aos homens são supe- 

riores ãs que se associam às mulheres, nos quatro grupos sociais con- 

siderados, e, em todos esses grupos, a diferença em relação ao sexo 

ê significante. Nos grupos B(baixo padrão de vida), O(operários), e 

M(médio padrão de vida), o estilo informal associa-se a valores pro- 

babilisticos maiores do que os associados ao estilo formal.Os falan- 

tes do grupo A(alto padrão de vida), tanto os jovens quanto os adul- 

tos, tanto os homens quanto as mulheres, apresentam maior probabili- 

dade de ausência de concordância verbal no estilo formal do que no 

estilo informal. Em todos os grupos sociais, as diferenças em rela- 

ção ao estilo de fala são significantes. No estilo informal, as mais 

altas probabilidades de ausência de concordância verbal associam-se 

aos grupos sociais mais baixos, e vice-versa; no estilo formal, essa 

relação ê também encontrada, contanto que se isole o grupo A (alto pa 

drão de vida). Para explicar esse diferente comportamento do grupo A, 

no que se refere à variável estilo de fala, é possível, apenas, estabe 

iecer a seguinte hipótese: a ausência de concordância verbal, em por- 

tuguês, é estigmatizada socialmente; os falantes que, ou não desfru- 

tam de prestígio, ou são pouco valorizados socialmente, conscientes 

dessa estigmatização, buscam, nas situações em que prestam maior a- 

tenção à fala, realizar, em proporções menores, estruturas com o ver 

bo no singular e o sujeito no plural; fato esse que não ocorre entre 

os falantes do grupo A por não se verificar, entre eles, a preocupa- 

ção em evitar a ausência de concordância verbal. 
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NOTA DO CAPÍTULO 6 

1 
Os resultados encontrados nos trabalhos anteriores e aqui menciona- 

dos refletem a influência da constituição morfológica da forma ver- 

bal sobre a presença de concordância, por isso, foram adaptados por 

mim. 

2 
O referido trabalho já foi mencionado nesta dissertação (ver: Capí- 

tulo 4, p. 57 e segs.; Capítulo 5, p. 86 e segs.). 

3 
O teste Qui-Quadrado foi calculado por um microcomputador CP-200, 

da PROLÕGICA. O programa utilizado foi elaborado por Geraldo Eustã- 

quio Nicolau Reis e eu. 



CAPITULO 7; CONCLUSÃO 
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No português coloquial de Belo Horizonte, o verbo que 

se refere ao sintagma nominal sujeito de terceira pessoa do plural 

nem sempre aparece no plural, como pretendem as nossas gramáticas,e 

a ausência de concordância, que nesse caso é significativamente fre 

qüente, resulta dos seguintes condicionamentos: constituição morfo- 

lõgica da forma verbal, ambiente fonolõgico que sucede ao verbo, po- 

sição do SN sujeito em relação ao verbo, constituição do SN sujeito, 

estilo de fala, idade, sexo e grupo social a que pertence o falante. 

Enfim, a regra morfo-sintática de concordância verbal, em português, 

ê uma regra variável, condicionada por fatores estruturais (ou inter 

nos) e não~estruturais (ou externos). 

A constituição morfológica da forma verbal exerce in- 

fluência sobre a ausência de concordância em português, mas o princí 

pio de saliência fônica, proposto por LEMLE e NARO(1977:49)^não foi 

confirmado; ou seja, não há qualquer evidência de relação entre a au 

sência de concordância verbal e o grau de saliência fônica que dife- 

rencia as formas verbais de singular e as de plural. O fato de, nos 

verbos "regulares" (fala/falam, come/comem, faz/fazem etc.), a ausên 

cia de concordância ser mais freqüente pode ser explicado pela ocor- 

rência de interação entre um processo morfo-sintático variável sin- 

crônico e alguns processos fonológicos variáveis que atingiram es- 

ses verbos, ainda no português arcaico. Entre as formas de pretérito 

perfeito do indicativo, a concordância não-padrão apresenta freqüên- 

cias muito superiores às apresentadas pela concordância padrão. 

A realização das terminações verbais átonas (dos ver- 

bos "regulares" e das formas de pretérito perfeito) sob a forma de 

monotongos ê favorecida nos casos em que o verbo aparece seguido ,de 

vogai. 

A ausência de concordância verbal ê determinada muito 

mais pela posição do SN sujeito em relação ao verbo do que pela con^ 
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titulção do SN sujeito; nos casos em que ê dificilmente percebida a 

relação SN/SV(sujeito posposto ao verbo na oração e sujeito consti- 

tuído de pronome relativo antecedido de SN plural), a ausência de 

concordância é bastante favorecida. 

Os fatores incluídos nas variáveis não-estruturais a- 

presentam um mesmo comportamento em relação à ausência de concordân- 

cia nos verbos "regulares", à ausência de concordância nos verbos 

"não-regulares" e à realização da concordância não-padrão, nas for- 

mas de pretérito perfeito do indicativo. As probabilidades de ausên- 

cia de concordância atribuídas ao estilo informal são significativa- 

mente superiores às que se associam ao estilo formal, em três dos 

quatro grupos sociais observados - B(baixo padrão de vida), O(operá- 

rios) , M(médio padrão de vida). Entre os falantes do grupo A(alto pa 

drão de vida), a ausência de concordância é mais freqüente no estilo 

formal do que no estilo informal.Em todos os grupos sociais, os adul 

tos realizam mais a ausência de concordância verbal do que os jovens 

e os homens, mais do que as mulheres. Os grupos sociais mais altos 

desfavorecem a ausência de concordância, que é bastante favorecida 

pelos grupos sociais mais baixos. 

Tendo em vista o comportamento dos fatores não-estru- 

turais, a ausência de concordância verbal no português coloquial de 

Belo Horizonte caracteriza-se como uma variável estável que apresen- 

ta nítida estratificação social. 
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ANEXO II 

PLANTA DA CIDADE DE BELO HORIZONTE DIVIDIDA EM SETORES PPM. 
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ANEXO III 
FRAGMENTO DA PLANTA DO SETOR • 23N(Area 1) 
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ANEXO IV 

FRAGMENTO DA PLANTA DO SETOR 44N(Area 2). 
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ANEXO V 

FRAGMENTO DA PLANTA DOS SETORES 3N e 9N (Area 3) 
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ANEXO VI 

FRAGMENTO DA PLANTA DO SETOR 13N(Area 4). 



ANEXO VII 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

A - Origem e habitação 

1) Você sempre morou no bairro "X"? (Se não, em que 

outros lugares morou antes? Por que se mudou? Há 

quanto tempo mora aqui?) 

2) A sua família reside, toda ela, aqui em Belo Hori 

zonte? 

3) Você gosta do bairro onde mora?(Se não gosta, por 

quê? 

4) Você já pensou em morar em outro lugar? Onde? 

B - Infância 

1) Quando criança você costumava brincar muito? Onde? 

Com quem? 

2) Como eram ou quais eram as brincadeiras de que vo- 

cê mais gostava? 

3) Você acha que foi uma criança muito levada? Por quê? 

4) Você costumava brigar sempre? Com quem? Por quê? 

(Descreva uma dessas brigas) 

5) E seus amigos, como eram eles? Lembra-se de algum 

acontecimento interessante(engraçado) ocorrido com 

eles? 

6) Na escola, que matéria mais lhe agradava(ou agrada?) 

Por quê? 

7) Algum de seus professores daquela época marcou pro 

fundamente a sua vida? Como? 



8) Como eram tratados os considerados "maus-alunos"? 

9) Você é a favor de castigos? Por quê? 

10) Quais eram as ocasiões de festa de que você e seus 

colegas mais gostavam? 

11) Como eram essas festas? 

12) Você seria capaz de lembrar o dia mais feliz de sua . 

infância? 

13) Como era(ou é) o seu relacionamento com seu pai? E 

com sua mãe? 

14) O que você sente ao falar daqueles tempos? Gostaria 

que eles voltassem? Acha que eram melhores que hoje? 

Por quê? 

Atividades profissionais 

1) Você estuda? (Onde? Que curso está fazendo? Gosta? 

Por que estuda nessa escola? Qual é o professor mais 

legal que você tem? Por que ele ê o mais legal?) 

2) Você trabalha? (Onde? Com quê? Gosta do que faz ? 

Já trabalhou em profissão diferente? Quando? Por que 

mudou? Com quantos anos você começou a trabalhar? Po 

quê? Acha que todo mundo deve trabalhar desde cedo? 

Já esteve desempregado em alguma época de sua vida? 

Por quê? Trocaria seM emprego por outro?) 

3) Você acha fácil ter um emprego atualmente? 

4) Na sua opinião, o sucesso profissional está ligado 

ou depende do número de diplomas que a pessoa tem? 

5) O que você (sabe) ou pensa da crise de desemprego no 
« 

Brasil atualmente? 



D - Lazer e concepções de vida 

1) Além de trabalhar e/ou estudar, o que você costuma 

fazer? 

2) Você gosta de teatro, cinema, música, dança,viagens? 

(Costuma viajar sempre? Pra onde?) 

3) Costuma ver televisão? (Que programas prefere?) 

4) Torce pra algum time? Qual?(Costuma assistir to- 

dos os seus jogos?) 

5) Pratica algum esporte? Qual? Desde quando? 

6) Freqüenta algum clube? Qual? 

7) Você tem namorado(a)? (Por quê?) Desde quando vocês 

namoram? Já teve outros(as)? Gostou ou gosta de al- 

guém? 

8) Você está casadoía) há quanto tempo? Teve muitos(as) 

^namorados(as)? Onde e como conheceu seu(a)esposo(a)? 

9) Na sua opinião, o casamento ê indispensável? Por quê? 

10) O que você acha da posição da mulher na sociedade mo 

derna? . 

11) Você é a favor do divórcio? Por quê? 

12) Você se considera preconceituoso? Acha que existe 

muito preconceito entre as pessoas? Quais? 

13) Você tem muitos amigos? Como são eles? Quem é o seu 

melhor amigo? Onde, quando e como vocês se conhece- 

ram? 

E - Perigo de vida 

1) Você jã teve alguma doença grave? Qual? (Já esteve 

num hospital? Quando? Por quê?) 

2) Você jã esteve em alguma situação em que pensou que ia 

morrer? Cômo foi? 



3) Voce ja presenciou algum acidente serio? Como foi? 

4) O que você mais teme? Por quê? 

5) Acha possível que certas pessoas nunca sintam medo? 

Por quê? 

Religião 

1) Você freqüenta alguma igreja? Qual? Desde quando? 

2) Todos os membros da sua família pertencem a essa 

religião? 

3) Quais são as principais comemorações realizadas na 

sua igreja? Você participa delas com freqüência? 

4) Você acredita em milagres? Conhece caso de algum? 

5) Você acredita numa outra vida depois da morte? Por 

quê? Acredita na reencarnação? 

Sonhos 

1) Você se lembra com freqüência dos sonhos que tem? 

2) De qué tipo de sonho você mais gosta? Por quê? 

3) Você já teve algum pesadelo? Pode contá-lo? 

4) Você costuma falar ou andar enquanto dorme? Conhece 

alguém que costuma fazer isso? 

Sobrenatural 

1) Em alguma ocasião você já sentiu a presença do so- 

brenatural? (Esta situação depois teve uma explica- 

ção natural?) 

2) Havia algum lugar onde você não ia(não tinha cora- 

gem de ir) quando criança? Por quê? E hoje? 



3) Você jã sentiu a sensação de estar fazendo algo que 

já foi feito antes, exatamente da mesma maneira? Co- 

mo você explica isso? 

4) Já aconteceu alguma vez você( ou pessoa que você co 

nhece) dizer ou sonhar com algo e depois isso vir a 

acontecer realmente? Como foi? 

5) Você acha possível alguém prever o futuro lendo car 

tas? Através da bola de cristal? Lendo as linhas da 

mão? 

6) Pra você, o que é anjo-da-guarda? (Você acha que al- 

guém pode estar acompanhado de um espírito mau?) 

7) Você jã testemunhou, ou ouviu falar, de alguma casa 

que precisou ser benzida porque nela aconteciam fa- 

tos estranhos? Como foi? 

8) Você acredita em discos-voadores? Conhece alguém que 

tenha visto algum? 

Festas e ocasiões especiais 

1) Como você passou o seu último aniversário? 

2) O que você costuma fazer no Natal? Acreditou em Pa- 

pai-Noel por muito tempo? 

3) Você gosta de carnaval? 

4) Que outras datas você e sua família costiamam comemo- 

rar? 

Aspirações 

1) Você pretende estudar mais? Que profissão você preten- 

de exercer? Por quê? 

2) Se você ganhasse sozinho o prêmio da Lòto ou da Es- 

portiva, o que você faria? 

3) Você acha que o dinheiro traz a felicidade? 

4) Qual é o maior sonho de sua vida? 



ANEXO VIII 

CODIFICAÇÃO USADA PARA IDENTIFICAÇÃO DOS DADOS 

Núnero de 
Informante 

Sigla do 
Informante 

Sexo do 
Informante 

Idade do 
Informante 

Grupo Social 
do Informan- 
te 

Nimeração dos 
dados encontra- 
dos 

1 MAP F J B 1-46 

2 SAN F J B 1-63 

3 RJC M J B 1-82 

4 JCF M J B 1-36 

5 MLS F A B 1-36 

6 IRE F A B 1-72 

7 OCI M A B 1-47 

8 JOA M A B 1-27 

9 ACG F J 0 1-64 

10 AAS F J 0 1-54 

11 LCS M J 0 1-41 

12 REF M J 0 1-67 

13 EAR F A 0 ■ 1-52 

14 FPF F A 0 1-33 

15 VEM M A 0 1-39 

16 FNE M A 0 i - 14 

17 NVA F J M 1-23 

18 CMR F J M 1-20 

19 WGG M J M i - 71 

20 JCP M J M 1-36 

21 ESC F A M 1-47 

22 NNR F A M 1 - 152 

23 JCB M A M 1 - 164 

24 RBC M A M 1-69 

25 MPF F J A 1-42 

26 FRF F J A 1-24 

27 RGP M J A 1-90 

28 RRF M J A 1-74 

29 lAA F A A 1-84 

30 MAR F A A 1 - 123 

31 LRS M A A 1 - 70 

32 HJL M A A 1-51 

TOTAL DE DADOS = 1.913 


